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f O povo portuguez só conhece o nome de dois 

* poetas, CamOes e Bocage; não porque repita os 
seus versos, como os gondoleiros de Veneza as es- 
tancias de Tasso, ou os romanos as cançonetas de 
Salvator Bosa, porque entre nós deu-se uma con- 
stante separação entre o escriptor e o povo, mas 
porque de CamOes sabe a lenda do seu amor pela 
pátria, e de Bocage repete uma ou outra anedocta 
picaresca. No emtanto a aproximação instinctiva 
d'estes dois nomes infunde um sentimento que leva 
a procurar se existe alguma verdade n'esta relação, 
que, uma vez determinada, será um seguro crité- 
rio para avaliar Bocage. Assim como os que pro- 
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curam relações exteriores e casuaes, sobre as fre- 
quentes analogks de Francisco com Jesus escre- 
veram o Liber Canfarmitatum, assim também entre 
Bocage e Gamões existe uma conformidade de si- 
tuações na vida, que em certa forma deviam im- 
primir aos seus génios uma phyeionomia análoga 
ás idênticas impressões. O grande épico era de- 
scendente de um solar da Galiza, e Bocage era 
oriundo de uma família franceza. Está hoje com- 
provado que o génio de uma raça só chega a ser 
bem comprehendido e expresso pelo elemento es- 
trangeiro que se assimilou a ella. Na renovação 
do Romantismo em Portugal, coube a Garrett a 
missão iniciadora, e- íGarrett era deaoeadente de 
wdml família ingleza-àos Açores. Bocage, na reaK- 
-dade, representa um espirito airophiado por um 
meio intellectuai estreitíssimo, verdadeira imagem 
do espirito nacional 9 vigoroso e fecundo cretini- 
sado pelo obscurantismo religioso e pelo oesarismo 
monarchico. É o representante mais completo do 
século xviii, ém Portugal, com o seu erotismo e 
bajulação aulica, cqm a galanteria improvisada e 
com os lampejos revolucionários; Gamões repre- 
sentava o espirito dá grande Renascença, e a oon- 
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Hsòiencia histórica da nacionalidade. DHFerem e 

*étfào a grande distancia por isto. Booage, sempre 

«tifatuado da sua personalidaàe, ao comparar os 

seus desastres com os de Camões, prostra-se com 

J tHúA modéstia sublime. Como Oaínões, elle teve 

tíiha, mocidade culta mas dissipada; como Camões, 

tuu generoso impulso o fez seguir a vida das ar- 

'toas e ir militar em G6a; como elle, foi perseguido 

1*0* metrópole das colónias indianas e rèfugiou-se 

em Macau; por ultimo, ao cfbegar i pátria viveu 

~ttn krcta com os poetas seus contemporâneos, e, 

Como a Camões, também lhe roubaram os manu- 

"èfeHptos dos seus versos; Camões morre na indigen- 

~tííá, celibatário e doente, á soinbra de suk velha 

■"Má© 1 , e' Bocage, em eguaes circúilnstanciks, acom- 

<*^do por uma pobre irmã. Tudo isto toma de 

°otna luminosa veírdade o soheíto que começa: ' 



'ri • . I1 . , .• •■■ ,. / ^ 



.i\< 



Camões, grande Camões l qufio similhante * J 
Vejo o teu fado ao meu, quando o ootejo. . . 



Á mesma relação estabelecida pelo vulgo, tam- 
bém foi aqui presentida por Bocage. Era uma or- 
ganisação egualmente impressionavel e fecunda, 
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mas o século era mais deçaídq, a tradição nacional 
estava apagada, a missão do poeta estava reduzida 
a ser-se commensal de uma nobreza estulta, deyqip 
e corrompida. 

No estudo de Bocage, deve partir-se do qije 
elle poderia ter sido, para se não ser injusto jo- 
gando somente o que elle foi. É por isso quo a re- 
lação estabelecida entre Camões e Bocage é um 
critério; Camões é grande porque contrariou o &ep 
tempo e lhe impoz um ideal que já não podo ex- 

cage foi o dilecto da sociedade do século xvin, 
porque se acanhou ás proporções desses mesqtf}- 
nhos interesses, á busca de um applauso transitó- 
rio. Na litteratura em vez de representar uma ^j- 
firação humana, tem apenas alegar que lhe <k 
não a arte, mas o ter agradado a uma socied^çt* 
extincta e o ter sido o poeta cesáreo do antigo 
gimen. 
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Período da infanoia, e yida militar (1765 a 1786.)— 
Depois do terremoto de 1755. — As reformas litterarias 
d© Fòmbal. — O vioio btrmanista. — Fundações litte- 
rarias do reinado de D. Maria i. — Vem cursar para 
Lisboa a Academia de Marinha. — século f ai- o amo- 
rosa : a tradição eecholar leva-o para a vida dissoluta. 
— A tergivergâo da opinião publica acerca de Pomb|d 
decaído, fal-o descrer da dignidade. — A falta de liber- 
dade torna-o satyriòo e obsceno. — O fanatismo torna-o 
de um fervor official.-^-Contradicçfto entre o génio ea- 

Í>ontaneo do poeta e o século official. — Influencia da 
Hteratura francesa do século xvmt. — Os costumes da 
. capital: Theatros particulares. ; — As modinhas brasdUi- 
rãs, e sua influencia em Bocage. — Estado das tradi- 
ções populares e nenhuma relaçAo com as creações lit- 
terarias. 



- O período da vida. e actividade .poética de Bo- 
cage está encerrado dentro do longo reinado -de 
Dona Maria i; esta oiroumstancia preade-se is ten- 
dências do sen caracter, e á forma das. manifesta^ 
ções do sen geujp.. Era o reinado do fanatismo cor- 
tesão, dobeaterio opulento das. basílicas, e ao m€&mo 
tempo o de uma insuportável pbibucia nobiliav- 
cl^ioa, consequências forçadas de uma espécie de 
restauração que se deu em valhas instituiçOqs sb- 
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ciaes anachronicas depois da queda do marquez de 
Pombal. Os frades acercaram-se da consciência da 
rainha e deram com ella em um estado de idiotismo 
de que nunca mais saía; os nobres apoderaram-ie 
do poder e procuraram swi plano desfazer ás gran- 
des reformas do ministro decahido. Bocage nasceu 
ainda no» dias esplendorosas do marquez de Pom- 
bal, e a sua infância foi embalada ao som da lenda 
official da alta sabedoria e firmeza do ministro; ao 
entrar na vida publica, em 1779, nâo Jiavia calúm- 
nia que se não imputasse ao velho ministro, a ponto 
de ser processado e interrogado na aua residência 
fim Pombal. Estes dois coroa dar opinião, que se al- 
ternaram impudentemente, bastavam pára fazer 
desequilibrar para sempre uma consciência nova 
que procurava affitttiãrHse mívída. Bocage, tomo 
lima organisaçáò imprefesionável, fieóti para sèm- 
pre sem ^ôrmefcà moral, é 'sem ' um kitttSto serio na 
-vida; a intolerância do obscurantismo religioso e 
politteoh&oò^deiiou teriífeiai, parque etlè via a 
<eada instante os que pensavam, séfrèm petoeguidofe, 
*è lançou-Éto wai iríeip^bfctbilidadéi {, Qtiande acorité- 
•ceu uma oti ôtitrtt t*6z ser aprebendido por causa 
de uma expansão cie livre pensador, ou d* rima *a- 
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jada de jacobinismo, foi esaa irresponsabilidade que 
o salvou. Aqui temos o meio em que este espirito 
•desabrocha, e, como na parábola do semeador, foi 
a boa semente que caiu nas fendas da pedra. 

Nasceu Manoel Maria Barbosa du Bocage em 
Setúbal a 15 de Setembro de 1765; (1) foi seu 
pae o bacharel em cânones José Luiz Soares de 
Barbosa, antigo Juiz de Fora da Castanheira e de 
Povos, depois Ouvidor em Beja, fixando-se por ul- 
timo em Setúbal com banca de advogado; os altos 
•cargos que occupou na carreira judicial e adminis- 
irativa e a sua cultura litteraria, que o levou a cul- 
tivar também a poesia, tornavam-n'o apto-para co- 
nhecer a precocidade do talento de Bocage e de 
lhe dirigir os primeiros estados. Sua mãe D. Ma- 
rianna Joaquina Xavier Les&of du Bocage, era fi- 
lha do francez Gil Le Doaxdu Bocage, que che- 
gou a vice-almirante na armada portugueza; isto 
influiu também na direcção de sua vida, porque era 
uma tradiçãotde família que o fama ségttír a vida 
militar, e ácceitar o posto de guarda^mwnha na 
Armada do Estado da índia. D'este casamento nas- 



V 

. (1 ) lavro vin ' dos B aptismòs da f régúézià de 8. ; Se- 
bastião de Setúbal, a fl. 176 v. Ap. Dicc. btèl. * 
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ceram seis filhos, dos qnaes Bocage foi o quarto; 
eil-os pela sua ordem: D. Maria Agostiuha Barbosa 
du Bocage (n. 1759); D. Anna das Mercês Bar- 
bosa du Bucage (n. 1760); Gil Francisco Barbosa 
du Bocage (1762); o nosso poeta, em 15 de Setem- 
bro de 1765; nasceram depois mais duas filhas, B» 
Maria Eugenia, em 1768, por ventura quando seu 
pae era Ouvidor em Beja, e que morreu menina; 
por ultimo D. Maria Francisca, (n. 1771) notável 
por ter sido a companheira inseparável dos des- 
alentos do poeta, a que lhe cerrou os olhos em uma 
morte prematara, e a que guardou e salvou a maior 
parte dos seus manuscriptos. (1) A necessidade do 
curar da educação dos seus filhos fez com que José 
Luiz Soares Barbosa fixasse a sua residência em. 
Setúbal; o poeta Santos e Silva em um soneto a 
Bocage, alludindo a morte de seu pae, falia da edu- 
cação que d'elle recebera: 

Esse que infante, a sorvos tragadores 
Sft doutrina, que, joveu, requinta, 
Bebeu do sábio pae,, luz hoje extincta 
Caudal então de métricos fulgores. 



(1) Esta genealogia acha-se minuciosamente expli- 
cada por J. F. de Castilho, na Noticia sobre Bocage, p. 
16. Ed. 1866. 
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Santos e Silva, poeta neo-árcade e natural tam- 
bém de Setúbal, conheceu perfeitamente o talento 
poético do pae de Bocage; já então excedido pelo 
filho, que no meio da sua grande popularidade se 
comprazia eh* 'recitar ôonetos de seu pae, com affe- 
ctuosa recordação. Ho meio dos jogos pueris, como 
diz Santos e Silva, junto das tentas irmãs, recebeu 
os primeiros elementos de lêr e escrever unica- 
mente pelo disvello materno, aprendendo em se- 
guida a língua franceza com seu pae. 

• No soneto que trai a rubrica: Cedendo a seu 
p&zar d violência do destino; Bocage memora a pre- 
cocidade do seu talento poético: 

% * 

« . ' • r ' * 

Da» faixas infantil despido apenas, 
Sentia o sacro fogo arder na mente ; 
-" Meu terno coração inda innocente 
. :■ ' iam ganhando aarplacidas Camélias.. «(1): 

.O seguinte quarteto é quasi o mesmo penaK 
mento de Cambes na Canção x, quando diz que já 
no berço amava. Boeage fazia um certo alarde da 

sua precocidade poética, até certo ponto- nada ex- 

_ , •-. ...... 

-• \l) Soneto 75. Ed. da Actualidade. 
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traordinaria segundo a organisação dós povoa pe- 
ninsulares; no prologo da sua versão do poema das 
Plantas do Gastei, repete: 



Yersos balbuciei co'a voa da infância ! 
Vate nasci ; fui vate, inda na quadra 
Em que o rosto viril, macio e louro 
Semelha o mimo de, virgínea face. « . 



Esta precocidade, a que tantas vezes allude^ 
mostra-nos que este dom começou a fazer que o» 
coroassem da admirações muito cedo.; era o que se 
chama optvdigioswho, e como tal os gabos in&tuf*» 
ram-n'o, tornaram-n'o mais tarde escravo de quem» 
o lisongeasse, levaram-n'o a sacrificar tudo á po- 
pularidade ainda a mais: ôoa. Foi esta necessidade 
que o fez abusar da improvisação, e as ofFensás que 
lhe vibratómas Satyras maispenetrante» erttrb sim- 
ples remoques litterarios. .D'estes pequenos acci- 
denteg ^eduz-se toda a fatalidade.de um destirid. 

i Sen irmão Gil seguiu o curso jurídico da Uni»"? 
verdade de Coimbra, e talvez d 9 este facto se áe* 1 ' 
riva a tradição de* Bocage em Coimbra ; o poeta f<w» 
destinado i vida militar, e n'esta decisão não é sem 
importância a falta de sua* mãe em 1775; no So- 
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nçjbp que se inscreve. O Poeta facetando contra o in- 
fotâmib) associa estes: doía suecesaos sob a mesma 
fatalidade: 



Aob^ous lusfo-Qs a morte devorante 
Me roubou, terna mãe, teu doce agrado ; 
Segui Marte, depois, e emfím meu ffcdo 
Do* irmãos e do pae me pôz distante. (I) 



Faltando o foco onde se concentrava o senti* 
mento da família, Bocage adquiriu muito cedo uma 
soltura que a perspectiva illusoria da vida militar 
vinha lisongear. Foi no período do faUecunento de 
sua mãe até que sentou praça no regimento de In- 
fanteria 7, da guarnição de Setúbal em 1779, que 
seu pae o submetteu á férula violenta da gramma- 
tica latina na aula. regia- do -padre hespanhol Don 
João Medina. (2) Era tal a força da exclusiva edu- 
cação humanista, que Bocage ficou sabendo tradu- 
zir latim, mas incapaz de poder apaixon^r-se pélas 
novas disciplinada» «ciências naturaesântrodtfzi- 
das no ensino gefys reformas de Pombal, e nas fun- 
dações académicas de Dv Maria i. O vicio da ddu- 

(1) Soneto 148. Ed. da Aetualidaãe. ' > '■ ' 

(2) TradiçâfldeCííUto, eett primeiro biographo. 
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caçáo humanista dos jesuítas, do século xvi a XVin, 
nfto podia ser eliminado da rotina das escholas com 
um simples traço de penna; ainda hoje lhe 'obede- 
cemos na actual instrucção publica. Ji não se es- 
tudava pelo terrível methodò alvariàtico, mas os 
oratorianos que tinham, o soeptro do latim náo dei- 
xavam que ae apoucasse o seu império. (1) 

(1) Em uma traducção feita por Boogge da uma Epis- 
tola latina escrípt a por José Francisco Cardoso, a D. Ko- 
drigo de Sousa Coutinho, acha-se um excellente quadro 
da reforma de ensino (Testa disciplina : 

' Dous lustres, e ânuos dois suei constante '* 

Da romana gramática no ensino, 

Cançadá a mão, que k puerícia fere. 
. Cançada a mito náo só também com ella 

Quasi desalentado q sofrimento : 

líugas grammaticaes apoucam, ralam. 
.i-«i..ia v.„.. .»...;. .:....; 

Po sagaz- jesuíta as árduas moles < 
' ' Com que bppressa ja2íía a mocidade, 
: - Em terra derrubei < pelas: raízes. . . 



1 Se Álvares transformou (por mil seguido) 

Í O bom-methodo antigo em arte-ilonjga, r 
Com animo dobrado, e não perito, , 

: Desf ez-se à nuveflfi já; folgae meninos! 

, Mal vos'<p6de' empecer maligna turba 
Já Franco e Madureira as carias deram, 
E honra a doota Minerva aa plagas nossas, etc4 

(Obras, t. si, p. 420. Ed. da Actualidade.) 



SUA VIDA E'«#ÒGA. LITTERARIA it 

, í ' Q lalam era uma distiticção social, um earácte- 
riatíoo àe prudência, de capacidade e de tino pra- 
tico» Bra-se sábio igfioittiido tudo* ríienoá o latim. 
lfola'ieitura das cfíveràás 'composições de Botaáge^ 
a&a sè descobrem allusões «a conhecimentos' Bcíen- 
tfôdbb, que elle ineritavehnente alardearia sè os ti- 
vsssb; porém abundam todas ás mostras de tuna 
superficial erudição recebida na aula de 'Medina, 
egtaomes dos deuses e aà peripécias mythologicas, 
atfpigKqbhe e* a versào intempestiva. Se a tradição 
referida 1 por Dom Gastão Coutinho fazia dizei* á 
Bocage, acerca da brutalidade de um seu mestre 
provisório de plHmeiras letras: <tSe continua maia 
tempo, oieija-inev, bem se podia dizer que a sua 
-educação latinista o aleijou iritettèctualineríte. De- 
pois de ter sentado praça, requereu para vir fre- 
quentar os estudos superipres em Lisboa, que se- 
riam na Academia íealdo Marinha, que fora pouco 
antes creadapor Ckrtá de Lei de 5 de Agosto de 
1779, e que era equiparada á Universidade pata as 
regalias dos aluamos. Pelo regulamento da Aeade- 
#tia> wkl dê Marinha só 'se admittiatti & matrícula, 
de quatorze annos para diante. Foi esta a edade 

com que Bocage v\»u paraTiitíboaV O 1 curso consta- 

i 



va, de trea an#pp, senda no primeixo,* Aritíàmetica, 
Álgebra, e Trignpmetjia plana; no gegundo> ainda 
$Iget>ra, Calculo e J>! acham ca; no terceiro, Trigmn 
metria, eapheiica ^ Náutica. Ás aulas eram.iíà 
edifício do CfaUegfo do* Nobres. A Academia <fct 
Çfaard<LS~Marinhç<s foi creada por decreto de 14 tib 
Agosto da 1782. Em qualquer d 'estas recentes fira? 
dações do jreinado de D. Maria i é que Bocage fea 
a sua edi&oaçfto, scientifiqa; uma yez allude á nata* 
reza dp^ jeuar conhecimentos, quando no Idjdio ma-r 
riiimo a Nereida descreve os méritos que tem: 

. . . M. 

^manobra quem é mais diHgenÇe,, 
Quê èu? Quem sabe deitar meÚiór o prumo t 
Quem no Uike e na agulha é mais sciente? 

A carga no porfio com regra arramo, 
Sei pôr ã capa, sei mandar a via, 
'■ Oomo qualquer piloto, e dar o rumoc 

ÉJei como heide correr com travessia, 
E pela balátlilhà ou pelo outantt, 
Aphar & latitude «ao nfeio~dia+ 

Se,i qual eetrella é fijca, e quiri errante; 
A fcfetore, ó Cvsne^ à Lyra, a NÁo conheço, 
E prion tâo fatal ao navegante, (1) > > 

A mQmpria de sen; avô, vi ce-almima^ dever** 

r 

(1) Wylio 9. Ed. te^QtoMdaAe, 
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inanir na direcção dos estudos de Bocage; n'este 
mesmo Idylio diz: 



Tentarei, por fazer teu génio brando, 
Nunca tentados, nunca víbíoh mares, 
Os meus antepassados imitando. 



Na occasião da vinda de Bocage para Lisboa, 
em 1779, reinava a maior intolerância religiosa, e 
todos os que faltavam sobre sciencia ou cultivavam 
as letras eram suspeitos de philosophismo; no anno 
antecedente havia emigrado para França o padre 
Francisco Manoel do Nascimento, e pelo seu pro- 
cesso do Santo Officio é que se vè definido bem o 
meio moral em que era impossível adquirir digni" 
dade, ou também um interesse sério pela sciencia» 

No soneto que traa â rubrica: Achando-se avas- 
salado pela formosura dê Jonia, ha um contraste 
entre os problemas das sciencias naturaes que ellé 
esquece por causa do seu amor: 



* » i 

£m quanto o sábio arreiga o pensamento 
Nos pbenomenos teus, oh Natureza, 
Ou solta árduo problema, ou sobre a mesa 
Volve o subtil, geométrico instrumento; 
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Em quanto alçando a mais o entendimento 
Estuda os vastos céos, e com certeza 
Reconhece dos astros a grandeza 
A distancia, o logar, o movimento. . . (1) 



Àllude-se aqui a Physica, á Álgebra e Geo- 
metria, á Astronomia e Náutica; mas a imagina- 
ção fugia-lhe para a poesia, para a galanteria, para 
os amores fáceis, e a vida tornou-se-lhe uma dissi- 
pação. Foram sete annos perdidos, queimando in- 
censo em todos os altares, tornandò-se incapaz de 
tomar a sério o seu futuro, foi n'esta época que 
morreu prematuramente sub irmã D. Maria Eu* 
genia, (2) que elle celebrou com Um sentimento oa- 
tholico <r Que em vez de pranto a jubilo convida». 
Já os desgostos e decepções, o faziam considerar a , 
vida como um cativeiro. Suas irmã* mais velhas 
D. Maria Agostinha e D. Anua das Mercêa, casa- 
ram em Setúbal, e a casa paterna tornava-se de- 
zerta, reduzida só a seu velho pae e sua irmã maia 
nova D. Maria Francisca, que logo depois que fi- 
cou orphã veiu viver para casa da Marqueza de Al- 
cina, e por. ultimo para a companhia de seu irmão. 

(1) Soneto 17. Ed. da Actualidade. 

(2) Soneto n,« 122. 
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Seu pae era ainda vivo em 1789, como se vê pela 
Ode saphica ao governador interino de Macau, 
Lazaro da Silva Ferreira: 

Se as cana honradas vou molhar de pranto 
Ao lábio velho, que me deu co'a vida 
Os seus desastres, por fatal, por negra' 
Lúgubre sina. . . (1) 

Contava sessenta e um annos de edade. A de- 
terminação d'estes factos accidentaes serve para 
mostrar que no seu projecto de partida para a ín- 
dia não o embaraçavam considerações de familia, 
e tudo o levava a considerar-se senhor absoluto do 
seu destino. Os seus versos, no primeiro período da 
vida de Lisboa, est&o cheios de nomes das damas 
que galanteava, poetisados ao -modo bucolista; as 
Marilias, as Marfidas, as Fitis, as Tirsalias, as El* 
miras, as Jonias, as Urselinas, as EHsas, as Mari- 
nas, Nises, Armias, e outras tantas celebradas nos 
sens sonetos, revelam o principio da sua populari- 
dade que lhe desvairou a cabeça, e mais uma vez 
o aproximam de Camões, que emquanto serviu o 
«mor nunca andou a qm só remo* 

(1) Ode 6. Ed. àn Actualidade. 
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Bocage obedeceu fatalmente ao moio liiterario 
e aos costumes que dominavam em Lisboa, na 
época em que abandonou a casa paterna de Setú- 
bal para vir cursar os estudos superiores. E impos- 
sível explicar a natureza dos primeiros ensaios lit- 
terarios de Bocage se o separarmos d'estás duas po- 
derosas causas. Estavam no seu maior fervor as 
Modinhas braziláraa, pequenas composições lyricas 
de. arte menor cantadas á guitarra eih reuniões de 
fatnilia. Todos os estrangeiros que^eaoreveram Via* 
gens a Portugal no século jniu falam d'este género 
«corno typo nacional. A Modinha é tradicional pela 
sua conservação; era a. antiga eerranilha que se per- 
petuou na colónia portuguesa doaeculo xvi, e que 
pareceu novidade quando ji estpva esquecida na 
metrópole; os quebros languidos de voz a que eram 
cantadas, a expressão que Ibe communioavató os 
lábios femininos, nas partidas burguezas e aristo- 
cráticas, tornavamHáas de enlouquecer, oomo tfto 
bem descreve* o* observador Lord BèckforcL Raros 
eram os poetas, qoe náp contribuíam com letra sua 
para alimentar estas árias, ique, chegaram; a ser *un 
característico nacional, uma espécie de lied portu- 
guez. O severo Garç&o> apossar, doi estudo dos qui- 
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nhentistas e de Horácio, riáo sé eximiu a eSáà pile- 
<ttfobç&o imípòsta jbó* um òòáíumê ^rAl^oih maia 
razão o talento fogoso de Bocage tinha de dis^n- 
der-Be n'estas redondilhas fáceis e allegoricas. O 
duque de Chatelet, na sua Viqgerfy a Portugal, des- 
creve a Modinha, como sè véààmmte fosse uma 
creação popular, tál era a sua importância; diz elle: 
«As canções portuguezas são muito licenciosas; 
acompanham-se com uma guitarra, que fazem vi- 
Bfilr côni 'milita graça;' sua músféà é áíègtfe^ viva 
^nifòi sem encanto;.. 1 :» (1) Os sátyrícbs poHugttò-i 
mi cònio T?òlehtino, que põem' em relevo aá pK^-' 
áottônlías ' cLW sociedade poftú^tíeia n*eéfei' ' Spocà, 
ÚMm éitíf 'j&iiâo a que Bocá^fe mdtòen;itè^ 
tâWVTóleiSfiior " A ° :Jf ' /'"'■ ■*> l ^^ v ^« 

. Em suavíssimos acçentos» r 

-x<> M - '^ éègàtídátí &i>r{faifcrr&i ' " '» ! -■• '' " íl ' J ' 

""' As modinhas "brazúçiraç. , . 

^"ff^lésfe òttttó costtttóe dkUoá Wcíèdade, poi* 

JmmXmàÚo flòà áftfe l póp»esj O tòttíuMi; '&' 

: xjj, v '•) ■ >i» oi / 5 /.» «>i. 

(1) Qp. cií., 1. 1, p. 78. Paris, anno vn. 



24 BOCAGE / . 

que allude já Qá de Miranda: «Las palabras der 
fon&on? (p> 192, ed. 1804), allude também Tolefth 
tipo,: . ' «... ' • .,:•■»•» 



(, 



.! 



Em .bandolim marchetado 

Os ligeiras aedos jfromptòs, 

vLourx) peralta, aclamado . > 

Foi depois tocar por pontos 

O doce Ivndum chorado, (p. 250) » ' J 



n n\ 



Trçdo isto forçava Bocage a dispender o seufa-f 
leqto poético escrevendo copiirxtyas para pretexto, 
(Testas anãs; erain cpmppsições fáceis que 9 forna,- 
vamcpnheoylo ç que, o fyzjam preciso; no rçççjfllje, 
çpstum^ das partidas, ce^^uradas cflm o nop^d^ 
modernismo. Ás suas AnacreontÍGas r çan^p^eta^ 
retratos e allegorias encerram os productos da sua 
primeira época da vida de v Lisboa j 'e^n ellas se 
acha o typo completo do género; o fftgtiinte ex- 
cerpto mostra o goftto dp allègori^ .biytítólogica re- 
novado pela influencia áo classicismo fráncez em 

nat^aii^^ pela ppwrç» YSfi tonuido çofXTençfffl^ 
no estylo de Rousseau: 



1 * * / 
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N f uj» denso, bosque 

Pouco trilliadòj , 

E «'tentos crimes' ( ' 

Àcconmfoiiadç.5 

Por entre a rama 
F^eaca e aombria, 
Do^tenro arbusto 
Que me itaeobrla, *• 



... 1 



Vi sem aljava 

Jfczer Cupido > 

Junto de Filia, ii:it ,., . , ,. 

À mâe fugido. . . (1) 

tl Era taçibejoo este o gosto das ooqiposiçOes. doé 
pintores francezes das festas galantes, o voluptuoso 
e iosulfto idylio dos WaMeau * Boucher, imitada nas 
dqççgftjçfó* da», *alas, noa frescos, tias carruagens e 
na§ caibas, (íle wpé. Era o reinado do allegòrioo 
Cv»pi4o y com a pua oor^a de amorâhoa, vibrando 
fapepóes 6s la.ngii&a* pastorinhas que coibiam rosasL 
JSstas con3p^siçOe$ eram o reflexo dios costumes, difr 
fandincter^i.da reaj/eza^ da aristocracia para « 
da*se inédia,; qu^deixaja q isolamento domestioct 
daiitradiç^^^i^yaj^ & ee torpava eQmmunipativ*, 
e acceitava tona .r#pftflti*m o^viy^mi^ .que iUabror 

* (1) Mn» <fe ■aííl^/riir, fckjf; *8. Bd.aaÍka- 
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dúzia uma certa ditóbhrçió te.fán% A vida solta 
de Bocage, os seus iramerosQft amores celebrados 
nos seus versos, a repetitittá púSb&ò *pela populari- 
dade são a residtante de umfcflida. artificial da so- 
ciedade portugueza *ia épòôk èin que veiu para 
Lisboa. Isto, que no tempa de .CW&Oes se dava coin 
certas reservas na galanteria do paço, collocado em 
uma burguezia ingénua e fácil) da etabaír deu essa 
licença, tão completamente d^criplíà, nos numero- 
sos cantos obscenos do século xviii, género a que 
Bocage terei lambem de desce^pelá» Wxfgencfcfc do 

^ n Se por um' kdo ètte^ei* riíafa ta*ltófc l déteéter 
a ptti&ao pela AtódMia, d^oôde tirttv A tt »u« Mpor- 
tatiekt Htte**ria o rtitllato GaldaBjiím ê'taiíl*t<rJôt^ 
çtóm Manoel írâeebido e> duvido tídto ptt&mo-fctò to-' 
d**as msied&àeê> è úêttò qaz a^émttrte àtfgô&tô 
iilflura **a sua 'vida * Ho setf' dè&ttoo, abandonando 
«9 êffteíkrsi twlufotòs, ê^iitrègàtedò-ííéa ttma VÍisfcfc 
ptí^^i^es^êbbíHãádé qtié ^rfWidéifcaWtai pró-» 
gtedír^è ô oo"Hôc%tàttt n* 4ApteâíáBilídkd« *.& áèb* 

. i fe^PP^.^^Wf]% 9>^6&ta <to u>e*riftfador 
teve tanta importância na sociedade portugfeefeà 
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-como no século xvm; no Candoneiro de Resende, 
enóontra-se rècominendado que é preciso s&ber rifar 
npodpT para parecer fcém no paço; no tempo de Bo~ 
nige, em que a poesia se emprega ma bajulação dos 
poderosos, e em 1 que o ser bajulado se toma uitf# ne*> 
cessidade, o poeta vivia á sombra das casas bobflsií 
à maneira dos bobos da edade media, como' o Lobo 
d*i JffadragÔa, ou arfanjarvà coHoeaçCes ofljciaeí. 
pa^a. si e para os seus, como Tplentíno. Nftá'esis<- r 
tia a individualidade do escriptor, do poeta qtre 
-exprime a aspiração do seu tempo, k^via o para^ 
sita? que á custa de verbos ieucomiasticos se tornai 
parte indispensável dos festins. Ninguém sentia a 
iwçHgnidade d'esta posi^&o^e Becage tomot>-a oomo 
uma forma seductora. da pdjprefaridaâe. Dos èaxs 
próprios versos diz Bocage, 

que foram com violência 

Escriptos pela mão do fingimento, 
Cantados pela voz da dependência. 

•*'■ •'»:«>•. (Bottêt. tb) •*- " -■' ."' • 

< •HBe noseonlo x?emifi iitcilidflíde da saiywugoq 
«dava o lustre nos serões do paço, se no século xvi 
«ra a galanteria amorosa qoe distinguia ^pjfciàda 
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doe Quinhentistas, no século xviii era a bajulação» 
degradante. Tal. * differença da sociedade, taLa 
das pttases da Jitteratuxa. O poeta não se inspirava 
da tradição do povo, nem pensava na existência» 
do povo; e comtudo è no século xvm em que acha~ 
moft' o. facto, único entre nós, das composições mais» 
banaesvdaa academias começarem a ser assimilada* 
pelo povo* Eilintó notou este facto: «Coroo tam~ 
bem n'ontra era depois, (tinha ea então trinta por 
quarenta annoa) saberem, as regateirás de côr at- 
ontavas da Écloga Albano e JJamiam, e a Paixão» 
que na quaresma lhe iam cantar os cegos por doze» 
vinténs, d, (1) Em outro logar das suas obras cita 
Eilinto essa composição, litteraria, que ainda hoje? 
«mte na: tradição oral:, 

Duzentos gallegos 

Não fazem uxn iiomem, etc 

como anonymaji.no b*u tempo. O povo procu- 
rava instinctivamente relações com o escriptor; a 
popularidade de Bocage, que^omeçòu muito 4fcdo,. 

r ♦ 

. • /(l);0&wu, t. m, p. 180, neta. 
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por. este novo impulqp despertado também pelos 
seus improvisos, longe de o fazer buscar a genuína 
fonte dà inspiração poética, íel-o desvairar e per- 
der-ae na imitação franceza. Oomo uma forte or- 
ganisação poética, era a Bocage que competia vir 
pela primeira vez, nas diveriíaa tentativas de res- 
tauração da poesia sempre Sem resultado, buscar 
os ricos elementos da tradição popular. Existia ef- 
ectivamente uma tradição desprezada e latente 
até ás primeiras investigações de Garrett; se o gé- 
nio não tem esta intuição do seu valor então perde 
a individualidade e annu!Ía~se, por que vae eqgo- 
tar-jseem revestir uma imitação morta e què tende 
«'páisárde moda; Tal éa situação não compre- 
hendida pof Bocage, e que, mào grado os mais 
felizes! improvisos, o reduz á condição de um gé- 
nio abortado. 

i Se percorrermos os escriptores do século xvm, 
a^ezar de toda a sua separação systematica da tra- 
dição popular, ainda assim se encontram impensa- 
da* referenciais is creaçOftrtradictonaes qtíe o povo 
repetia, e por onde se pôde reconstituir o cbundo 
da;' sita imaginaçfco. Piante doesse lapido esboço 
-apresentado no estudo sobre Filinto, é que Se co- 
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nhece o que os eseriptorès qão souberam aprovei- 
Ur, e o porque da sua geral mediocridade. 

Quando utít Burger, um Uhland, um Wieland 
se iam inspirar nas fontes tradioionaes da sua nab 
ção, e creavam na sua independência e original*» 
dade a litteratura allemã, a falta d'esta intuição 
ame&quinhou o maior génio poético que o século 
xvui produziu em Portugal; Bocage começou pov 
imitar os poetaa do r pseudo -classioismo francez, é 
acabou por traduzir do latim, sem nenhum intuito. 
Que horisontes lhe podiam abrir, as Odes do Joáo 
Baptista Rousseau, de Argenson, de Luiz Racine^ 
de Voltaire, ou o sentimentalismo de G-essner, ou 
mesmo o morno eatylo did&ltico de Delílle? Radi* 
oayamrlhe no espirito uma falsa ooàcepção dá poet 
sàa> á qual a véraão das Metamorphoses de Ovtdio| 
serie de quadros fúteis de galanteria à que foram 
reduzidos os mythos gregos; vinha confirmar com 
o prestigio da antiguidade* E a esta corrente d* 
imitação que Bocage deve o defeito de quasi tó4áft 
as suas composições, uma constante personificação 
db entidades moraas, como o Dever, a Constância? 
a Tyrannia, que obstaram a que elle exprimias» unk 
verdadeiro ideal dos sentimentos; o respeito pela 
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tradição clássica aubmetteu-o ao jugo d& mythoJo* 
gia, de. sorte [qlae ao retratar qualquer, estado de 
abufcrôo $odiaí tra^rduías, linhas sem s* segurar 
a, tro nume, % uma» nympha, q*e torn&m fajsa* tfcf 
das as emoçõpsi por um invencível v cunho de eox^ 
vemdopalísmQ rfeetorico. 

. Em çguae* cárcutiístanoias ae achava Camões 
sob a forte corrente» dos estudos ola&sioos da Bat 
nascença ; sema conhecimento da tradição popular 
n£o teria um ly risrao maia elevado que o de Camin 
rj^a ou Falcão de Beeeade, e tendo permauaeidô 
em Xâafeoa tarrjhe-in sido impossível a comprjehen- 
são d& epopêa naciônaL ■ ■ >: • « * .1 

A vaidade ingeaua de Boeage, pato sua fxreo<fr> 
cidade poética a pdoa setts desgosto» amorosos,] le>» 
rova^o a procurar analogia* oom CamOes, » iatb 
não pouco influiu na determinação para segftfc.a 
vida militar em ultra-mar. A vida indisciplinada de 
Lisboa, ítuga certa, in^peteaoia de estudos SQÍGntifI- 
cos, fizeram também: com que* fosse «receitada a re- 
solução. As muita* iaatynw que corriam manuecri- 
ptas de António Lobo de Carvalho, que is Vezes 
apparecem sob o nome de Bocage, viriam também 
difficufear-lhe a situação em que sei achava/ erçi Lis- 
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Período de expatriaçâo, no Brazil, índia e China. 
(1786 a 1790.) — As primeiras impressões da viagem» 

t j —Ideal de Camões,, e, comparação tíom ! o seta destino. 
— Bocage no Bio de Janeiro, e a tradição de seu avjft 
Qil l/e Doux àvL Bocage;' — A viagem para a* índia. — * 
Kptrato moral dp poeta feito por , esta occasião por L&& 
Bèckford nas suas admiráveis Cartas. — Nomeado Te- 
nente do Regimento de InfanteTia 4e Damão, em : 1780. 
r — A nua vida em (Jôa. — - A deserção para a £hmU 
viôV errante, e seu regresso a Lisboa. — Consequência' 

•- dias ^iagena : adquira' uma mais pronunciada indivl^ 
dualidade, que. . a^graya maia aj sp-a posição na épo^^ 
ll dò espirito vfficiaí. 



. A, partida de B^age pata a índia comi escala 
fçlp E;o (> ^e Ja^eicp, ^ffièQtuwtseem Fevereiro d» 
1786,, na,J}íàs> ã$ viagem ^ossa Senhora da Vidai 
SqtitQ Arrimo e MogÂalena* Estavas então ao esp 
plendor do sen talento e distinguia-o umstvivact* 
dade que assombrava; o delicadíssimo observador 
Lord Bèckford não pôde resistir ás multimodas se- 
dncções d'aqnelle espirito», e esboçou-lhe o, retrata 
moral nas suas Cartap. Fará ubmi natureaa. apsim 
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vigorosa, mas atrophiada ti' um meio social dissol- 
vente, o sair de Portugal era uma felicidade; as 
novas impressões da natureza eram outros* tantos 
elementos de concepção artística e de aíRrmaçóes 
do génio. Em Lisboa, sob a dura espionagem do 
Intendente Manique, que empregava n'este mister 
oelíurinheiros com tenda volante ou loja de bebi- 
das, (1) quando a Inconfidência n&o bastava para 
descobrir o que se pensava e fazia, era impossível 
ter espontaneidade. Dominava a suspeição do je- 
suitismo, e ia começar a suspeição do jacobinismo. 
A partida de Bocage dava-se no momento propicio 
para que o seu talento não fosse artrabido pela me- 
diocridade geral; esta situação lhe proporcionava o 
ser dirigido por um sentimento verdadeiro e com 
realidade na expressão do ideal poético. A. ftua des- 
pedida á terra natal, aos amores, aos amigos, o im- 
pulso que o guia, tudo está expresso com uma des- 
conhecida simplicidade: 



(1) Diz o próprio Manique : «Esta ideia nfto é minha ; 
é o que se lê nas Obras de Mr. de La Maré, e de outros 
muitos. . ;» Conta* para as Secretarias, Lív. tu, fl. 78 v. 
1784. (Arch. nae.) 
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Antiga pátria minha e lar paterno, . 
Penates, a quem rendo um culto interno ; 

Lacrimosos parentes; 
r Que inda na ausência me estareis presentes ; 
Adeos ! um vivo ardor de nome e fama 
A nova região me attrae e chama. 

Oh vós, que nos altares da amisade 
Votastes exemplar fidelidade, 
Vasconcellos, Couceiro, 
Liz bemfeitor, Andrade prasenteiro, 
Vós, que em doce união viveis commigo, 
Ouvi um terno adeos de um terno amigo. 

: Os mares vou talhar, cujos furores 
Descreve o gram Cantor, por quem d'amores 
' " • ji Inda as Musas suspiram ; 

Aquelles maVes, onde os Granias viram 

Do rebelde, horrendissimo Gigante 

Os negros lábios, o feroz semblante. . . 

Quer a sorte, propicia a meu desejo, 
Manda-me a honra, cujas aras beijo, 

Que com fervido brio 
Contemple os muros da invencivel Diu, 
' D'onde, oh Silveiras, Mascarenhas, Castros, 
Foi soar vossa fama além dos astros. 

Nos climas, onde mais do que na historia 
Vive dos Albuquerques a memoria, 
; Nos climas onde a guerra 

Heroes eternisou dalysia terra, 
Vou vêr, se acaso a meu destino agrada 
Dar-me vida feliz, ou morte honrada. 
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N'esta canção Bocage descreve os sentimentos 
cavalheirescos que o faziam abraçar o serviço mi- 
litar na índia; amava então em Lisboa uma dama, 
a quem dava o nome bucólico de Getruria, e que 
pelo numero e fervor dos versos em que a cele- 
bra parece ter sido uma paixão algum tanto du- 
radoura. Getruria é um anagramma imperfeito 
de Gertrudes; entre as pessoas que conservaram 
de memoria muitas poesias de Bocage cita-se D. 
Anna Gertrudes Marecos, que ouviu o poeta reci- 
tar com frequência em Santarém, quando ali vi- 
sitava uma família amiga. (1) Não indicamos aqui 
uma realidade, mas um caminho para ella; os amo- 
res por Getruria é que inspiravam a Bocage estes 
sentimentos nobilíssimos: 



Por entre as chuvas de morttfes pelouros, 
Anua fronte enriquecer de louros 

Eu procuro, eu desejo, 
Para teus mimos disf ructar sem pejo ; 
Pois quem d'eate esplendor se não guarnece 
Não é digno de ti, não te merece. (2) 



(1) Edição-Innocencio, t. i v not., pag. 397. 

(2) Ed. da Actualidade, t. n, p. 133. 
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Na Epistola a Q-eteuria repete este mesmo mo- 
tivo: 

Por piedade não percas da lembrança 
O terno adeos, e as lagrimas e os votos, 
Com que elle vigorou minha esperança; 

Vê que entregue ao furor de horríveis Notos, 
Vim, só por me fazer de ti mais digno, 
A climas do meu clima tão remotos. (1) 

No Soneto que tem a rubrica: Achando-te 
prestes a ausentor-se da sua amada, fixa o logar 
dos seus amores em Sacavém: . .< 



Prajas de Sacavém, que Lemnoría 
Orna c'os pés nevados e .mimosos 



De vós me desarreiga a tyrannia 
Dos ásperos destinos poderosos, 
Que nfto querem que logre os amorosos 
Olhos, aonde jaz minha alegria. (2) 



E no Soneto: Ao partir para a índia, deixando 
em Lisboa a sua amada: 



(1) Epistola $.* fid. dHAeèualidoÃá. 

(2) Soneto 137. Ib. 
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Ah, que fazes, Elmáno? Ah, u&ô te ausente» 
Dos braços d» Getruria carinhosa : 
'Trocas do Tejo a margem deleitosa 
Por bárbaro paiz, barbaras gentes? 

' 'íeme os duros cachopos, treme, insano, 
i! . Do enorme Adamastor, que sempre vela 1 

Entre as fúrias e os monstros do Oceano. (1) 

. ' A maneira de Camões, que ia proòúrar a glo- 
*TO náá campanhas do Oriente para merecer Na- 
tércia, Bocage imitava um egaal sentimento pára 
ter digno de Getruria; e como CamOe* disse que * 
^afcriàí lhe não 'possiiiria oe ossos, Bocage tambern 
4'epetk como egual desalento:' 

.Não mais t oh Tejo meu, formoso e brando 

" ' A margem fértil de gentis verdores, 

i' ,Ter*B)d^àlta Ulyssêa ui» dbs cantores 
Suspiros no áureo metro modulando. (2) 
!Ètt mé ausento de ti meu pátrio Sado, 

<.<}>:• Mansa corrente, deleitosa, areeua,< . 



,á ' ftúhca inais me Verás entre o meu gado 
-;j 'Soprando a? namorada e branca avena, 

Devo emfira manejar por lei da sorte 
Cajados não, mortiferioa . alfanges >•<<•' 
Itoífianjpea/d^^oleiâcff Wavqrto-, ... ;> 

(1) Soneto li&. Eá. Ú± AituUidaxk. •! >. ^ 



m- 



.1 



< s 



'"^m .Soáeto Mtf/Ifc «■■• ^"í • 
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E talvez entre impávidas phalanges 
Testemunhas farei da minha morte', ' ! 

Remotas margens, que humedece o Ganges. (X) 

• '. . _• > • . . • . . '•■.'»• 

Na sua vj,agçm para a índia â Náô \$eh$$fa da 

Vida fez escala pelo Bio de Janeiro^ ou artíbou 

ali por «ffeito àe tempestade; (2) o Soneto que se 

inscreve: t)eprqcação feita durante uma tempekade, 

parece justificar esta ultima hypothese. Se Bocage 

soubesae; que ia. ao Bio de, Janeiro alludia a w&ú 

aos seus versos por força de rima oh de imagem* 

poética. Era então Governador geral do Braail 

Luiz de Vasconcellos Sousa Veiga Caminha e Faro, 

da casa dos marquezes de Castello Melhor, notável 

pela grande protecção qu§ deu ás lettras e ( 3pien- 

cias no Brazii, amigo de José Basílio da Gania, do 

naturalista padre Conceição Velloso e dé i>utros 

muitos sábios; o nome de Bocage já era cowhécido 

no Bio de Janeiro/ ép^Góv^^ 

uma affabilidade a que o poeta não estava «cÒstu> 

mado: ,r 

Vasconcellos, aquelle * ; i'* > 

Que de um sorriso, oh Musa, honrou teu cantou 

(1) Soneto 185. Ed. da Actualidade. - , , ' 

(2) Opinião do snr. Innocencio, Notas ao t &, jb 428» 
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Lá na tépida margem 
Do límpido Janeiro, que a cerúlea 

Gotejante cabeça 
Tantas vezes alçou das Titreas grutas 

Para urdir-lhe altos hymnos . j "* 
Entre o coro das mádidas Nereidas ... . (1) • • r. 

Na .Caução que Bocage dedicou a Luiz de, Vas- 
concelloB e Sousa, fazendo o retrato moral de* vice- 
rei, declara que bem desejaria fixar a sua vida no 
Sio de Janeiro $ era-lhe isso impossível, pòf òausa 
da disciplina militar: 



Eu, dos braços paternos arrancado,, ,\. 
£ pela fúria dos soberbo* mares .:..'< 

Sacudido, arrojado .. . , , rm . 

A remotos, incógnitos logarea, , \ - t 

Onde. .talves me. apparelhe a sorte 
Depois de infausta vida infausta morte : 



i > 



-a ; 



1 i 



J! 



Eu, finalmente, com respeito interno 
ii Bijeus frouxos o^hòw, nos teus olhow pendo, f »' J r 
(<í> Teu amável governo; . l( . t 

Tua justiça, teus costumes sondo ; 

E digo* então í ;*~ Senhor, pá tu podifctf' : p 

Tomar brilhantes os i meus turvos dias- v 

•••*•,••• •••••••• ••••,• •••••• <r 



(1) Ode 9. Eã, d& ActuaUdade. . .< . «, ■' » . i 
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Viver debaixo de teu jugo Tarando, 
Sentir as leis do teu poder suave, 

Teus méritos alçando 
Ao palácio de Jove, ei» metro grave; 
Oh que risonha, que benigna estreUa 
Se o pensar, é prazer, que fora tél-a? 



' Surdo o Fado á meus ais, a minhas magoas 
_,..,. D'âste «meno paiz me quer distante; 

, Manda que eu busque as aguas . . 

O&de sè banha o valido Gigante, ' v ' 

. „ : Irmão d$s ímpios que, gerara terra, -, ' 

Que ao pae dos deoses declararam guerra. 

Mas inda lá n'esses logares broncos, 
De míseros moitaes imsero aèy k>, ' 

Sobre duráveis tronco» - . .■• i ; 

Teu nome escreverei' bom terno estyto; 
Mostrando que nâo é liSOnja irfamlá "'''•' 
Quem move a minha VOb a/qutí tfrfcocláíne. . . (1) 



Durante o gorjco tempo que Bocage ge demo- 
rou no Ria dei Janeiro, não #Jnpelo «afecto parti- 
cnlar que sempre d^stíngúiia ò éolò^ò portugue^ por 

% mita pátria, como pek>< brilhante 
talento da nifi^rovitòçâo' è dá graça repentina que 
dava a Bocage um ascendente irresistível, foi re- 



(1) Canção 5. Ed. da Aetodidád* ' < 
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oebido e adorado na melhor sociedade. Não lhe 
faltavam novos amores a querelo seduzir; na Epis- 
tola De Elmano a Gétruria, descreve a sua via-- 
4*em e.este incidente: 



Do santo abrigo de meus deuses lares, 
Pela sorte cruel desarraigado, 
£ exposto em frágil quilha a bravos mares ; 

Sobre as espaldas do Oceano inchado, 
Dirigindo tristíssimo lamento 
Contra o céo, contra amor, e contra o fado ; 
v Debalde conjurando o rouco vento, 
Em vão pedindo a Thetis sepultura 
Nas entranhas do mádido elemento ; 

Puz, finalmente, os pés onde murmura 
O plácido Janeiro, em cuja arêa 
Jazia entre delicias a ternura* 

Ali, como nas margens de Ulyssêa, 
Prendendo corações, brincavam, riam, 
Os filhinhos gentis de Cytherea. ' 

Mil graças, que a vangloria trocariam 
Em vergonhosa inveja á tua vista, . 
Usup^r-te meus cultos presumiam; 

Eis olham como fácil a conquista; 
.Mas a fé me acompanha, a fé me alenta, 
t E. constância me d&, : com que. regista, . 

Este combate a gloria me accrescentáV 
' oCônhece^se o valor do navegante 
\^ Em tenebrosa, borrison,a tormenta,... (1) 



Í\) Epistola 2. Ed. da: Actualidade. 
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Se Bocage houvesse ficado no Rio de Janeiro a- 
sua vida não seria mais feliz, porque os ímpetos da 
satyra não se susteriam diante dos velhos usos 
conservados na colónia; as Modinhas e os mulato* 
parece terem ali começado a irritar-Ihe a bilis. É 
provável que Bocage ouvisse contar no Rio de Ja- 
neiro a tradição dos feitos militares de seu avô Gil 
Le Doux du Bocage em 1711, n'aquella Capitania, 
pela aggressão de Duguay Trouin, d'onde resultou 
ser elevado ao posto de coronel de mar e guerra 
em 1717. Pela sua parte o poeta deixop a tradição 
da sua passagem, e ainda hoje sé sabe que morara 
na rua das Violas, no sitio da Ilha seca. (1) 

E n'este ponto que se deve collocar o bello re«* 
trato de Bocage feito sobre a profunda impressão» 
produzida pela sua physionomia e dotes intelle- 
ctuaes em Lord Beckford. Esses traços admiráveis^ 
ditados pela fleugma critica do aristocrata injy\ez f 
provam-nos que não ha aqui uma impressão de as- 
salto; queny mereceu sét assim definido era pa' rea- 
lidade um espirito de eleição. William Beckford, 
cuja riqueza collossal Byron cita no Childe Ha~ 

(1) J. Feliciano de Castilho, Noticia, t. n, p, :42. 



SUA VIDA E IPOOA LITTBRARIA 45 

rold, (i, st. 22) é o celebre àuctor do mais celebre 
romance oriental da líttératúra inglezay ò Vathek; 
quando elle^conheeeu Bocage em. 1787, já havia 
viajado pòr Flandres, Baviera, Tyrol e Itália, e posr 
suia um extraordinário tino de observação eum ta- 
lento déscriptivo inexcedivel. Viajava pelo mundo 
para se distrair da morte prematura.de sua esposa; 
ao chegar a Portugal via uma filha natural do 
Marquez de Marialva que era a viva parecença da 
mulher que amara. Isto o fez fixar em Portugal, 
e eomon'este tempo todos os estrangeiros eram sus- 
peitos quer de jesuitismo ) quer de encyclopedismoj 
alcançou uma pretendida missão secreta junto á 
conte pórtuguezá. ^Ls Cartas que escreveu retrar 
tando qs nossos costumes e hábitos da corte, são 
um monumento de graça e de verdade; quem lê 
as. (Contas da Intendência da Policia, nada acha 
efe exagerado nos quadros do joven Lord. Aqui 
pretendia fixar-se, e dispender os seus capitães 
oreaudo a arte e gosto em Portugal; mas a recusa 
do velho Marialva da mão da sua bastarda, o fez 
abandonar ímmediatamente este paiz, que per* 
deu o ensejo de uma nova cultura. As Cartas de 
Lord Beckford estiveram inéditas até 1834, apezar 
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de correrem manuscriptas entre' os apreciadores 
d'cste talento excepcional. Nas Cartas que dizem 
respeito a Portugal, é que se acha o bello retrato àp 
Bocage, quando o governador de Ctôa D. Francisca 
da Gunha e Meneses ia tomar posse do seu cargo t 
cVerdeil trazia comsigo o Governador de Gôa, D* 
Francisca Cálhariz, e um pallido, exquisito man- 
oèbo, o snr. Manoel Maria, a creatúra mais extrai 
vagante, mas por ventura a mais sui generis quÀ 
Deos ainda formou. Aconteceu estar este manceba 
em um dos seus dias de bom humor e de excentri 4 * 
cidade, que, como sol de inverno, vinham quando^ 
menos se esperava. Mil ditos graciosos, mil rasgo» 
de delirante jovialidade, mil apodos satyrieos por 
elle incessantemente vibrados, fizeram-nos finar du 
riso. Quando, porém, começou a recitar alguma 
dás suas •composições, nas quaes grande |>rofuficfr* 
dada de pensamento se allia com os mais pathetfc 
cos toques, senti*-me estremecido e arrebatado. Pd* 
de*se com verdade dizer que aquelle extranho * 
versátil caracter possua o verdadeiro segredo dt 
encantar, segrçdo, que, ao grado do seu possuidor, 
anima ou petrifica um auditório inteiro. ! 

a; Reparando elle quanto me estava enleiando^ 



I 
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disse-mer—Nio esperava que um inglea tivesse a 
condescendência de prestar, a um moço obscuro e 
novel versejador, a mínima attonçfto. Vós pensões 
qftréos portogueze* n&o tem outro poeta senão Cai 
môes, • que OamOes n&o escreveu mais Dada capas 
de lêr-se senão os Mudadas. Aqui tendes mu So- 
neto que vale a metade dos Limadas: 



A formosura d'esta fresca serra, 
£ a sombra dos verdes castanheiros, 
manso caminhar d'eetes ribeiros 
D'onde toda a tristeza se desterra; 



• i 



rouco som do mar, a estranha terra, 
O' esconder do sol pelos outeiros, 
O recolher dos gados derradeiros, 
Das. nuvens pelo ár a branda' guerra; 

' i \ . 

• * * i 

Emfim tudo o que a rara natureza 
Com .tantas variedades noa o^íf 'reca, . 
Me está, se. n&o te vejo, magoando. 

r 

Sem ti, tudo me enjoa e aborrece; 
Sem ti perpeteamoate estou pensando 
Nas mores- alegrias^ taór tristeza. 



j. 



<t~~N&o escapou ao nosso divino poeta uma 
Unicá ftnagem dè fcçlíeza rural; e que pathetica n&o 
è a applioaçào da natureza ao sentimento ! Que faa* 
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/ 

cinadora kmguidets; como arrebóes do sol d* tarda» 
se não derrama por sobre esta composição ! Se* al- 
guma coxisá soa, fez-me este Soneto o que sou? 
porém, que aou eu comparado com Monteiro. JoL* 
gae! — Pgoseguiu, entregaado-me alguns .versos 
manu&enpfos d'este auòtory que os ; portuguezej$ 
apreciam muito. Posto .que esses versos eram me* 
lodiosos, devo confessar que o Soneto de Camões* 
e muitos dos versos do snr. Manoel Maria* me agra- 
daram infinitamente mais; mas a verdade i que eu 
não estava suficientemente iniciado na força e nos 
recursos da lingua portuguesa, para ser compe- 
tente juiz; e este transcendente génio só revelou 
alguma falta de penetração, imaginando , que eu 
fosse um d T esses juizes competentes, d (1) 



■i ■• 



(1) As Cartus que se refeiem a Portugal, ácham-se 
traduzidas no Panorama. Cnmpre^no* deixar aqui estes 
documentos inéditos sobre Beckford, os quaes pintam 
a sociedade portuguesa: 

«0 facto que acouaa a carta inclusa do Marquez de 
Marialva D. Diogo, acontecido & JSfcokford, que* V. Ex.* 
me manda informar, aconteceu do modo que vou expor a 
V. Ex.« 

. i • . ! * Hiadcr Bec&fánd de passeio com o.seu aréfiíteoto pela 
estrada que vae de Paço d' Arcos para Oeiras a pé. com 
ós seus creados com os cavallos a mão, chegou a elfe um 
mentiiceíritè.eilbe pediu esmola; BeokrforM lh'a recusou dar 
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••'"'"'(R&âigê yréteàti* *i\m* àiwttàib* debaixfrdi 
opiíteô£ík ; dò disftínbto afrístocrtita omgtez/* aparai 

Vathek, era preciso •qwtívgttd «d* malfdddb: pb- 
guma cousa de extraordinário. Á data d'esta carta, 
«te «l*87y 'mdstras-rjos*' qúe' esta wfeena| *e pagara 

jwtrm, «iiidx^íplargaTTiar, o}pèfr&egui£^>èmriaK}ÉU> 




<ciVá 'parado Otíeiíte; ^cniíto de QanW^ A f©ite4èíciáí- 




andando^ 

dâiiôixffe&- 
gbfl èotb éllfe e ^^biM a*&> (Mt^ia terra- ii^^M, 

«e feetàtelue qfcrô o dito tòfeMidaí^eUtaéttíWtfi* g?gtíw&;*t> 
I^aPííâibéçá-, a e*te : t^oi{)t) iab^ ^usando d^sckctóteepo» 
qtfteft immédlâttaritelite 'pènd^fttóiadktf m€tadfeiuite><6 b 

« Escreveu-me o raWquífc dé MfctiriVaTOftrlnád-me 

4 



• 




dísviaía ima eduoaçftfr pwtàca ftftSopQtp à^fím^^r 

«Tease ragàie melftnohplico ideaíimno, qjie f^pjjip-r 
tíipal beHesa doe aeu8/Ver*>s. .vi v . ■ , • . À t\\. i 

««te íaponteqfflrente; ;mand«b -ri* oQ: wadicftn^Q <jwa *# 
cadeias do Limoeiro? onde já estava quando recebi p aviso 
de VTex. 11 , 1 ^ encontrei conl éflèító lim homem quétálvefe 
seja «kude«.alanm,deifcto g*ftYe^que..o,obdgaflse á MÍr 
da provinda da sua naturalidade, pelo semblante carre^ 
gado que tènV, eàabd^èlaiíar As berras pot onde fam'ès^ 
tàdo^estes «lámW tempos me c& alguma 1 cbescoufia^óa de 
3 seia algum •assassino, qu& ande mascarado na qualir 
lmftWMtómpnb*& encobre; ò que fico aW 
mtó. iHe.o iquer poasp iíiforpar»^^ powa tétop^a 
~x.\ para -ser presente a sua-.Magestade. Lisboa, 2& 

Em 1199 ainda Beckford se achava em Portugal, e 
%xÀ\ti y et&ti tftflíb^rdfáde quetentSò se gosavia «ob b regi- 
men policial, pôde vêr-ee no seguinte documento, que lhe- 

àit V6S$rôt0rtii, r>/ OH.» .'ntir' i\ivi: '.?»'"•; «. ,. '- v.í". *..ií «. 

/ . 'i *I&*<*iiSnj}.í Ço»rege<Uff ;^ fBalr^Or AltQ f] 7r-IUpjf^ 
*jmtanâ» «íeata, fate^aoi* M*s|B.?f JBa<fâpr4 tl que .tewfe 
maiulbdo ialgwwtfeejis, iwv«|lp«^jfm». Anta^, ,que ; |>ojr 
aohrewndmâ^fto.pereai mestre ferrat}or ; , morador por t*a* 
4o JrttlaaioiídaíJalhárias^ e*$ft IJw^aUfaa, ,e que por «pte 
motivo sfapodéra «fwe^egufehfkjjorjiada,. que pretendia 
faaec. Vk me, MUte*t.íl<)&sptmàsr o referijlo alqpaãdor, 
« r|wolhj^-rotfc»iiimfe 1 dM:«ft4wP dp.JWmfairp,, 4 mwha. pí t 
dom; dan4or«6 paMteupoK *»Q?ipíp dp.^swiO feavpr .m^t 
cutado. Lisboa, 1 de Março de.l7$9.i ÇorTetyondcnciqg** 
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E de presumir que a N&o de viagem jÇíossa 
Senhora da Vida arribasse á Lisboa ainda eá* Abril 
d'esse aripo, antes de seguir viagem par^Gôa, 
porque no Livro das Monções, consultado pelo snr. 
• Filippe Nery Xavier, na Secretaria do ,go?rerno 
geral da índia, a fl. 294 se acha o seguinte suteento 
«orn relação a Bocage: «Saiu de Lisboa no mes 
de abril do dito anno de 1786 na Náo dei Viagem 
Nossa Senhor^ dct Vida, /Santa % Antòhio •'« Mfrgda- 
lena; sob o commando de José Rodrigued Maga- 
lhães, e c^ggou a.Gôaa 29 de Outubro do mesmo 
anno.» (1) Foi n ? eate regresso passageiro:* LisbotL 
que Lord Beckfòrd foi impressionada péla.; pua na- 
tureza extraordinária. • - ' - • • í 

Partindo de Lisboa para Grôa$ Bocage descreve 
a impressão recebida ao passar pelo* Cabo da Boa 
Esperança, da. mesma forma que Camões, na sua 
Elegia; elle tira um feliz partido d'esta circum- 
stancia: 

Sempre no mais cruel desasocego, 
Sempre eommigo mesmo eia viva guerra, > .• V. 
Ás vastas ondas outra vez me entrego. 

(1) Alguns apontamentos para. a Biographfa fe Bo- 
tage. Arch. Universal, vol. rv, p. 322. ' k 



{5? ,-. ., ii :•. wm. 
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íiJAOjiiBiMfcfc.AdaiaafitiM!, filho- dá Terra'. ! - ' . >, 

.tiv. €Som Fto:fa©rriLvfil,,quc teàvaa pkarçrae? \ o-- »w; ij 
«Òhjtu. que de uma vâ, caduca^ fama, ' \i 

o'ít sA^eetraidrç vens» eafcer ^JriHfuft Gania;*; vi) li:^ 
t Tu, dosrseiwos de Amor o mais ditoso. , 

■ v,m «um^ ,M ^ " • ° 

ui/:, TeThobvesâé cepríiaíclè ç^éopiedosôí; » ! Ji i-L ■ 1 
, ' ^* r« Tu,- que de uma terrestee divindade ,-> ■,. 

::^ . iBelv&s^ètftré fasjaarras da saudade ; . .• . . •" . , - •< * »\ A 
«0 modelo saras dos desgraçados. , rr 

í< íi iMeigcft)ctòot f por ( ,V-mxu&iíi^eiaAiSiWM ; ? 



•• .'M fV r> 



IM^èidòs^útas o inimigo ctéi-bo, 4i ' T * l t!U » 
E aos ares arrojou no mesmo! fostattte .- ; /•» ,.\ j ,»t 
Medonhas trevas, pavoroso inverno. , . 

'" O céo ti-ovejà, Eôtósítólantê* r ' ^" ' ' l 
í:<<! Ow.aOft^bypmjaipjprA^iaatroBlôW <>«.- , .qí.r! . 

Entre. as azas aa morte o lenho errante: 
yAy ' " 'Sobf^eite omWvioltínto/^fárla-ceva,' í!i '"T •' 
-•m Rebentam catos; nãp sêvern^o lpme,. .':■} :, -\ .' f -j. 
Consternada celeuma ao ár se eleva. (1) 



< f.i 



N'estp/iu£sma (Epistola descreve Bocqge fe sua 



..!.,- . ' . , IJ 



'(l) É^isitbla a. Ed..d^,iicJMátòa<fc. /,;"•• 



SUA VIDA E SSPÓc/AÍ^tErTBRARIA Sfe' 

chegM è ff6á,íínè &&U eríWBtfOtitttbio dô } 
1786? C2V r ^ :ít l ° f,: ' :ií • '* r ' ' : •- • *''* 

Até aue yejq episp a sepultura 4 

ÍDos tristes quelaSò tem ná pátria abrigo; 1 ' i! í>; 

; tÀquí.tao «rap*» armais miifla&íamargiii#,\ f .,....- { 
; . Aqui pela, saudade envenenado 
A>! Cfómb espectro acòmpanho/á riôítè éfrcúrát • <J " 
--. M.Aqiji-wigwmaie atteníJeKpfi »figre> fadol), . í- , 

Nem deoses, nem mortaes. ninguém me attende : . ' 
• Tâó ritóleítò se faz um desgraçado !. ... " - •<- ' lí 

' Qhahdo Cáitiõés chégtftf aG&i vitt^a)^- tftóÉte* 
ft&tejáílo dfrqtièl 1 torrada* Merceatía^ e^Aiáís sc^- 
cègéSdfl l b& tyue céllá <le pregada**, como âitf ttóWí** 
Cfttaf pHmfcíWi/ etú vblte dVfle «gF&^Wtti-MfchSii 
sés IcaVklleiròs. poetas Antóriío 'de : Ab^tr, ; fiéitc^ 
da -SflVeirà, Jbãò •Lô£tfe Leitâo,yI/ttí« ; tatiteo''<2oi* 
*èay'»> f Aíít«ó dé' fíòttmhá; : o sábio Gràífcia d'0««? 
é^tttt^s ttfuifoa qtiè ite nOiflàa feístoríà ft^rílhaíitátíi' 




J<yáqtótítf ç XaviòV de Bocage, Mtnr»ld« Sêtubalyflè çdaíW 
dè T :21 imW.i Em Nota 'á' ; niarfcttih r «DeBpacttaab étífl 



Gtià^SfalVTaHiibfi t>&i& j d- EtftátWdà • Jríffia;f ò* Decreto étè 

4 ^Fe^e^elfo : aò jyr^fe™ «ta^ rtgístado nKy«fl5ò Iiit1#> 
(Mercês do Ultramar) a fl. 5.» .••;«.>»• ■•«*.! ^ 



5* ,-j,í : WG^QE 

o;gran4e século xvi. O qrçe^Ç^oep ji diz» $e 
Gôa «de todo o pobre honrado sepultura», é qc^ 
se conservou, descendo as pessoas ao mais revol- 
tante egçismo pêlo habito de éhatinar. ; Bocage 
achou a mesma Goa do seaulo Xvi, mas nenhum 
resto dos homens d'èsse tempo; o seu talento poé- 
tico era ali sem prestigiq por causa c& ignorância 
pétala^ e a «a in,pira,jao acha^«an incen- 
tivo. E o que «e deduz do yerso: «tlfyjft ,<J,eôses; 
nem mortaes, ninguém me attende i>. Em uma Epis- 
tftfoiA Josítío, com certeza o eminente latinista 
Jp*é Francisco Cardoso, cujas com p^iç^es Bpca^ç 
iffftdifóia, [vem a .epigrapbe de.;:M~ t .da,^<%ge: 

l^iÇpiftiplà é e/scflpt* da India^ppfe çpigraphct, 
aet i# t ^.Pog*ge se; lfeonçeay* d« j>arefl{gpço 
C9P1 * rçelejbyp poetisa flçancet^ JbL^iwmJjWg&x 
TOjffa de í^iquetdi; Bocage, auctorw rt 4* ?Çolf!W-. 

.. ..(^(^m^Q^ncpip poético der /Josina tambe^«e ( acha 
— a£o wpi M putro amigo ;de Bocagq, jJ<*séf.]Wftftfr> 
■^nr, W ?M;B^ wfcadei f^u^eMn^.ji^-M^i. 
p#i0 fo,í egresso* a Lisho^ v lj(a .yqrofc dapoen**,^ Jffe^ , 
£$? Boçagq enumera em uma nota, os seus, jamig^e^pUp 
wyfo ofl nomes atcádicos, e li se acfc*: ,4^^,(40*^ 
Francisco Cardoso. , ■ ..,,..■.,.. ..,,« v 



x 



SUA VIDA B ÍJPOOA LITTEBARIA 5& 

biada, e celebrada pôr ^óntetieTle e ValttòrtL Este 
conhecimento nao é sem. consequência na sua jrida. 
A Epistola a Josino é inapreciável para se) yêr a 
impressão de desalento que produziu , em Baçage 
a esplendida natureza oriental; o modôconio jul- 
gara as cerimonias brahmaniças; como pela -nos- 
talgia chegou a cairótó J iima dóéhçjá perigosa; 
«como conspiravam contra a sua vida aa pequenas 
intrigas dâ./^ se 

descobriu uma conjuração* em qifee * eccupaçao 
militar portugiíeza (ès!bèyè\^m'/.fíábò^ ,, dó'1iéf^ÉÀlcí- 
dada. Transcrevermos •propriod exòerptos de Bòfcage 
è restituir a vííà! ,aest!i #nasi^ ignorada da sua 
-existência; ! (2) è mostrar ròmo 1 ás arezéa a realidade 
<5 mais forte do t que 'ocppy^ 

Desde que\a existência ©xpua á ka \ >^ - v ;/: 
Do fero mar, meu peito naosooegff; ..:.-, ».' 
Meu pensamento >eaf»tfftf*ey delira t n^.vi « »-p a. 

(2) No Mappa dcvrlfú/brmaçõéã d* aenávdaidol Of- 
Jiciaes de Marinhaç idai-Sftcre^arifr dof Goverho gôrAl da 
índia, se acha : « Manuel Maria Barbosa Hedois de Bo- 
cage. Anno de serviço, um. Antiguidade do Despacho, 

4te1&âe^}ito9mbro. Jfe,A78^- : /*#r«n<ta< Mo^^\ n.* 
169, fl. 304. Extracto do.snr. official maior Filippe Nery 



.De teus conselhos falta, honraao amigo, * 

• fí ki A ,1 #afeés£e¥*$aô' «Atfftfc* -airtffc entiwga. tiiíiwnvi ,.'no'> 

ií ri? ^W^*^^.» 1 » % >, .-.mH A 
Que, eai horas se trocassem de tormento ' » 

f WTfvkVt&oUktotoi^ifte passei oomíigo; ! ,. / miíu': 
Devendo conhecer que os bens do mundo, í 

•* ^^«a^^s*' ■■■■'■■> ^ 

^í'n'B^)higfiBiá8 iemt fimineu roBtoriaundOi; ../»•) unt--* 
'•-VApirrtrtBtiB olhos meua^est» ;tagaree,' ' ? cl t/o-^/ h 
í^\i>5tiíi do eoltp^ boiBefioò;Qooi^«otQ ••*:•: . T .r.fn;! 

*>M;feUrre « eliins/, aidoiOíár/ieTeKifnfto-oiíi^tp^;.,,!.,)^!/ , 
. Qu£ ÍW» f oiro de amor. és mais ardente: 

Sempre em risco de vêr maligno braço 

No próprio m*<^mtUíbunhãdo ettintp. jHHtAl 

Mas caso dos perigos ed'n&o faço,*; - ( ^'^ <»CI 
£ que .posso tomerv qnaád«fp«oearouf.-ii>a jdM 
Rasgar da frágil vida o ténue laço ? 
Enche-me sim de horror o culto impuro, 
-\0 lõlolc^^lk», s^rii^^are^ o, ( mmU oX ^ 
*I> ÍVtecerlmtoíás ^esfefw^^scitfQ^* \L ..\. ^)»v,t\_ 

(»<1 :.Ii «i(.í»"lí tw thfitl í>rif : » r Í-. rir,]/ : •''•„'; ••* f i:íLífí 
,i<fÍ'>'-qta'*(I i.fi •»(> J.i^v.rlnA .mJf ,«<;ii/iirá *>!) OH ff y . .finito 

•■« M%l^:pWrto^ «dc^V4a*bení-eB«rapf»r/ís8* 

7-iífZ ^fíitj loinin íj-i/'^ .-mi^.ií ot^' 4 / '■; r»r* .R ,c?»r 
atrazo dós fanáticos do século xvi, que para^yíe,iy 



SUA VIDA B :HPjW^LITTERÀRIA J&7; 

explosões derrocar o mar&YÍib<*P« ttfaploiite J81*> 
* phanta. A Europa estudava já essas cerimonias vis, 
e Wiliam Jon<^ f $çjsçobria a f yçjll^ Uqgjrç ; ljtteraria, 
o sanslcrito^ofoei» dq In» -parca as tirigçfaq <d)is lín- 
guas classiç&s, 6 para ,^ ' yidá d^á reUgiO^s;* Cole- 
gbrooke traduzia,** -Leis de Mahu, «y iôoeih© to- 
mava coi^^^^typéj/^al.bellçizà ^..^ç^r^tti. Mas 
Bocage ntotínhai * avdorseieatifioc^die «Mi An- 
quetil du PèrTQ^ea, pnicsa cflusa, qve,\ o frenderia 
á índia, a tradiçfco da heroicidade pottbgiaòfca, era 

principalmente flty fltótivQ ^.e^erb^ò e de 
satyra, porque elle-tó' vid'0«on traste- ve^nhoso 

do antigo ^^çbfl^ A^^^Qe^^.0^ a q* e 
allude n'está i WeMim Epietokj <Be*e «dnsidérar-se 
o resultado da aeclu*rçç$Q; , ,,.. ; , *,'" !,.,.' ^>f ' 

• Volt^J^díiòiilti. Lethat ào*i$à > ■ v - 
Do barathro surgiu, veiu intimar-me 
A antiga, universal, cruel sentença. 

-\'.\ iiiQueiiividií/^meMJÇESMiír, qutí conaawrawtí»'.-) .-'fc 

E depois da convalescença d'esta crise, que 
lhe acontece es^GU^\pferi&o..d<> .prá^t^c idfi^on- 



< 't 



* "«MM 



jtiraçfto mallogrado, de qn* éDfe'* a gtlàrliiç&o r da 
etòá mm sendo victittiás: •= • • '**' '*" - ; - ^m-oí.-/., 

* n ' " '"Eis que pérfida mâo cabia raina ' ' . \ * 

- ' ! ' ; >. (Sepultando o dever no esquecimento) • : • .-' : 
; >|À todo» nos prepara,, e nos/ destjna : : , : , , m 
Rasgando o peito co'am punhal cruento, ' ' \ 

»j • Ia baíixar.o teu chcâroso ainigo, \: 

_ { / Qual victima innocente, ao monumento :. 
* "" * • ' ' tJmá alma infame, um tiarbáro' inimigo 

: .' jRa fé, das leis, do- thróno, um áesbumano; • ! 

j ' j Credor de eterno, de infernal castigo,,, ( j f; 4% . , 
'"' ' ' f ! ' JVnítá embebido seu furor insano f ' ' ' l ' ; ' ' • 

jsv« r iíjar falsa- (7«7»te bràchnmm^inqváeáá, \ t, -Ict!";, 

Qt/c amaldiçoa ojuqo lusitano. 
"' '; ' Contra hds apMva afiortoH sètè;' ,M,f ^ 
(»>..;'i Mas estorvou o.Maevitavel tiroí' » • .'•ij.- f -; /;it •* 
A m&p divina, poderosa e recta : • • - . ( 

>' m ! " • Dèsenvólveu-se o críme/ indrf«»i^^ r,,,ft * ,b 
.--d iBjifdéate», dh réta,fôittro*4tt*liÃRd0- /n ''l»n In 
Em vis tbeatros o final suspiro. , , ,, 

Eis, amigo, a xee^liffitiaò' ^ >^'' {l "">" <' 
Que da remota Gôa ao Tejo envio, 
Nas murchas, debeja asas ,4a »a.uôide>U.V(l) 

-•(,,• ti ■ . • •• / _. ■,. •• <i'i i.it'(t ■ K I 

Tamberii pa Odé a, Lúj^ áeTasòpiicè^q^ Sou- 
sa, coatarm^sua vida, no -Oriçnie, <miriòwli<sittm in- 
diíferentes aos seus versos, como conspiraram con- 

i » i i • i • r rV 

-ií ^i)JEpisto}aq. Ed. d* < Atf*^<*k. ••• **)r<^" <„{! 
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Ira a bua vida, e comoae achou na mais apertada 
misena: ., , ' ,., 

» '!;,',. •*'*.> '*•!• . * ' : : • ' 






Be da tórrida zona, 
Os baroaròb e adusto» moradores* 

, SnrflòV,, férreos otfvidos ■" « ; \ 
Parafeui sons harmónicos tiveram ; ' ' ' 

Se a loquaz ignorância 
Sobre as margens auríferas do Ganges ; 

t (Volri sorriso àffrbntoso .' 
As vis espadas ttí vòltbu^mír Vezes .. . {!)♦' 



, Beta .desesperada situaçío devia-lhe provocar 
os «tfris violentos ímpetos de satyrae as mais can~ 
denteai >ftwtjiest49 (^mposi^ôes admiráveis e por. 
veBtura\aamai^ importante» dos seus so^tos^que 
Ibe^rpaifem impossível a vida^ift Gôa>- AsteMos 
rese^timeqtoa pesçoaee, o confronto da tradição 
hftçoiéft) que a trotfxe ao Oriente, com; a } reaUcWe: 
que ob^rvava, inspirava-lhe os altivos 'thr^oos, 
t^O;offe^ivo&par%,Q8 »e^-eonternpOTaíLeoa. O ao- 
iwtetjí dmidmmr <fo império j>t>rtu$uezmrA#&i. 
Jp* 4emt>i** o* ewrgjeos, protestos 4fe Cftn»fte& |X>t 
oawsi^cta^Wtttr*^ , }> ,,-)\'í r.l, 

(1) Ode 9. Ed. da Act\&IÀdadt>\ r ,.j , , ..,. ,* : 



r.', ,. /Qdatida, terror ántigpttimnte' '> <:•!.;/ í;;;>. .t^. 
Do naire vão, do pérfido malaio, . , : • ir 

De barbaras nações ! . . . Ah, que desmaio» ' ' ' iA 
Apaga o mareio ardor da luza gente? 

Oh seclos,4:bpws,/ #^ rt0 

Varões excelsos,, 'qqe ( ape^ar< aa^jnoKjç 
Viveis.n^liradiç^iyixefs na. fostprpwl :il < { 

Alb\iquwqpe fcmv£$j. Cflstro JbrU > . , ,v,^ 
Menezes e oui^pn $$ h yo^aa mm^> 
Vffga as injurías,,que nos faz A sprjtfr ($ 

Como um desenvolvimento d'este grito, s&o os 

tofriâridà Mctlacti Wvfngança éà petfò$k*<io u 'Rvi <fo 
pttiz pmtmfto o* portttyttemy* A D. J%n& 4* j&áak 
m; aotâwténiti tf êãkahã& a jfakkmUè { \Bhé t i$) 
- O 8&ieto f sobro' Âé predieçotto ■ úè >Admui$m 

tealÍBúdhs l #ôntr&#è> PVrtUgueioee, tnòstt^fetta^tie tf 
fem^rfetKja^dè OaôiOes, '^de soffrtm éofikt' élté éfclí 
arftíêfltt&i pa*ágéfcs/'fli<* íá-ft^éttdo Éxátf fta mefite K*> 
fandafe atta^ô£<dá'táfcuf^ ^ 'tqtcNWuriíitarto 
coift'qtie sê òonkohvar «\ por Ventará ôtò> Ôerxotf 
deifcfttfi*ttWstki^*rç^ desiétfída (Stóay 

do fóco da intrigtw4*'4&i4ao> par^aeiseitAr^tmv 

(1) Soneto 158. Ed. da Actualidade. 

(2) Soneto 154> lõto*4fc&' 1 •'• •••" •' • r "i-Q : 
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*vMw< Tal ó a vordftdeihrftMniiOi^^n,^^ «W7 
tido Soneto -á. Camões, comparando com çtid^lç.&s 
seus próprios infortúnios, escripto antes da partida 
para a Chiaa: • > . . .■ '• .-« ; ••'.• 1 

CatóCes, ^rahdè ; Catníeg f qtiam pimilhatoie 
AchVteu fado ao' meu, çJuiiidi ( oè cotejo ! 
Egqal causfe* hop fèsf, pendendo Tejo, ' • ^ 
Arrostar co' sacrilego Oi^àntéi ji ' 

Como ttu, janto ao Ganges sussurrante^ , 
•' É>a penúria cruel no ' hbrròr !mfe ! Vèjò ; M -'- • : ' 
'j iÇpmo.taj gosstos:^ : . í; ,1 

Também carpindo .estou, 'saudoso amante!; 

- ; 1 oifcudftffiÇtf ooma f jBu i: fl^B<wte4wai. . ..,•! 
, Meu fim demando ao céo, pela. certeza 

' ,: -De que -só terei pai na sepultura: 1 

t ' » < ■ * 

Mo4elo nveu tu és . . . Mas, o^,tristeza,! ... . r 
"'"Be te imito nos ftransès 'aa Ventura ' ' 
.... ,/ -^^ limito nos dpnfl^Bfatur^za* (J) ....■• 

O nome de Camões era o ecco sonoroso que 
para Bocage tmba! -a natureza oriental \ nâo achan- 
do quem ^tt^endesse 09 seus, ver^o^ a plmptasia le- 



1 <?. 



I. •'! 



(1) Soneto 138. Ed. da Actuqhdade, 



, . :> -\ 



vaVa-<) para a Bbaior ' àltna poética que» ali- fòiin>- 
^ressidnádàçtelle termina o Soneto Eirè honrti ãò 
grande tfamõesi meinotfando os melhores tracto* d** 
Lusíadas: u •..-.. ■/ **- .<r. <>í>» » 

i V 

Invejo-te, Camões, o nome honroso?'' ' ft í;, >J «; 
Da mente creadora o sacro lume, 
Que rfqptaftjM f upas de Lyeu, raivoso M . > 

Os ais, qe. Xnez, de Vénus o queixume», è /^ 
As tfra-flfts 4q. Gigante precelloso . . , . , i 
O côo do amor, o pai ernq do ciúme. (1), . / 

Bocage ^^da, podia dizer como Camiões daa 
mulheres de Gôá,qae quando lhes fallavam nin con- 
ceito de "Petrarchá ou de Boscão, respondiam em 
uma linguagem c mascavada lhe «rvilfiacá, mie tra- 
va na garganta 'cío entendimento»; apesar de ter 
protestado a maior fidelidade, a Getruria, Bocage 
celebra á foz do Mandovi sereno e. brando queixa* 
amorosas por uma dama que resistia aòs ( ttéfes ver- 
sos: 

Nao devo á Qtluresa. um grato aspecto^ ! v;\ *v r 
É verdade : o meu mérito consiste 



4 ' N Mm ciara entendimento e puro affecto: 



r ^ <»'; 



(1) Soneto 152. Bid. " ] 
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Kli tl .. Se, a compasso 4a lyra o verso triste :. ,. 
' * ' *Eqtoo algnm,a vez, ao tom canoro 



j;.l:: ; Kitagueiti,n*o Bèndo tu, ninguém resiste; 



4.1 « i 



t_' »!' 



, ; , líçildylio, piscatório, intitulado Lenia, tara* a 
fallar outra vez dos seu& amores em Qôa: . . 



•»' X' . • » 'i ,\\ > » • , h\ 'U'/" 



> v ( 



. , M ,0 pescador. Elman,o, r o malfadado. * 
Que em aziago instante a luz pnmeira 
Viu lá nas praias onde morre o Sado. 

Tu, pernicioso Amor, fatal cegueira, 4 . . / 
Reinavas no infeliz, qao eni vão carola " . { 
Do claro' Mariãovi sobre a ribeira. (1) 

CamOesy tendo feito de Natércia o ideal da sua 
vida náo fo ^ ji^hs íirn^Q^o que Bocage; o» encan- 
tos da baíladera BarborQ; ou a Saudade dé «Dyna- 
mene confirmam essa seducção, a que só um sábio 
<$oigi<hAn$uetil dm Perron poderia resistir, t Qtf Idy- 
lios piscatório* de Bocage celebrando qs tem ubupt 
res de Goa são consequência: dfc eeducç&o ome&tal, 
como nunca encontrara na sociedade x de Lisboa, 
mesmo nas damas due : Edgar Quinet considerava 
como remini^oeuGia^ da Sakuutâla. Incapaé;de to- v 

(1) Idylio lfl. Bd.,da.4c<fWÍ«í*(íe . .mh^ (í. 



mar a sério °&%fte^âerdá vida; 'j&^.VftW as 
intrigas ^ (9 wJq^er^ffl^aa I da iqu« B<wager ; foii*ictima 
em Gôa, só podiam provir de despeitos e rivalida- 

sua superiswHáde e pefe»;ábfc&o*da -1MtyW6- r 'Nd«Sttt 
neto .A infatuação que predominava em certos na- 
turaes de (?^;!^àíàáva^tíè8 : itijirSdtól&éhlbb mes- 

rtll-*:'!!!.] .»•• ! . , 4 ,;«uí; •!%.(;., .113 -jív 
tlÇOS: .» *Ijj*€Í o 'í'1 i «f< !•■ -ij • : -M.: iií ii'Y 

Não tit(gkà : 'osriiéí6felçoB : etóe aVátètej" ( : V S 
Reaâ&ie àó'carckz a Çrvadá.èettd:^' ' i' m : l 

Frúctos de enxertos vis? lixa ! tu mentes: r . 

«>:*!':'* fii'f -';•* *>r»«í r i «>•."•!•'') > - '') rn.-jri i! r M)M •»í!*jiií 

- ', : • ttotíio" ©tttn&es', ' tio* i JEHèpátatà &• JJ&iéfay 'Btf* 
xstíge tetttbém tatyíriflà a fi^algtík ! dè' &ôà; vaidttia 

r Que o cqffre ao Marâta é mnfteria, . . 



(1) Soneto 161, Ed; da JicMoi^ífe, : >>i J 
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Mas^em^ajia^o ia ? .m^s v <ium diria, r , 
Que o 'dote copsietisse em Quatro cjoçóé, <, 
Uin catre, dez bajús e a-senhoriàlVÍ)" 1 ,V 

.''. yjí «<•»*•.»•••>_» J» i)',íii i,!s ;, t ' t •,'►( 

Â decadência que Camões punha em relevo 
nas colónia,» da Af ri eay-agow estava ítamhem mi- 
nando as conquistas d* Ihdiáj] Bocà^é piftjíjbsta : 

Lusos heroes, cadáveres sediços, 
Erguei -vos. d'eDtre r <?i.pó, ^opQl?r.âs honrada*, 
Surgíj vinde çxejcer jaa ( ^flà,W r *<W , , 
Nestes yis,,, u*estea efes pestes mestiço*.; 

Vinde salvar d'estes pardaea castjçiOfl. , ( •/ 
Aa searas de arroz, ,pçtr vós gannaaas, . , , 
Mas ah ! Pcjttpac-}fie as filhas aditados r ( 
Que ellas culpa não tem, tem mil feitiços ... (2) 






M 4 falte ^educação histérica ^ que o fczia 
as^im ; d,e$çoQsidçFarr a , antiqujssima t raça indiana 
^ef^ese^da.cpn^ maior p^re^p t m>, casta brajhmA- 
nica. O orguJbo aristocratizo; era o principal mo- 
vel n'essa sodedade, de, Goa; B^cagç x podia com 
razão dizer: 



r '\ J ' •' •; •<•-. :i.:j • •• *'WfT <))• 



v fl) Soneto 16£. JW. , ' VvVv y ! : v; ' 

V 



J :. ,■ • ■• 



2) Soneto 163. Ibid. , , , 



%è '-i>".. r*fi. B^^íhr a..i-. l-ik 



\ 



Eu yuh coroar [ étò ti 'tiiíntias 'a^r^as 1 ' // 
BemV como Ovídio mísero entre oô Getas, '\ 
TeiTkWm^ei/madfráafá^e^òetâô, 4 ' \ 
Estuporada mfte de gentes baças. 

• i ■• Aw,P$q. mordem qoni gentes, mas -com tretas» 
Hl qire ifhpigir-nos vem, como a patetas, 
Gatos por lebres, ostras por vidraças. 

•TenS'Wri#Ws^B, *^a*enVíe •**&*/' :í 
Dfc'$e ) èttcfcttattós í a 'poffer d> tàitos r ' : '' 

Mas à^á>«<fr'^iafctfi»Y /fl ''' /fli> ,! * ,;y 
, O maVtyié ' fcm toâò* U } $htè ptoúvti flatos, 

. , Náo era preciso mais para tornar impossível a 
* v$a focegada er^Gfôk; atórfo^k-se^ &fô.6è Bo- 
1 cagp ap"póema eròfíio à ^áwí&^rhVnòme Bá^ma- 



~&a íógoVçtóaâòV , í). Vfetôfeb ômHhtttáè cfè' Sbii- 
sa' (^)Toi ò%enh'({r íffifttfíWfy XàVÍèr \U ôbstír- 

(i v#u em^&^rie ; á 'ttldi 1, rfé l m^tó-p^ tér 
este motivo, por isso que D. Frederico &liiln'ôririe 

(1) Soneto 165. Ibid. \\\l '• «i w ; ,« >ê r * 

(2) Rebello da Silva, E8tú^ljtfèrqríçi ,ç i tl}P<fcidphico t 
p. xxix. Ed. Innocencio, 1. 1. '. ' <: ' v * 
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ile Sotisa sa|u do gpverno em 3 de Novembro de 
1786 *e logo em seguida, dè Gôá. (1) No Soneto 
que tem a rubrica Ao senhor desembargador Sebas- 
tião José Ferreira Barroco, acornpanJiando d Índia 
o excellentissimo Francisco da Cunha è Menezes > par 
rece affirmar que lhe deveu muita consolação em . 
uma .grande doença; Barroco èra também poéta^ e 
isto dava a Bocage o prazer de ser ouvida 'A saída 
de Goa para Damão séria prpcurada por amigos 
dedicados, ique lhe deram o colorido de um^ doa- 
ção por serviço*. No Idylió' a, Nértyda, Bbfcage 
allude a um combate em que entrara; se esses 
versos exprimem uma realidade, então a -patente 
dada gelo governador, de tenente de Infanteria 
da 5.* Companhia da Guarnição de Damão; eira-íhe 
devida: 

1 »' ' J * I |. ' 1 

* « v 

,", \ Topámos lia tí-es diaôô ItíWi^ò* 

. íf 'altura j dç CTiaitl; travámos guèrrç, ' ' 

Sentiu do portu^uez ô e&f orço antigo. f 

Fez -se uma 'preza, répattiu-se em terra, ' " ' ' 
' r n Inda. agora o quitthfio qué lá me deram ' ';'" '' 

" • ■' liste imitado cofresinho encerra. 1 . . \$) * °' '- il 

■■ í% - <•• •• • V'. i >;' i> ■> ■_ • v > • ■ <■,-■ 



i' . • 
* 



(1) Arék. universal, iv, p. 022. 

(2) tdr>Ha& Ed* d& Actwlulade. v ., . : -, 

* 
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A nomeação de Bocage pura o poeto , -dfhler 
nente, fofetíi 25 de Fevereiro de : 1789 } e a épqqa, 
em que tomou posse acha-se : no despacho, : dp gor 
vfeniadof de Damão António Leite de Sousa» de 6 
de Abril dè 1789. (1) 

* • » ;, t '' ■...'..' 

(1) «Patente. — Dona Maria, etc. Faço saber aos 

Sue esta Carta Patente virem,' què attendendò Francisco 
a Cindia e Menezes, do meu Conselho, Governador e 
Síapitão general da índia, aos. serviços e merecimentos 
Q Guarda-tnárinha Manoel Maria Barbosa * Hedots dè 
Bobage, o nomeou no posto de Tenente de Infantaria da 
5, a Companhia do Regimento da Guarnição da Praça de 
Damão, que vagou pelo que o era Phílippe Nery da Sil- 
*vsira ter passado a Feytor da mesto* Praças d» Damão, 
mandando que se lh,e passasse Carta Patente na forma 
ordinária, por sua Portaria de 25' de Fevereiro do' pre- 
sente anuo de 1789, e conformando^me com.ella: !Hei 
por bem e me pras 4 e prover o encarregar ao dito Ma- 
noel Maria Barbosa Hedois de Bocage do 'dito posto de 
Tenente de Manteria da 5. a Companhia do Regimento 
da Guarnição da Praça de Damão que vagou pelo que o 
ora Philippe Nery da Silveira ter passado a. Feytor da 
mesma Praça, para o ter e .exercer em quanto adito Go- 
vernador e Capitão General nfto mandar' 6 contrario, e 
com o dito posto haverá o. soldo que lhe tocar e gosaxá 
das honras e franquezas que lhe /pertencerem* Peio que 
mando ao Governador e Chefe Qommandánte daji Tropas 
da Guarnição da dita Praça o haja por tal^e aos O ffi cia es 
e soldados da dita Companhia o conheçam por seu Te- 
nente, e aos Ministros, Officiaes, e pessoas a quem.psr-» 
tencer cumpram e guardem o façam inteiramente cum- 
prir e guardar esta Carta Patente, como n*ella se con- 
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Obegadoa Damão, Bocage poucos dias aí pèdé' 
snpporéar a insipidez de uma deserta guarnição 
milita?; faltava4he um pensamento quer' fosse o' 
movei da sua vida, como a composição dos Lu» 
siaduê d fora par* Camões tia solidão de Mac&o. 

■ •■■•..■•■ 'i . ■ .. * •■ 

tamisem duvida alguma; e-jurer£ aos Santos Evarage- . 
lhos em. minha Çhancellaria, na forma costumada, e na 
Theseurana Geral das Tropas; e nas partes competentes* 
se farão em seu. titulo as. declarações necessária*, e pas- 
sada pela dita Çhancellaria se registará nas partes onáe 
competir, e na Secretaria do Estado, sem o que não va- 
lará» Pada. em Gôa sab o sello das Armas fteaes daCo-* 
rôa de Portugal. Martinho Xavier a fez aos 26 de feve- 
reiro do ánno de nascimento de nosso senhor Jesus Christo- 
de 1.789. —.0 Secretario, Sebastião José Ferreira Barroco^ 
a fez. escrever. Francisco da Cunha e AÍenezes. — Por 
Portaria do Governador e Capitão General da Índia, da' 
25 4& Fevereiro de 1789. -^ Sello, José d^ Rocha. Dan-, 
tas e Menaqnça. — Pagou ha forma das ordens de Sua 
Magéetade, e aos Gffioiae*;' 540, jurou <nà forma ordiná- 
ria, GO^ 27 de Fevereiro 1 de 1789r -- Henrique Luiz oja* 
Sá. — Registada na Çhancellaria dó "Estado da índia, no" 
Livro 21* doa Registos a'fl. 129 1 . Gôa 27 de fevereiro de: 
17^ — Henrique Luiz de Sá. — A flr583 do Livro clq, 
Registo dos Decretos* da Çhancellaria que serve n'esta 
Contadoria Geral e ficam rpgktados - «s iquef o* pagou 
doesta. Gôa, 27 de Fevereiro* de 1789; Sérgio Junino Pe- 
reira. — Livro Í.° dos Registos Geráès a ti. 1*77 y. (Àp. 
Archtvo Uhivtrêaly 2a atino; vòl 4y n/^O.Gommunicaae 
pelo Official maior graduado da Secretaria, do Go/yerno 
da índia, Filippe Nery Xavier. 1861.) 
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Uâô podendo wipportar o tédio da òaseroa, fttgiu. 
Bxtraotamos este facto dos Apontamentos do spíi 
Filippe Neiy Xavier, por cansa dos dados históri- 
cos «jue descobriu: 

.. «Bocage, depois- do «ml despacho de Tenente 
do Regimento da Praça de Damão, partiu para 
aqúèHa cidade em 8 de Março de 1Í89, na Fra- 
gata Sarda Atina r sob o oommando de Félix» Ti* 
noco da Gama, e chegou ao seu destino em 6 de 
abril subsequente, e n'e$so mesmo dia o govdwi- 
dor António Leito de. Sousa mandou cumprir a 
soa Patente, e dar-lhe posse do Posto, e no diW t 8 
do referido mez de AJjril elle se ansentou (deser* 
tau) pela porta do Campo, acompanhado do AJfe* 
rés mauòet José, Dionísio, este por causa de mui- 
tas divida* (Conta do Governador de Damão, do 
n \fa'£bHI/d£ P%&:— Livro de Damáo,_dos 
annoa da 1(786 3 1790v) Elm vista 4>sí* cQÕfci 4 
d^áttppbr qtie Bocage patt^sàe 'para ftfacáo por* vi* 
de Surrato ou Bombaim, portos comerciantes, no 
re&ridb.B^e^ de Abril, Mâiò, ou prinfcipíode Jú* 
áho, épooa da mourão /para Wpartea rttai QbAQA. 
Nb Aíóbivd dá ^rptarfa d^ste (^^fffcerti 
nâo se encontram mais documentos relativos a ré- 



i 



I . 
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transporte tymJtoffrr; . ... , , .,; f , 

<ju#ntos mero. «a ^eowPWíP^W^ ^«WíÇjí. $> Wt 

a.í}9frfl8pc^4^ip|ft porém de, tyKfo Wifr.dWft tpl 
respeita, nejn sobre a,.c^g^dn ç, t {*t}nrift df> £<><$?„ 

IW Jo^ó era 1788, que foi parçij Qfi ppefos| içcact 
<\}cç>8 q 9XQWO, que foi para <$ Quit^eçtí^ ^ 
rjpwfce fo jofincipe Dom João ^iqpi 15&4, ?l?ç&gÊj 
d£ a entenda %ue. n,',ea^ t^HtBP. fR^flP^^X^çJift 

. r Triste povp.I £/ wicw* mísero, eu que habito , 
l "'>'>- No ( mtoéo Cantão, ffôtfa8,'TByièêV"** ll:,lírâ> "'' 
.,-- i ${Sp jM)4e A, ti Vitfar. patít* f^iÇgfityl...- .[»,,} , lfl 

Jniaerriuio de mim, que em terra alhça 
' i' ! dáf bndé ! mtige o mar dávaBÍá€hma' ; - *'(»• ' "j 
ol» o>y^grtupdo ? frr^g^ejo f a,mor^.í«^!.(5J) rv , vn . ,,.,, 

.,^ Jta.pfWr vôr. e^U^lr^a. spffi^a>tod^wl!SBn 
vaçôes da sua arrojadp, ^«^W^aprj^^jfiípjffji^ 

(1) Filippe Nery Xavier, Alguns documentos para a 
biographia de Bocage. Arch. Universal, vol. 4, pag. 322. 

(2) Elegia 2. Ed. da A^idçfe;. f ljf ,,,.,, M 



1$ - : '- ;i - 1 • ^dcritáte ; * L 
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ét^tMoiRàà: $á*â tfhota* tiln 4 p'ríníèfpè; *qúfe èábia ' 
abrir a bocca, como descreva ^Beckfóíd? ; ° í ' 

W pnnápe^^Brè&ií 1 * Dófn Jòao ! tÍnliam 
tflfí -í r sraffiòiènteto^te ^botfèbidò ; porque 1 está virfl J 
á j^a^^cbm ás toáòs nífettidáâ no furidò dos 1 bói-** 
çbs, a 'boè'òa i! ti'ttm bocejo continuo, 1 é { oi olnòs 1 
erràííaVídè mn li tíbje(ítcr pat-a Wrò com uiri olhai 1 
de rfcal negligenéihi. : Còmoúmá'etiqtiôta da» mate 
rigorosas afasta os infantes de' 'Portugal no séii 
palácio, vèfn-se Tarámente entre a multidão, mès~ 
mo íncbJ£nitò8J de ia&rte que os seus sorrisos lisoft- 
geiros, ou'W"rièiisMtfoòejôB confidendiae* l 1*ao stóí 
concedidos a observadores vulgares. Esta maneira 
de embalsem^oà príncipes em ** ^ além 
de tudo, uma ífcá politica: isto os conserva sa- 
grados; isto concentra a sua essência real, muito 
prompta, aí, a êiraporar-se ao Ar livre. Ainda que 
este regimem sev^eto aconteça nfto ser do- gasto do 
individuo, os manequins monarchicos devem ter a 
bÒnttádtf tíe «è^recordarem cora que fiinMertóí s&o 
piuHútoiinfciabire-ádòrâdoS.» (l) '■ ' < l « ••'.'»-'' 

Estes pontos de vista de Beokford explicam aa 

(1) Portugal, 2ieJ«è>y~~ L u •' : A ' * 
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phtoáès enAfpUtiÔás de Bôbàgè nfc moiW ^jírra- 
cípè âo BtaaJfl VtfB^fcEfá áfmáreal; atite* ditffca»! 
Eth ímltitô^ WgiVes dás 1 swaí^bctefeta* destitèVe à sna 
Vida é^atíte iiá : -Ctóná: <tPòr WbátfoSsértOèà gtfcrií 
vá^te»^^ '• • * ; ' / l " -" • 

' HàHlti«*ò'fé* aÉ meti d**ó * ádo - 

. í D^vn L ^ft^aa^Mpay^pçJÍ,D^ l |rff^i' . -i ,; 
Até que aos mares da longiqua China, 

Fui por bravos 4u fite ètrrtMèê8>ad&. (1^ ' « M '» 

:, W-'se'ík^ aàAftigadé Ba* 

ínâd foi *éín ( t>WnoV è } a stiá ^hè^aáà á J OMttá per-* 
feitámerife "éaMSttl-Nà Odó á Luiz dé Va^cònt5èllo& 
6 Sbnè», "ot 4 já amisadè COfitriafra 4 no ; Brazil, falia 
d'esta phase dramática da sua vida: 

' i ;, V"c : Íe'h'V*itf; a f ertil Çfiiná, ' / ' «' ! ' ! 
^•TWAiiaàtóafl^iitigàldadíB/ .... ' * w " '" , ' 

* \ Te t>n* &mrZá*w>jp3 iKíúatméndigÓ:' , ' '. « 

: .J .. .^ arriada aVarew*. ' ' °' v 
' v ' AWrolbátfdô im cofre* toerihíeii de ôttfó 

• 1 Tòi iriala.dtita ^a© línaifeore á tèui Tfefeim:''.V(2) 

'{ãj dbnfctó n Í86. Ed: »à ^dfW»Ãía<fc: v ' •« '*'' ! 
(1) Oà% 9. Ed. da Actuaimki^ l ;1 '' v * i 1» í 



. . ; i i 



/> > i • • i <. » 'I* 



í* /.! ■ «WMff- .'«:-r ■- 

Ear* saír-s^ 4'esta pwriçfto 4ww pw wte 4$ (jw. 
o^qrt»- se. wharvtyvji. tft.vm,.*Mu*> tffPr*, flftr, 
c^d^foewgetíu,, dirigir^» pçm*cglflnw r í^ 

somente em fíns de Julho ou já#ux.4gpsÍQ,de,J.78iíj 
quando já estava com o governo de Macio o Des- 
embargador Lazare da, -Silva Kernúa» ! q«a. »Ue ce- 
lebra nos setas. Versos., o qqal assumira esse cargo 
em 16 de Jnllw d'eww>-«nw)i. (1) , ■..,, ■, ,■.< 

Fode-se julgar que a vida de Bocage foi em 
M«páp um. ;t*oi|0. BimJAVnte á.de, Çamoeaj.eai/Mo- 
çao^binw, . qnde JPmiÇO, .Je,. Qaatfflj.p .fflpffl tfifo 
íOQliimítado/da amigos» e neivrouDapapa se v«ç 
tir, iBoçagej yiíàa, jmx aeftulo,;d», b,ajulgcfo, e„pçla, 

(1) «I.aBaro da Silva Ferreira era Desembargador da 
Belaoao de OSa e Qn; 
Ouvidor da Cidade.^dç 
vereíro do 1786. (L*t 
Partiu para o teu,, doa; 
(Livro doa Pott è Di 
eido o Groyajffladof j^ 
Corte Real m 10 de , 
fri E WWPl M P W i*! $ 
reira, e governaram a 

mira pouse o Governador Vasco Lais Carneiro de Sousa 
e Paro. (Livro ^Çojw^pf^m^.^Mf^AtM Í?W.)» 
FilippeNery Xaviar,^^-,^.,,..^ „ t , .■.) ., [( . ,jj 
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voz da depin&mda, • <xhpo , elle diz, &oeorrea-se das 
pessoas valiosas. Âcdèlhéú-ò o negociante Joaquim 
Pereira de Almeida, quq lbe deu casa e o relacio- 
nou copi as prinqipaes fainilias de Macáo, (1) Na 
sua Ode A GíttOidão, oferecida ao Senhor Lazaro 
da Silva Ferreira, desembargador da Casa dà Sup- 
plicação.e .Governador interino de. Maeápj.qup, o não 
processou pela soa deserção, confessa que ftje deve 
o poder regressai i pátria: 

Amenos campos, agradável clima 
.(í .: jOnde* 9190 <Teja pQri ftr,«ias (Touro, ,/ , 

... Po* entro flores, murmurando e riudo , 
' -■ .'■ ^mpíáb corre : : 

Paternos lares, que saudoso anhelo, 
Sacro,* Eepçtes, que <ta longe *dqro, . t , , 
Suave aéylo. ^ejterdi^ vertendo 

.. . ; grimas ternas, ' \ ■[ '■ , M J 



i . » 



. « t ■ 

êj • > . 



f iSu torno, eu^torno, por amor guiado',' ' 
Exnoflto ásíit^ias dostuíões, çíoè mares.* 

». . €lè w^otj ;nM ara* cfóV Pepates carfqt 



o 



Pendurar vóto8 v cqnsúmmir incensos, . ' . 
~* ]r> ^ Dupásitáíídb sobre álysea praia " ' *'• 

(1) Na Elegia õ^efewaan&t; ^OJ^tp, jwtAevtfeitor, 
meu oaro amigo. » Ed. ^^Lct^fi^de^ .j i ... , . ^ } 



M< . -.-c-..^- • / / «v /. '^ 
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'. &é'áto*títioúétiit6*, jratctoiãe* ca#wfa* • »'» ' .' : v. 

uKijc^fltf»^ recobrar J^jwtrii, ... ; ', M 
. ' f Em cuja ausência fugitivas horas 

-< •>(.;••• í» « Séculos julgo ;' v < ■ 'A •?> mi .1 *'] 

/ ,' f .*.<,• ' -.'.*■"• ♦ 

v ' Se as çans honradas voii moinar de pranto 
• Aó^abio velho, quèwe- deu co'a vida s t\ • * ' í ir> 
, ; . 0? s 8fuç dc&a&trcfi, por fatal,, por negra^ ; * , t<i •. • f t , 
Lúgubre sina; 



* ' >o*« 



Tu^do a ti devo, oh bemfeitor, oh g;rande, 
Que à roçagante, venerável toga 
Mais venerável pelos teus preclaros t • •! o t ■■» 
Méritos fazes, etc. (1) 

f 

Para regressar á pátria também recorreu a D. 
Maria Saldanha Noronha p Menezes, cujos filhos 
lisonjeou: 

Roera, roíra-lhe em fim, que te destrua " 



As anciãs, os temores ; 



1... 



Que á pátria, ao próprio lar te restitua ; 

Ah ! já disse que sim : nfio mais clamores ; 

Musa, musa; dèseanca ,'*•.. 

Cantemos o tríúmpho, oh esperançai (2) ' 

Seguftdo o snr. «FiHppe Nery Xavier, ainda 
existem inedito3 alguns versos satyrieos &! socie- 
dade de Gôa. Â data da &na partida é ignorada. 

1 Tl) Oie*yifà.â*AcéaaUêéde. "; '* ;»; 
(2) Ode 4. Soneto Í61. JWd. >"-' : <• 
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D'estas viagens alcançou apenas o accentuar ainda 
mais a sua personalidade, e contrair uma esponta- 
neidade de acção quejHie foi prejudicialissima na 
sociedade de Lisboa onde tudo era oficial, isto é, 
«m um contraste, que o destacava como um doudo 
<}e talento. * . •* r. ■ • 
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Período de luctas litterarias, e prisão (17.01rad/fl9ÔÍ£ 
— Influenciadas suas viagens pobre o caracter. — A 
Constituição da Nova Arcádia, e seus principaes só- 
cios. — Lacta de Bocage com os neo- árcades. — Pu- 
blicação dos seus versos. — Estado do espirito publico 
e da iitteratura sob a Intendência de Manique. — As 
ideias da Revolução franceza em Portugal. — Exame 
d'estas ideias nos versos de Bocage. — Amisade com 
André da Ponte do Quental. — Composições no cárcere, 
e sua entrega á Inquisição. — Influencia sobre os seus 
trabalhos. — As Metamorpkoseê de Ovidio. — Lucta com 
José Agostinho de Macedo, -f- Documentos inéditos so- 
bre Macedo. — Conhece os poemas d'Ossian. — Relações 
com Filinto Elysio que o glorifica. — Doença. 



As viagens do Brazil* da índia e da China, não 
revelaram a Bocage aquelle sentimento da reali- 
dade das cousas que dá sío génio essa forma parti- 
cular da rasão quo sabe achar as relações maia 
inopinadas e deduzir d'ellas uma suprema unidade 
que é a syuthese poética. Viu novas regiões, mas 
como um somnambulo; os seus versos não recebe- 
ram d*esse viver differente nenhum interesse, d'es- 
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^il/fl^lttflia^ tta CMnkyqtiàiiáeí^sbHíVè *«<*#. 

òjitíèlfo^vdíltóila^ttf cWèàda^e^tetf ^i^*- 
tíiil, Áè KfrehiáiviStimaà* tto Wii^&tvPSfrm 

11*74 ò #5fa^, cte GòêtKe, èm 1781 <fe ffaftetiá*- 
mv, de Schiller, em 1786 * IphtoèMàMte #****- 

****** < «* K******. 
sti^efeiti a^bor^áó aHi^tíbay chôgaYartn ^ Portu- 
gal. motrfo j)c/r4tte°PttrttigaI 'fcrtévfe ií^foiftfr- 

crsttitfaâor^^té òapitdk^è tr fruir fce vf ; fca âttc0iía 

dbWjrirító lé Bòc^gèd r^ná^em dir eakdò jj fni*- 

lééWal dVtía$â6 % ; •/' * •' '*"• '^ •'- /^ " " i v v ' s > 

"" ' Bòòagé 'tegréróòii >& -pátria éitt VfaÒ) útttàtite 

WVilgiéíts livéi^tóritói ptír f fé5tòtíàí8 ioíifiótíif- 

cteès l é ífréstídfos 'iíaflitartíi itfngirèttt sè ftebtirtéa 

oom^ '*ettó terstó.' i^iWIla tótó&iia' «influí», 

ávida de louvores, veia achar ainda viva em Lis- 

Jb0&i*.i0iia /lenda eaoholar; dfewlfce [fa«#> fcrçigur a 







# .•.w.u.vrr-WWap 



':i \niv /.t-j 



jntip -i i Atrl flfl oxwn o» tçjiHfttiviL a& r entnida&.il&& casas 
JH>bw .q^p^pm}, ^^uççAq fatitf flpe riipprypii»;.a 

.4^ W íql^ f ^^^ph^e Wfr if9p^^ ^fi^^^e um 
#ptíro^i$jWjdwlQír n pela; ..iqQdop^ ir dQ )t ^^^r : ^ 
applaus* a fa^^u^ .^^ ^^io/j jcpfts 
••í; ; . &fllwqp4s« <& Bopagei a Jj4^ f jftBj» fo«tr : se 
. .qq, ( Sçp^p^W d'qs*? snço, , dieu-se a desaire da 
^Marftiiiez.^e Mm^y^^íç^ãp^Q^jp. iQççi, as 

^ia gw o mais ingénuo e verdadeifâ#fflfimexfó. con- 
sagra 4f^pfaf^mo^...\(tí EWÍy^^S^ ver " 

£l Afttowft d,? Corante; #$ ^çuk> ^yju ^ ^irj^es 
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-se riflo ià rporrer nas expedições da' Áfriòa,è por' 

isso Bocage lotava de um modo inconsciente òsbá 

♦amigo: ' 

. ( ... que reunindo a força e à arte 
.i\ ....!• ygròè bnito^ indómitos doto *va • « . • " - 
■• Seri^o assombro de tqdo en^tod^a p,af te. r . mi 

Este successo, que provocou uma serie' dé com- 
Yosjçtfes elegíacas a todos os 'metrifícadores enco- 
miásticos, para bajularem òvéltó marquezde Ma- 
ríal v'a ; tem ' hoje a importância 'de' 'deíef miriár 1 ' a 
épçcà da ctíegada de Bócà$é a Iíistoá, oue sá col-' 
locava èin 1791^ por 'isso que o Padre" José' Agos- 
tinho dé Macedo o escreverá, dízetidò qhie nó "re- 
gresso de Macáo viera inòrárpáraà sua compa- 
nhia. (1) lÕk> era possível isto, porque o Padre 
Jo$é Agostinho de MacSdo^entãb ainda fràdtí gira- 
cí^no, .estava preso por órdèm dó seu provincial; è 
nVsse ánnò dè l79l, ( sem casa&úa, porque fénclo 



appellado pára a Nunciatura tinha sido mandado 
depositar no convento' dos "Paulista^/ d*otfdé rugirá 
no anno séguiute. Em todo o caso á reminiscên- 
cia equivp.ca de ííaçedo accusà-no^à existfehci&tfe 

(1) Considerações mansas, p. 35. 
6 
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uma verdade», qtje quando Bocage , chegou a Lis- 
boa açhou-se logo em estreitas relações de fidaígos- 
estouvados, restos da monomania dos Valentones* 
e de frades indisciplinados, que pela sua parte eram 
uma relíquia dos Goliardos da. edadè rnjedia. A. 
época do seu regresso a Lisboa levava-b fatalmen- 
te piara a devassidão, para a falta de seriedade, para. 
a vida vagabunda; não era permitindo pensar, nenv 
ter ideias, porqne a prevenção irresponsável do In~- 
tendente da Policia Diogo Ignaçio de Pini* Manw 
que. tudo descobria por meio das Moscas, nome, 
technico dos seus espiões. A data de 1790 di&~ 
tudo: a Declaração dos Direitos do Homem, as no-* 
ticias vinda» de ; França, o terror dos ^rados^ 
dos livreiros, dos suppostos emissário^ da Ássemr 
blêa nacional, excitavpm. ar vertiginosa e p^pelis-r 
tica actividade de Manique. N'estas circumstanciaa 
o n&p ter ideias era um tino pratico: a mocidade 
tornou-se devassa como na época da Restauração- 
em França, q entretinha-se no roubo, e em tropeV 
lias de Diabo Coxo, como a qqe fizeram no Con- 
vento dq Carmo, introduzindo-se de noite, com. 
vergalhos, e á hora em que os frades se disciplina- 
vam no coro com as luzes apagadas e.a bocca nat 
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terra, os -desancaram desalmadamente. (1) A ami- 
sade com José Agostinho logo em 1791, deve tam- 
bém considerar-se uma perdição para 'Bocage. (2) 



(1) Contas para as Secretarias, Liv. rv, fl. 114 v. (27 
de Abril de 1794.) Arch. Nac. 

(2) Basta lêr os seguintes documentos : 

t Manda-me V. Ex. a informar o requerimento incluso 
de Frei José de Santo Agostinho, religioso dos Eremitas 
do mesmo Santo, o qual se queixa dos excessos com que 
foi maltractado pelo seu Provincial na prisão que lhe 
mandou fazer, e o mais que relata o requerimento. 

« Da informação que mandei tirar pelo Corregedor da ' 
Comarca de Torres Vedras, que passo ás mãos de V. Ex.* 
se vê por uma parte que o queixoso Frei José de Santo 
Agostinho he de máo procedimento, usa de faca, que lhe 
foi achada no acto da prisão ; e por outra parte se faz vêr 
o excesso com que o Provincial mandou executar a dili- 
gencia, e que os motivos que actualmente deram causa a 
este procedimento, nflo eram taes que merecessem o rigor 
com que foi maltractado o dito religioso, e d*elle se mos» 
tra haver intriga particular, que obrigou a este Prelacfo a ; 
esquecer- se das obrigações com que devem tratar os Beus ' 
súbditos. 

«Mandei ao Corregedor do Bairro do Rocio ao Con- 
vento de Nossa Senhora da Graça a visitar os cárceres 
do mesmo Convento, e particularmente aquelle em que se 
achava o dito Fr. José de Santo Agostinho, e perguntal-o ■ 
sobre os mesmos factos, e das respostas que deu, verá 
V. Ex.*, o que elle refere e conclue no mesmo que declara 
na supplica; e. ouvindo o mesmo Ministro ao Provincial, 
este deu a larga resposta, juntando a cópia de quatro 
sentenças que tem sido proferidas contra o dito* Frei Joteé ' 
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veu de cor os seguintes versos na tremebunda Pena 
de TaUãç:, • 

Da estancia, onde nem sempre habita o crime 
Epistola sem sal, por ti guisada 
Em taes louvores incluiu meu nome; 
Versos escuta, que negar nâo podes ! 
Estylo é teu, monotonia é tua! 
O que n'elles se qn volve, escuta, , em premio 
Da empreza que tomei de os pôr na mente: . 
«Do centro doesta gruta triste e muda » 

« Fecundo Elmano, pelas m,usas dado 9 , , # 

« O prisioneiro Elmiro te saúda, _ 

« De teus áureos talentos encantado ; / , 
«í>e ti' é6 falia, só por, ti suspira ( , 

a Em teu divino canto arrebatado. * 



' t 



Belchior Curvo Senaedo, e José Agostinho, 
apesar da inversão pelo intuito satyricò, rèfótem- 
se & influencia da viagem ao Oriente sobre o génio 
de Bocage; o lyrismo dé Bocage iião, mèlhorptf, 
porque, a sociedade convencional em que . vivia 
impunha-lhe phrases feitas para' to^os os. ãénti- 
mentos, (.r^a* por oneito das viagens aprendeu a 
còinparar e a ser por isso mais eminente &à satyrá: 
Bocage alíuçle/ também ás intimas relações litterar 
rias, dizetido que Macedo' lhè dava a rever os ca- 
dernos jia siía versão dó' Ç^acio; .';,,. 



. i .V 
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» • 

T)o gordo original Versáò iibirraâa, ( "' 
.-. v \. Sulcado o^stácio tw :<fcúnJidda& minhas ,.*. > 
, De muitas que soffceste. . . 

^8 'ideias revolucionárias 'também penetravam 
-aios Conventos, ' é a indisciplina era ò' único sym- 
ptoma que sé átiribuia a essas noções 3a dignidade 
Tiumana repentinamente" apercebidas. ÀS cellas ser- 
viam cie passatempo aos vagabundos que' nâb po- 
diam estar á vontade nosbòteqjuins, jx>r causa dás 
Moscas de Manique. Bocage frequentava 'éòteVré- 
íãros espirituaes, como vêmoà pelo SòixeíóilEstando 
v auctor ria celta do] seu amigo Fr.^Jóao âe Pòúsa- 
folies e acontecendo apagar-se-lne um cigarro, pediu 
Ttitmé, quèodiio amigo rècúèòu. (íj José Agostinho 
<té Macedo é o iy)po ' mais accéntuadô d'$ià classe 
de frades iáieUi^entes e em díásidèncíâ cóin b es- 
pinto mònacàlVÉrá também ami^b 1 do paulista Frei 
tfòsé^BòtèlhôTòrresão,' quê ^escrevia' versos eroti- 
^òsViía Íua s inicèrtezà 'dfè Vida,' Bc!c'á&e iórviÉÍ-àê 

'inír, quahdbnão tmlia Qiitro abrigo. Mas a sua ín- 
-fluência era reconhecida como perigosa pelos Ge- 






(1) Soneto 174. Ed. da Actualidade. 
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raes, como se, ;yê. jjp]p ,8 t qQQ\p: Ao Padr^-mestre^ 
Dom • Bernardo da ^Senhora da JPoria, geral do* 
Cónegos Regrantes, que não permiítia áo auctor a 
entrada no Mosteiro de S. Vicente de Fórta. (1) Os 
yçrpps emjj^e JBocqge verbera com tanta audácia 
. e graga os bojpdlos fradalhões, os episcopaes repo- 
lhos, íjontij^uam a tradição litteraria de Gil Vir- 
cente f .mas de um modo inconsciente; era o mesmo 
vicio (Jo século £jvr, <ji*e jprovocava um idêntico 

pouçp.^mjpo v de^is . da sua chegada de %cáo^ 
Bocage qm um $oneto falia; Em uma excursão qw 
fez a Setúbal, mcpntrando àhi em uma casa certof 
trastes cpie tinham sido de seus pães. (2) Poç res^e 
modo ^.digçr sp y ê qpe na época d'esta e^cursãp 
já p casq, dp seus pães estava dissolvida, seus ir- 
npãos c^a49s, : (l ejçcçpç^o de D. Maria Franqisqty ' 
talvez viveu^o já epi casa da Marqueza de Alorna. 
A idfr ft.S^uM^^çja /acto sem import^nç^ 
WW &$ P s .^f?WyPf;^^os do Jntçpdefl^ 



•<, <»• .: V i.. . i ;. , - * '. i ."(, 



(1) Soneto 361. 

(2) Soneto 363. Ed. da Actualidade. 

-♦ ■ , . • • • i" • i f »r * 
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da Policia Diogo Ignacio de Pina Manique, Setú- 
bal era considerado como o foco d'onde dimana- 
vam para o reino qs livros estrangeiros. Em.ump 
Conta dada em 11 de Junho de 1791 ao Miniptjro 
José de Seabra da Silva, Manique pede pjrpyidej>- 
cias por causa 4<>s cpnílictos da sua jurisdicàçãp, 
começando : « Constando-me n'esta Intendência que 
no porto de Setúbal se introduzem muitos «contra- 
bandos, pacotes de livros impios. e> desembarcavam 
alguns passageiros, tanto portugueses como estran- 
geiros sem que se legitimassem, pela Policia* v,.J> p\) 
As idas a Setúbal seriam para Bocage outros £anr 
t» moto.» d. .uspeit. de comm^r „ iMJ. 

tissimo cordiio de espionagem. Os senUmentos ge- 
nerosos de que Bocage era dotado e que se confir- 
mam em todas as anedoctas que ficaram «Tejk,. 
levavam-tno irresistivelmente para a adhes&o &ps 
jprincipios de liberdade .aífirmados na Revolução 
franceza. Quando o abstracto. K^nt (juebro^u Ufiç(f 
os 6eus veljios hábitos para ir esperar çomarbCije- 
dade as novidades 9 u 8 ^nb^ fóç^&^fp 

(1) QMftyp^w.jBtore^^ 
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phenotnefco social que se estava dando, como é qup 
o génio iínpressioriavél áe Bocage, e que tanto ha- 
via soriMdo, ficaria inclifferente? Kant buscava unia 
confirmação' das' suas profundas especulações ph*- 
losoptiiò&s; Bocage ia levado pelas cantigas 'que se 
«entoavam n'ubi ou iTòutro café, e que a diligencia 
do Manique alcançava logo abafar. A impressão 
doô principaek súcçessqs da ttevolúçáo fràncez?, 
existe «esboçada ncte versos de Bocage; deram a spa 
vibração ti^stá bella alma, que tinha o poder, como 
^ declarou Beckford, de governar a seu capricho 
ai impressões dos outros. Apontar estas relações 
ftbgérííò dê Bocage' :com â corrente dá Revolução 
abriga ] k um trabalho mais extenso, o dé procurar 
até que ponto essas ideias vieram r agitar entre nos 



o 1 espirito jiilbíicò, como a authi 
<âiti'ô curso, óomo 1 as íaláifiçóu, < 



i.ii ;••• 



authòridáde lhes impe- 



e como a nossa. so- 



ciedade áó cofeipróhendèul Seria isto upi' Byrp, que 
*por vènttíra escreveremos; no em tanto traçamos s0 
b pf o^ratíiirjàí, ò bastante para.se conhecer fôin o 
Dtfefò^dètttfo do qual o talento de Bocage foi atrop^ií^- 
dó. fesfâmoíéiii^^l ! ^stó Wa grande cofortéde 
poetas com mais ou menos talento, com boas aspi- 
rações :yhom ( 8' r #gòi da inocld^e; nábpoáendo 
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-exercer a liberdade do peúsamento e cultivar as 
«ciências sem o perigo de encyclopediamo revolu- 
trionario, como estava acontecendo aos prindipaea 
sábios v dâ Academia de Lisboa, projectaram uma 
-atsociaçâo poética, eontinuadora da Arcádia e ten- 
4o por protectora a Virgem Maria. 

Se a Arcádia, n&o* tendo alcançado a existên- 
cia official w eatibgum sob á má vontade do Mar- 
quez de- Pombal, a JSovà Arèadia nascia sob a ar- 
bitrariodade 1 preventiva áo Ibtendénte da Policia 
Manique^ isto é, dondèmnada â não se elevar acima 
"da banalidade irresponsável. Chamoti*se-lhe wAca- 
<ãemiá de Bellas»Lettras, e não passava de simples 
reuniões familiares ás quartas feiras, nò palácio do 
-Conde do Pombeirò, dtfpóis Marquez de BéllaGf, 
^José ' de ^V asconcçllds e íSousa; ó titulo cie Nova 
'jlmráta, por onde era <ynaiê deêçoríhecida», como 
«diz Bocage, (l)erá ptetenòióso e impunha-lhe a 
<t*afdí(j&o poética sustentada por; Garção, Diniz e 
Quita. A formação d'esta sociedade em' 1790 náo 
foi sem ihfluenciá sobre Boõagèj o seu primeiro 
fervor ^^ <k>m q^^íWôtoVétotíttàseí * habitual ntf- 



(1) %tokw 190i 
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gMgençify, pretextada, ás veres com o farto que «of~ 
JJrera dqô semuiannsçripto^ (1) e publicasse Jogo 
.em 179-X os Qiw&P«*W do. Pastor JElmano, q$ Idyl- 
lios marítimos incitados na Academia de BeUas~Let- 
Iras, e a primeira parte das suas Rimas. As dessõea 
poéticas presididas :pelo beneficiado Domingos de 
Caldas Barbosa, que tinha o.oome arcadico de Se- 
r#no SelinUntino, ejam chamiadas as Quartas feiras 
de Le$eno 9 e ali á maneira dsts Academias 4a Itá- 
lia, havia, também mes* pó$ta. Historiamos um 
pouco a formação çTeêta Acadefhia; o motivo do 
jseu apparrecimento era oocçupar a attenção, for- 
que todas as conversas eram ^perigosas, ,e o zelo do 
Manique envolvia em suspeitas desde 06 mais hu- 
mildes até aos meáores pqten&dos, como o Dtt~ 
quo de LafOes, iPesta,4poça a ;poesia eWa <tonfcidé^ 
xada como uixja prenda, que servia para apitòximfer 
nm homem dos fidalgos,. sep^dmittido á mesa com 
os $eut criados, pejdirrlh^ esmola tím verso; nio 
havia a alta compi-ehensáo dá arte nem a digni- 
dade do escriptpr, como a implantou Goethe; a 
poesia tinha apenas a importância de ser cultivada 

(1) Advertência ao n tomo das Bima^ t 1129. * 
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pelos desembargadores <e palacianos, e pelos 1 prín- 
cipes que Receitavam odeã gônethliacae e natalí- 
cia». Formar uma Academia poética dentro d'este 
meie impossível, nfto tinha outro ifctuitt^mais ele- 
vado do que. ô simples passatempo. Pattfti a ideia 
de Belchior Manoel Ourvo Sètoedoj conhecido pelo 
nome arcadíco de Belmiro' Tvattstagúhoi eâe Jk>a-~ 
quim Severino Ferraz de Campos, Alcino Lisbo- 
nense, É admissível que ^preponderância dada' 
ao Beneficiado Caldas na Nova Arcádia, viesse da : 
protecção que alcariçou para èlla do ' Conde de : 
Pombeiro. Para o fidalgo ^«ter uma Academia em 
casa era; também' uraaditóneção heráldica! Con- 
vidaram os principaes poetas da corte, Manoel 
Maria Barbosa do- Bocage, que adoptou o nome 
de fflpiano Sadino, José Agostinho de Macedo, o 
de Elfniro Tágideu; &T)ri Joaé Thomatt da Silva 
Quintanilha, EurvndQ ffionacrierise, Francisco Joa- 
quim Bringre, Prancdio VòuguertM} Thomaz Aii- 
nio dds Santos Silva; Thòmim.Saãino, ò abbadó 
d* Almoster Joaquim Francisco dè Áfrfeujo Freire 
Barbosa, Corydon Neptunino, Luiz Corrêa do Ama- 
ral França, Welizeu<CylUnú>, Joaquim Martins da 
•Costa, Cassidro Uiyssiponense, è alguns outros poe- 



ta*, que ficaram ignorados» Além. das sessões dfe 
quarta feira, celebravam uma sessão especial a & 
de Dezembro .á, Couceiíç&o da. Virgem. Bocage- 
cumpriu o prpgTfemma, porque nas suas Obras se* 
encontram dpis Cantos e uma Cantata a esse fôBr 
çado assumpto académico; (1) isto determina o< 
tempo que permaneceu. na Nova Arcádia^ de 1790 
a 1793, porque no Almanach das Musas, publica- 
ção official da Academia d'esseanno, já se admita 
tem invectivas contra Bocage da parte de Amaral 
França e do Abbade de Almoster. (2) O alvo prin- 
cipal das $atyras <fe. Bocage foram, em prínoíeúnh 
logar, o beneficiado Caldas,, pelo fadto da presi- 
dência e pelo seu culto expgeíadó pelas Modir- 
nhãs brazileiras, Curvo Semedo, o Abbade de Al- 
moster, Amaral Frapça e Dr. Thoibaz José Quin- 
tanilha, e o Dr, Manoel Bernardo de Sousa Mello- 
Com Bingre e Ferraz, de Capipos conservou íi&4, 
quebrantavel apaisade, e só veiu a romper difeutè» 
mente com José Agostinho, de Macedo mais tárde^ 
postoque também o abocanhe com os outros. O 

(1) Ed. às>À6WMaâè r OÚ^i 143, 148, 384/ r - 
, (2) Ibid f> Pm*, iv, pag. . ^ e 134. 
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Soneto que perturbou aquelle remanso pastoral é 
nervoso e viçrante, e n&o havia fleugma que. lhe- 
resistisse: 



Preside o neto da rainha Ginga 

a corja vil, aduladora, insana ; 

Traz sujo mwjo amostras de chanfana, . . 

Em copos àèsiguaes se esgota a pinga. ' 

Yem p&o, manteiga e chá, tridb á catinga ; 
Masca farinha a turba americana ; 
E o turango-ntang a corda á banza abana, 
Com gestos e viBagens de mandinga. 

TJm' bando de comparsas logo acode 
Do fôfo Conde ao'noVfc Taláveiras; • 
Improvisa berrando o rouco bode; 

Appiaudem .de continuo as fHoleiras 
Belmiro em Dithyrambo, o ex-Frade em Ode. 
Eis aqui do Lereno as quartas feiras. 



O comuaentario d'estê Soneto é a historia ane~ 
doctica d'esta ephemera sociedade poética; bastava 
encontrarem-86 ali Bocage e Macedo, um vaidoso, 
o outro vaidoso, irascivel é reserva&y, para ser em 
breve impossível toda a conciliação. O. bepçljrçia- 
do Domingos Caldas Barbosa, curta mediocridade 
poética, não tinha cottipeteocia pata áirigir qaáes- 
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qdet 1 tràbalhoslittérarios, e devia a sua ! celebridade 
á preÉÍctó, ènlfto estimável décâritár Modinhas. bra- 
sileiras nas reuniões de família. Nascido nb Rio de 
Janeiro de uma escrava .africana (1740), Rocage 
não lhe podia perdoar, * e*U^ condiç&a e-atacava-o 
pela côr, peto sttâs' cançoneta^ èrtí tedondilha me- 
nor improvisada a guitarra, ás quaes o acc&nto 
brazileiro fâita reá&g&r -esses languidos requebros 
tão bem .<Jçç,çrJ^tQ^ poi Beptfóríí. Á presidência 
foi-lhe dada peia protecção 1 do Conde de Pombeiro 
a favor da Nova Arcádia. Em uma folh# volante 
in-8, de 1777, 90 casamento de. Antoaio d# Yascon- 
cellos e Sousa, véòteté Caldas então de fiouco che- 
cado do BrazU,- alknlindo ao, seu ,proprio destino: 

Tu- pfírtioipará«>^me continua} ' 
Doestes diais ditosos, 
Depende a tua sorte 
./! Daim&ò Wnigná dós fieis espoo©*, ' 

' Dos insultos da hórrida ventura, 
.«* c\\ " .• ' Onça o munido na L»yra ataflricantt 

Seppqç pp noites d'Antonio e M.arianna..« Q) . 

" 'O* 'irifculíos dá hòrííttV Ventura eram as allu- 

^^^'Mmm? 6 ^^' p, <7. : Na Rí^ offifcití* 
typográphica, 1777. 
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tsoee cruas á sua cor de mulato, o terem-no forçado 
4W> serviço militar na colónia do Sacramento; na 
oasa do Conde de Pombeiro achou protecção como 
antigo da familia, por cuja influencia recebeu ás 
-ordens menores parcf alcançar o iogar de Benefi- 
ciado da* Casa da Supplicação.. Natureza conBtan- 
tGmehte : ultrajada por causa do seu nascimento, 
adquiriu uma tolerância que o tornava bemq nisto; 
«os virulentos ataques do Bocage, o beneficiado 
Caldas não respondia. O gosto da Modinha, que 
reinava na sociedade lisbonense, é que o fazia pro- 
curado e ouvido; como brasileiro e improvisador,, 
acompatthando-so elle próprio & viola, dava-lhe rim 
-encanto cxtranlio que chegou a influir no gosto 
litterario. Por esfca parte o protesto de Bocage era 
fundado, cooio era da parte de Filinto,. quando 
«também verbera: 

Os versinhos anãos a anãs Nerinas, 
Do Cantarino Caldas, a quem parvos 
Põem a alcunha cTÀnaçreonte luso, 
£ a quem melhor de Auacrootvte fulo 
Cabe o nonie \ pois tãíito o fido Oalda* 
ImitarÀhacreorite et» tersos, quanto • • • 
Nfcgtfo peru na alvura ao branco cysne* 

Jl culpa não estava da parte do Cáklas, «nas da 

i 
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sociedade ignara que se comprazia com esse género» 
tradicional, renascido no século xvm no gosto por- 
tuguez. À sua .collecção de Modinhas improvisadas 
foi colligida sob o titulo de Viola de Lereno; sen* 
a musica e os enlevos das re&niôes familiares estas 
pequeninas peças lyricas pouco valem, mas ainda 
hoje são recordadas com saudade pelas que foram 
hmooeates meninas no principio d'este século. 

Oaldas falleceu repentinamente a 9 de Novena 
bro de 1800, antes dos sentimentos de reconcilia- 
ção de Bocage. 

No Soneto Aos Sócios da Nova Arcádia é que- 
Bocage indica quaes eram os que lhe accendiam a 
ira poética: 

Vos oh França*, Semedos, Quintanilhas, 
Macedo8 f e outras pestes condemnadas, etc. (1) 

Depois de ferido no Almanach das Musas é qu& 
Bocage prorompeu: 

Contra Elmano Sadíno urrando avança 
O estéril Corydon, o vào Belmiro, 
Bernardo o Nenias, lúgubre vampiro, 
Que do extincto Miguei possue a herança* 

(1) Soneto 191. Ed. da Actualidade. 
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O curto Quintanilha, o torpe França, 
O tonsurado retumbante Elmiro, 
Vibram tiros ao vento, e é cada tiro 
Mais frouxo que pedrada de criança. 



' Pôr fim ameaça-os que ha de: «Perder doze 
vinténs n'um Almanach». (1) A linguagem que em- 
pregavam nas suas mutuas diatribes métricas des- 
cambava insensivelmente na obscenidade e nas si- 
tuações decameronicas. Era o que fazia rir e inte- 
ressar o publico pela discórdia; os Sonetos rep&- 
tiam-se de cór pelos botequins e pasmatorios, eram 
coroados por grandes gargalhadas alvares, e fica- 
vam na tradição dos tempos de rara felicidade, 
como se chama ao nosso antigo regimen. A melhor 
parte d'estas poesias está perdida, por ter ficado 
inédita, e por isso è diffieil descrever esta pugna 
litteraria, que não teve alcance,- porque não passou 
de meras personalidades, e que se esqueceu no meio 
dos assombrosos successos que se estavam passando 
em 1793, e que iam transformar a vida das nações. 
Antes porém de entrarmos n'esta phase da histo- 
ria na sua pequena relação a Portugal e na parte 



(1) Soneto 193. 
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de que se inspirou Bocage, que todos os seus bio- 
graphos sempre tem evitado, esboçaremos o resto 
d'essa pequena rixa de vaidades que deu em terra 
com a Nova Arcádia. Um dos Sócios mais impor- 
tentes, e contra quem Bocage investe denodado, é 
p Bacharel em Leis pela Universidade de Coimbra 
.Luiz Corrêa do Amaral França (JMelizeu CyUenio) 
nascido em 1725 e já em 1764 sócio da primeira 
Arcádia. Cjonteva ao tempo d'estas lactas sessenta 
.9. oito annos de edade, e apesar de te,r ferido Bor 
c&ge no seu lado vulnerável o abuso das antithçses 
tautologias: 

ff Mil narizes de cera revolvendo, 



que veiu a ser depois conhecido pelo nome de el- 
ntanismo, Ffança não, tinha psolsp para se bater 
com Bocage e foi reduzido ao perpetuo silencio. O 
Soneto á Vem efígie do. Doctor Luiz Corrêa do 
Amaral França % qv^e poderá servir de busca a toda 
q pessoa que nesta cidade o queira procurar, é uma 
caricatura digna de comparar-se com uma minia- 
tura de Callot: 
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Rapada, amarellenta cabelleira ; 
Vesgos olhos, que o ehá e o doce engoda ; 
Bocca, que á parte esquerda se accommoda, 
(Uns affirmam que fede, outros que cheira ;) 

Japona, que da Ladra andou na Feira ; 
Ferrugento faím, que já foi moda, 
No tempo em que Albuquerque fez a poda 
Ao soberbo Hidalcão com mão guerreira ; 

Buço calção que espipa no joelho, " 
Meia e sapato, com que ao lado avança, 
Vindo a encontrar -se co' esburgado artelho : 

Jarra, com apetites de criança ; 

Cara com similhança de besbelho ; 

Eis o bedel do Pindo, o doutor França. (1) 

Este rápido desenho tem para nós a belleza de 
conservar vivo um typo da defuncta sociedade 
portugueza do século xviir. Os versos de Amaral 
França s&o batidos no molde arcádieo, sem talento 
e pela força da moda do sèu tempo que obrigava a 
poetar a todo o tomem que frequentava a boa roda. 

Depois de França, o Abbade de Almoster Joa-» 
quim Franco de Aràujo Freire Barbosa (Corydon 
Neptvniano), era o quedava mais pega á vivacidade 
de Bocage, e que também teve o máo sestro de o 

(1) Soneto 184. Ed. da Actualidade. 
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atacar no Almanach das Mu8as y com o annagram- 
ma infeliz de Gecabo. O Abbade também como o 
Caldas cantava modinhas á banza, e pela leitura 
dos poetas francezes da corte de Luiz xiy fazia tra- 
gedias, e traduzia os Idyllios de Gessner sobre a 
prosa franceza. Não era preciso mais nada; Bocage 
salta-lhe nas ancas: 

O mundo a porfiar que o Franco é toloj 
O Franco a porfiar que o mundo mente ! 
Irra ! o Padre vigário é insolente, 
Kapem-lhe as xnãos, e ferva-lhe o earôlo. 

Depois remata enumerando-lhe as composições 
litterarias como outros tantos labéos:. 

Ora vâo trovador do Heroe do Egypto, 
Tu não ouves, nâo vês o que se passa, 
Acerca dos papeis, que tens escripto? 
A copia de Greasner, deu-se de graça, 
Psyche jaz de capella e de palmito, 
SesÓ8trÍ8 infeliz morreu de traça. (í) 

. Ás composições do Abbade de Almoster que 
pertencem ao género ljriço, e que tanta lu& derra- 
xnariam sobre esta época da vida de Bocage fica- 
x,am inéditas e por ventura perdidas. 

(1) Soneto 180. Ed. da Actualidade. 
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mais terrível dos Bócios da Nova Arcádia e 
«cjáe tinha algum merecimento litterario, era Bei- 
•chior Manoel Curvo Semedo Torres de Sequeira, 
{'Belmiro Transtagano) com quem Bocage sé achou 
-de frente, e oom quenr de futuro veiri k reconoi- 
liar-se. Belmiro tomarão appelíidode Tramtagano 
por ser natural de Monte-Mór-o-Novo, e nos exer- 
cícios árcádicos escolhera um género insensato, o 
Dythirambo, em que se descreve os prazeres e pai- 
xões exckadas pelo vinho, para se tornar original. 
Elle ataca Bocage pelo lado fraco da vaidade, allu- 
«dindo á phrase costumada do improvisador nos seus 
mais felizes repentes: Isto émeu! isto não morre: 

* * 

Mas hoje para ser poeta insigne 
Basta dizer : Componho inclytos versos ! 
E depois de vestir com falsas cores 
Hypcrbole ou authitheBe rançosa 
Exclamas : Isto é meu, isto não morre ! 
O amor próprio dá leis, reina a vaidade. 

Bocage atassalha-o em differentes sonetos, re- 
i>ratando-o physica e moralmente, como poeta do rei 
de Lilipput. Liam-se então cá as Viagens de Grulli- 
ner x de Swift. Semedo, (n. 1766) era partidário do 
antigo regimen, e portanto inimigo de Bocage > 
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que pendia pata o jacobinismo; n'eflta lueta» da* 
Nova Arcádia não se deve esquecer a parte d» 
dissideneia dos sentimentos políticos, Bocage atam 
os Dythirambos de Semedo, mas era4he imposaivfelf 
para o se» tempo comprebeuder onde é que es- 
tava a falsidade doesse género poético. O dythi~ 
rambo era um hymno mytbico, com que celebra** 
vam o& heroes nos seus desastres, e porque Dyoni— 
soa, era o único deus sugcito a estes, aocidetiieey, 
por isso se tornou o motivo principal d'esses oan- 
toe. D 1 aqui se vê que esta forma tradicional do 
polytheismo hellenico não tem porquê algum que- 
o ligue aos hábitos litteratios de nenhuma outra, 
civilisação; na Grécia este canto nacional teve a. 
sua influencia na formação da Tragedia, (1) coma 
o diz Aristóteles: «a tragedia teve o seu ponto de 
partida dos cantores do dythirambo;T> se as littera— 
turas modernas tinham de imitar a Grécia seria 
na tragedia, mas não nas formas ainda ligadas ao» 
mythos. Isto nos mostra o que podia fazer uma 
Academia, que comprehendia, tão inorgaoucametete 



(1) Ottfrled Mflller, Historia da IML grega, t. n^ 
p. 168. Trad* Hildebrand* 
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a poesia. Semedo, como quasi todos os poetas 4& 
nosso século xvin que tiveram profissões civis 
as mais prosaicas, era Capitão de Engenheiros, e 
Escrivão da Mesa grande dos Portos secos da Al- 
fandega grande de Lisboa. Já se vê porque vi* 
eram trazidos para a corrente poética. 

José Thomaz da Silva Quintanilha (Eurindo- 
Nonacriense), com quem Bocage Be honrava quando 
compozera a Cantata de Leandro e Hero, e olle lhe 
glosara ama quadra, foi também victhna da faria 
métrica, por ter cantado em uma Ode os almoços 
do beneficiado Caldas. ódio de Bocage aggravo** 
se uivais tarde for saber que o Dr. Quintanilha ó 
que vulgarizara a òelèbre Batyra <fe Jesé Agosti- 
nho de Macedo, e por isso diz na replica, a Pena 
de Talião: «Todos sabem a applicaçao antiga 
d*aqueHe meu verso: 

Quintanãhciy pygmeu de corpé e n'alma ; 

«Se houver todavia quem a ignore, declare que 
pertence a uni nojento hum<tfncuk>, engenhado* 
de miudezas métricas, a quem o esquecimento de 
uma virgula arrainou um Soneto, e que propaga 
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e palmeia a Satyra de Elmiro, porque nunca fiz a 
injustiça de gabar es seus nadas. Tantum sufficit 
hoc.i> ' , 

Quintanilha era formado em Leis, e accèitoú 
uín despacho' para a magistratura do Brazil, casou 
no Maranhão e os seus descendentes ainda conser- 
vam inéditas às suas numerosas composições arca- 
dicas, que se o não elevariam, pelo menos viriam 
esclarecer estàVépocb litteraría. 

As luctas entre Bocage é José Agostinho, tive- 
ram principio n'esta dissolução da Nova Arcádia, 
mas náo se aggrâvaram logo; é até possivel que 
fossem ataques simulados, porque Macedo também 
compoz unaá MetamorpJiose de Lereno em papagaio, 
-que Bocage lhe lança em rosto dizendo, qiie quando 
a escrevia lhe papava os almoços; é o ter celebrado 
a nympha Jacintha e o Almanach das Muteas. Ao 
condemnar a Nova Arcádia, Bocage descreve as 
-quartas feiras de Lerenò, que vex-Frade applaude 
em Ode (Son. 190),- alludindo a ter sido expulso 
dos Gracianos; e contra os sócios da ephemera aca- 
4emiá cita aMacedos, e outras pestes condemna- 
das» ; (Son. 191) repetindo : 
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. O tonsurado retumbante Ehniro. (Son. 193) 

e tu ex -Frade 

Que em trovas de bumbum leva» a palma. (Son. 195) 

Apesar das relações intimas de Macedo com 
Bocage, a quem dava os manuscriptos da sua tra- 
ducção da Thébaida de Stacio- para rever, estas be- 
liscadellas não podiam ficar impunes. Bocage tam- 
bém ajudava á queda das suas infelizes tragedias. 
Macedo não rompeu logo mas reservou-se; como 
«stes versos corriam de mão em mão enf cópias de 
curiosos, é possível que os não conhecesse logo. 
Â sua lueta corpo a corpo, só rebenta por causa 
das versões dos Poemas didácticos, em que Bocage 
tornava a ferir o orgulho de Macedo, que só em 
1801 c que rompeu abertamente, mas ainjda assim 
deixando conhecer uma convicta admiração. 

Da Nova Arcádia conservaram-se neutraes, e 
pelo seu caracter bondoso, com certeza conciliado- 
res Joaquim Severino Ferraz de Campos (Alcino 
Lisbonense), Francisco Joaquim Bingre (France- 
lio Vouguense), e Thomajs António dos Santos e 
Silva (Thommino Sadino). 

De Joaquim Severino Ferraz de Campos (n. 
1760? m. 1812?) resta apenas um raro volume de 
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Rythmas, de 1794; Bocage louva-o, na Epistola 
que começa: «Teus versos li, reK, canoro Alcino»? 
e apresenta-o como uma testemunha dos seus de- 
sastres: 

Alcino 

Ta, que aos delírios meus a origem sabes, 
Que os meãs extremos viste, e o premio oVelies,. 
E que fructo colhi (1) 

Na sua lucta com Macedo, Bocage affirma que 
não é o sentimento da inveja que o impelle, con- 
fessando que admira Garção, Diniz, e entre elles 
Ferraz de Campos e João Baptista de Lara, (Al- 
bano Ulyssiponense) : 

Encantador Garção, tu me arrebatas, 

Audaz vibrando o plectro venusino ; 

Suave Albano, delicado Alcino^ 

Musas do terno amor, vós me sois gratas. . . (2) 

ãmbor&a tradição considere Joaquim Severino 
Ferraz de Campos como constante amigo de Boca*- 
ge, comtudo no Soneto em que o poeta enumera 



g 



Epistola 9. Ed. da Actualidade. 
Soneto 261. Ib. 



J 
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aquelles quê o visitaram na sua doença, que se re- 
conciliaram e o elogiaram nos seus versos, ao refe- 
rir-se a Alcino, diz: «Joaquim Severino Ferraz de 
Campos, também por mim louvado, e cujo silencio 
Jere uma constante amimde, contrahida na desgraça 
e esquecida na fortuna.» Nas suas Rymo8 y Ferraz 
de Campos refere-se ás luetas da Nova Arcádia, 
elogia Curvo Semedo, o rival mais forte que en- 
controu Booagej e condemna o Zoilo, qué pertur- 
bou a paz do Ménajo; no seu livro publicado em 
1794, no fervor da lucta litteraria, nem uma só 
vez cita o nome de Bocage, signal de que era con- 
tra elle. Eis os trechos inais característicos da sua 
JE pistola a Curvo Semedo: 

Como é çossivel, que deixar intentas 
Sem motivo real, sem justa causa 
A nossa Arcádia em triste soledade ? 
Querer abandonar fieis amigos, 
Que estremecem por ti, que por ti choram, 
E que já mais da cândida amiaade 
Souberam macular as leis sagradas 
Por loucuras de um oilo arrebatado t » 



Que nâo diria a gente imparciavel 
Se obrar te vira assim errado e louco ? 
Diria que eras tal qual esse Zoilo, 
Por quem, deixar nos queres seccamente, 
Pois s'elle foi ingrato em conspirar-se 
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Contra o sen próprio amigo e companheiro, 
Tu ingrato és também, pois que pertendes 
Deixar tantos amigos, tantos Sócios 
Que já mais em seus dias te offenderám. 
Que nâo diria o mundo se observasse 
Que sendo tu dos Sócios primitivos 
Que este corpo a formar principiaram, 
E que tens augmentado a sua gloria 
Com assíduas fadigas litterarias, 
Tentavas boje, o nome teu manchando 
Deixal-o, e semear n'elle a discórdia. . . 

Deixa embora rosnar Zoilos malditos, 
Deixa chover mil satyras infames, 
Que a justa imparcial posteridade 
Lerá os versos teus cheia d'assombro. (1) 

Estes Tersos referem-se inquestionavelmente a 
Bocage; não tem sido citados pelos outros biogra- 
phos, porqne as Rimas de Ferraz de Campos são 
raras. O seu afastamento de Bocage justifica a in- 
terpretação que apresentamos. 

Bingre foi o poeta que sobreviveu a toda esta 
geração de árcades, morrendo da mais provecta 
edade. A vida de Bingre desde o seu nascimento 
em 1763 até 1856, decorreu acompanhando todos 
os grandes successos da historia moderna que trans- 

(1) Rima8y p. 119. 
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formaram a face do mundo. Nas obras de Bingre, 
que existem na quasi totalidade manuscriptas*e que 
compulsámos, acham-se gloriosas memorias dos fa- 
ctos mais importantes de qne teve noticia, mas con~ 
servou-se sempre alheio á actividade do sen século. 
Aos noventa e três annos achou-se só em nma ex- 
trema miséria,; a vida obstinava-se a fazel-o assistir 
ao naufrágio das suas aíFeiçOes mais caras e a vêr 
a agonia de cinpo netos gemendo.com foiho em 
volta d'elle; Tan^o Bocage como Macedo e Ferras 
de Campos renderam homenagem ao seu talento e 
a brandura do seu caracter; nas Considerações Man- 
sas, chama-lhe Macedo €bom poeta e judicioso ho- 
mem» e Bocage na traducçáo do Poema das Plan- 
tas: 



Ferve no andas Fr anedio, e rompe os astros 
Sacro delírio, destemida insânia. 



Pela sua extraordinária longevidade, Bingrfe 
«ra a tradição viva dos tempos da ultima Atfeadib, 
e o thesouro 4© todas as anedoctas litterarias dos 
poetas seus contemporâneos. A sua existência reti- 
rada em Mira, fora de toda a communicaçào, e a 
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falta de interesse que havia pelos estudos de histo- 
ria littenaria, foram cansa de se não colligirem ex- 
cellentes quadros da nossa vida intelleofcual do se- 
■oulo xviil* Em 1847 o anr. José Feliciano de Cas- 
tilho lembrou-se de o. interrogar áceroa do caracter, 
génio, e obras inéditas de Bocage; ao que elle res- 
pondeu ei» uma, Carta de ò de Julho d'esse anno, 
teontondo a, constante amiaade de José de Seabra 
.tia ffikrit pelo poeta e a ventado que o Ministro ti- 
nha cte o coUocàr na Bibtiotheca publica; o seu ca- 
racter bondoso e: sentimento caritativo; os seroe» 
políticos em óasa daa filha» do Marechal Werné, e 
<tó iaapjvovi^os no paço por ©ocasião da primeira fi- 
lha de D. João vi. Se Bíngre fôege interrogado 
oralmente, ou se alguém colligisse por conversas 
as suas recordações casuaes, muito maior pecúlio de 
tradições se aproveitaria. A eua; carta, trás estes, 
bellos traços que lhe dizem respeito: «Acantonado 
ha quarenta e seis annos n'estes areaes de Mira ; na 
IcDogaidecrepittide de òutenta e quatro; e sobretudo 
flageftádo oom agfrdtestmas dores de gota, mal posso 
satisfazer ao que V. me incumbe sobre a biograpbia 
di© Bocage. ¥ômos m timos amigos, e sócios de uma 
particular Arcádia,' de cujos alttomos julgo que s<> 
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*eu resto, segando «toa carte que me escreveu José 
Agostinho de Macedo próximo á sua morte; pais 
me asseverava que só eu, elle e Lara, restávamos 
nla nossa sociedade. » (1) As obras dfe Bingre são 
apenas conhecidas pelos diminutos escriptes publi- 
cados no Almanachdm Musas, no Jornal de Coim- 
bra, Mnemosine lusitana; RamilJiete, e em entras pu- 
blicações periódicas. Galixto Luiz de Abreu, grande 
amigo de Bingro, que formara e publicara uma pe- 
quena collecção com o titulo de Moribundo Cysne 
do Vouga, começou em 1858 a coordenar todas as 
poesias de Bingre com o titulo de Estro de Bingre y 
precedidas de uma extensa biographia, que: consul- 
támos. A morte d^steamigo do poeta obstou a qrtè 
a» suas obra» viessem* k publicidade; debalde aiedíi 
em 1 #69, o -proprietário dar Imprensa Portugueza, 
natura;} de Aveiro, tentou publical-aâ, mas não foi 
posMvei alcançar subscriptores qtie auxiliassem 
uma tão benemérita empresa. 

outro poeta de que falia Bingre, -erar João 
Baptista do Lara (Albano Ulyssiponehse}., «nascido 
<em 1764 o fallecido cm 7 de Janeiro de 1820; as 



(1) A pud Livraria clássica, Bocage, t. n, p. 77. 
8 
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da Ne va- Arcádia que elle escreveu essa outra éxcel- 
le&te Ode a José Bersane Leite (Jo&no), em que o 
aconselha a que cultive desassombradamente a poe- 
sia, e. lhe indica Camóes por modellò: 



>* 



Lê Camões, lê Camões ; com elle a mente 

Fertiliza, afervora, 
Povoa, fortalece, apura, eleva; 

Que o malfadado Elmano 
Em tosco domicilio onde o sobpêam 

Carrancudas tristezas 
Afaz o luctuoso pensamento 
Ao pbantasma da morte. 



N'esta mesma Ode falia em Tionio^e ainda com 
çstima no Dr. José Thoma^ da Silva Quintanilha 
e em João de Sousa Pacheco Leitão (Leucacio Utys- 
mponense) auctqr da Genieida e do fragmento a 
Restauração dá liberdade: 



Ora todo te dás ao som divino, 

Ás lyras milagrosas 
Do meu Tionio, do atilado Eurindo, 

De Leucacio fecundo 
Que, accezos despregando ao estro as azas 

Pelo cerúleo vácuo 
O sol transcendem, sómem-se nos astros, 

Do. fado a névoa rompem, 



í. 
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Mysterios sondam, maravilhas palpam, 
Emquanto o zoilo inerte 

Morde e remorde as víboras no seio. (1) 

Esta Ode serve para fixar a época em que Bo~ 
<5age estreitou a sua amisade com a família dos Ber- 
sanes, logo que chegou de Macáo, até que morreu 
extenuado, tendo sempre encontrado ali o mais puro 
sentimento de dedicação e amor. Depois de todos 
estes neo-árcades resta fallar de Thomaz António 
dos Santos Silva (Thomino Sadino), que se conser- 
vou sempre amigo de Bocage; os seus versos são 
cheios das mais impensadas metaphoras e de um 
intuito neologista que faz d'elle um Ronsard extem- 
porâneo. Não se podem hoje lêr, mas no seu tem* 
po, talvez pelo effeito da recitação, mereceram elo- 
gios absolutos, e totalmente injustificáveis; Teve a 
desgraça de cegar, e viveu o resto de seus dias no 
hospital de S. José, onde morreu; por causa d'esta 
circumstancia Bocage comparava-o a Milton; quer 
na tragedia ou na epopéa Santos Silva ia com a 



(1) Ode 7. Ed. da Actualidade. 
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corrente, e reproduzia sem consciência as velhas 
formas littterarias. 

Fora da Nova- Arcádia não faltaram outros 
poetastros que fizessem coro com Semedo e Fran- 
ça; citaremos Felisberto Ignacio Januário Cor- 
deiro (Falmeno), nascido em 1774 e fallecido em 
1855, contra quem Bocage vibrou o Soneto ridi- 
cularisando a tragedia Nuno. Gonçalves de Faria: 



Findou-se o drama, poz-se em movimento 
Na bocca o riso, o pé com pàteada. (1) 



Depdís d'este, Miguel António de Barros (Me*> 
libeu), nascido em 1772 e fallecido em 1827; Bo* 
cage considerava-o a sua sombra, por ter imitado 
n'uma metamorphose Cyneu e Solina, o Areneu e 
Argira com que Bocage se ufanava, e lançava-lhe 
em rosto o ser mestre correeiro : 



Ganha á noite o laurel com que *e enrama, 
E tendo de manhã varrido a casa 
Ao mestre correeiro enrola a cama. (2) 



{1) Soneto 172. Ed. da Actualidade, 
(2) Apud Dicc. bibl, t. vi, p. 219. 
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Bocage também cobriu de ridículo 4 a sua tra- 
gedia Elcáre, no Soneto Lição ao pé da letra; (l) 
Barros chama va-lhe Sultão de ^Parnaso. Os outros 
^poetastros que elle atacou, o Dr. Manoel Bernardo 
•de Sousa é Mello, (Son. 177-, 178), José Daniel Ro- 
drigues da Cosia, (Son. 200, 201, 202), o Padre 
Abreu e Lima, (Son. 368) e Saunier, não offere- 
<Àíím resistência, e são uma prova da intolerância 
-Vaidosa de Bocage. 

A Nova- Arcádia extinguiu-se no meio doestas 
luctás de vaidade, mas conservou-se o seu espirito; 
"todos os poetas que depois se lhe seguiram adopta- 
ram também nomes arcádicos, e por assim diier 
-constituem uma academia ideal, cujo caraeteí con- 
servaram como se obedecessem a um modello im- 
posto officiàlmente. A melhor parte d'esses poe- 
tas, amigos Íntimos de Bocage, pela imitação da 
estructuía peculiar dos versos de Elmànò, pode 
bem constituir uma JEschola elmanwta, em dis- 
sidência com os imitadores do verso solto de Phi- 
linto ou Eschola Philintista. Citaremos entre os 
ipoetas elmanistas Sebastião Xavier Botelho (Sali- 

(1) Soneto 170. Ibid. 
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<Ao) 9 e outoas vezes Ciaria; o Dr. Vicente José 1 
Ferreira Cardoso (Vineenio), João Viceate Pirrien- 
tel Maldonado (lsmeno), e sua irmã D. Marianna 
Pimentel Maldonado (Armania); João Baptista 
Gome&(Jonio), Nuno Alvares Pereira Pato Moniz 
(Oleno), D. Gastão Fausto da Camará (Amphrisa 
Tagitano); o Morgado de Assentis, Francisco N de 
Paula Cardoso de Almeida e Vasconcellos (Olivo) y 
José Maria da Costa e Silva (Almeno), Antónia 
José de Lima Leitão (Almiro Laeobricense), D- 
Antopio da Visitação Freire (Chitanio), José Nieo- 
láo de Massúellos Pinto (Josino} 7 José Rodrigues 
Pimentel Maia (Menalca), Bento Henriques Soa- 
rae (Bermuino). Esta eschola boeagiana teve ainda 
n'este século um diatinctissimo representante, que 
reproduziu: na sua maior perfeição a feição efena- 
m8ta,> nó poemeto Cartas de JEcco e Narcko; era 
António Feliciano de Castilho (Memnide<Egymnm<- 
se), que também como Bocage chegou a distinguira 
se nas versões poéticas. A eschol* philintista, & qual 
pertenceram Bento Lute Vianna (Filinio inmáanQ)r r 
Frafacisco Freire de Oacvalho (Mlinto Júnior), tam~ 
bem se extinguiu deixando o mais eminente escri- 
ptor da reorganisação da litteretura portuguQza na 
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período do romantismo, João Baptista de Almeida 
Garrett (Jânio Duriense), que não renegou as com- 
posições arcadicas das Flores sem fructo e da Ly- 
rica de João Micimo. 

Estudámos até aqui Bocage dentro do meia 
littorarío que elle pôde dominar pela satyra, ma» 
que não soube dirigir pelo critério; falta-nos vêr a 
sua lucta dentro do meio social, que o venceu, que 
o annullou e quê o levou a esse desalento e inani- 
ção prematura que antecedeu a sua morte» Lem- 
brando-nos das palavras com que o retrata o seu 
amigo Bingre: «Foi honrado, verdadeiro, liberal, 
e muito amante da sua liberdade e jidagal inimigo* 
da escravidão», é que se vê como em uma sociedade 
oi»ja ordem era sustentada pela espionagem e pela 
ausência de ideias, d desespero seria a sua princi- 
pal inspiração e a obsoenidade.o seu protesto. Um 
tal caracter, pela numerosa porção de anedoctap 
que se contam e toda á gente repete sobre Bocage, 
está assas accentuado; o que falta é estudar a pby- 
bionomia moral d'eseaí .época que vae do seu re- 
gresso de Maoáo em 1790 até 1805, em que mor- 
reu; e, uma vez traçado um tal quadro, conhecer- 
se-ha que as desgraça* d' este talento desvairado, 
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eram inevitáveis, eàtavam na lógica dos successos, 
•porque o seu espirito tinha uma aspiração que a 
sociedade portugueza só começou a sentir em 1820. 
talento de Bocage não podia ter o desenvol- 
vimento de que era capaz, sob o regimen da poli- 
-cia cesarista coadjuvado pela intolerância inquisi- 
torial; a vida de Bocage (1765-1805) está inclusa 
-dentro do terrível domínio do Intendente Manique, 
<jue o perseguiu por vezos, de cujas garras o Mi- 
nistro José de Seabra da Silva conseguiu tiral-o 
-entregando-o á Inquisição para mais facilmente o 
restituir á liberdade. O despotismo de Luiz xiv foi 
•imitado em Portugal, copiando-se logo a instituição 
de uma Intendência geral da Policia* da Corte e 
Reino, creada por Alvará de 25 de Junho de 1760: 
<£ A lei da Lei da creação dá Policia em Portugal, 
foi iirada muita parte d'ella da Legislação de Fran- 
ça, aonde tem feito os maiores progressos a Policia 
e conseguido os fins a que ella se propõe e assim o 
tem adoptado as cortes mais -civis da Europa.» É 
esta a confissão do próprio Manique, em uma Conta 

para as Secretarias em 1783;; (1) em outras partes 

« 

(1) Livro i, fl. 544 t*., torre, do Tombo. 
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tios seus pequenos relatórios declara quaes são os 
elementos techuicos que o dirigem, e entre elles 
eoumera Mr. de la Marre, o Código de Policia de 
Luiz xrv, o Tratado de Policia de João Pedro 
Willebrand e o Diccionario de Policia» (1) Mani- 
-que só foi nomeado para Intendente geral em 
1764, tendo-o precedido n'este cargo os Desem- 
bargadores Ignacio Ferreira Souto e Manoel Gon- 
çalves de Miranda. (2) Em 1762, Manique havia 
acompanhado o Exercito Auxiliar da Gran-Rre tai- 
nha e sustentado á sua custa vinte soldados do Re- 
gimento de Almeida, até 1763. Desembargador do 
Paço c Administrador da Casa do Infantado, foi 
pela sua actividade infatigável nomeado para o 
<5argo de Intendente, tendo por Ajudante seu ir- 
mão o Desembargador António Joaquim de Pina 
Manique, que falleceu pouco tempo depois. Elle 
fundou um systema de espionagem, a que chamava 
Moscas, e até á época da Revolução franceza, a. 
sua preoceupação era fechar por todos os modos a 
-entrada aos livros dos encyclopedistas e aos libellos 



í 



1) Liv. v, fl. 182. 

2) Liv. vi, fl. 167. 
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jesuíticos. (1) Em 1780 já elle estava ião acredi- 
tado no animo da realeza, qne D. Maria i legalizou— 
lhe todas as arbitrariedades futuras, dando-lhe por 
Alvará de 15 de Janeiro d'esse anno umas Instruem 
eòes secretas que nunca seria obrigado a mostrar» 
Tendo já doze annos d'este serviço odioso, e inun- 
dado todo o paiz de officios e providencias, muitos 
ministros o aceusavam ao poder real de arbitrarie- 
dade e de invasões discricionárias nos seus pode- 
res. (2) Porém o Intendente geral defendia-se com <* 
seii zelo pela soberania, pela religião e bons costu- 
mes,' dizendo que nas obrigações do seu cargo gos- 
tara o que havia herdado de seus pães. Era o dés- 
pota na sua maior sinceridade, abafando a socie- 
dade do seu tempo, luctando contra a corrente re— 



(1) «... achei um grande numero de volumes impreiwor 
«ia português, cuja obra se intitulava — Resposta critica, 
a vma obra intitulada Paraguay, feita por José Basilio da 
Grama, E lendo poucas palavras, e abrindo em divereas 
partes um dos mesmos volumes vi que era um libello fa- 
moso infame contra a memoria do Augusto pao, o Snr. 
Dom José i, e do seu Ministro. Contas para as Secreta- 
rias, Livro ii, fl. 294 v. — Paseava-se isto em 1784, o era 
por via do Embaixador da Allemanha que os papeis dos 
Jesuítas entravam em Portugal. 

(2) Contas para as Secretarias, liv. i, fl. 543. 
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evolucionaria sem a comprehender, aocusando de* 
suspeição as maiores capacidades que então exis- 
tam, intimidando todos, os poderes com o terror 
<las ideias francezas. Começou a exercer este cargo^ 
<conlo dissemos, um anno antes de Bocage nascer,, 
■e acabou em 1805, morrendo no mesmo anno em 
que suecumbiu o poeta; esta coincidência, que não 
foi sem uma influencia deprimente, no talento d(* 
Bocage, répresenta-nosa acção d'este regimen da. 
policia de Luiz xiv applicada a uma sociedade qucv 
tanto precisava de noçOes «cientificas, e que no mo- 
mento em que se tentava este passo pela. fundação; 
•da Academia das Sciencias, os seus principaes or- 
ganisadores, como oDuíjue de ; Lafões, o Abba.de 
Corrêa, da Serra, Ferreira Gordo, e o Padre An- 
tónio, Pereira de* Figueiredo. eram indiciados como 
jacobinos, e perseguidos. < 

Manique empregou algumas vezes o seu poder 
arbitrário em creacOes.de utilidade publioa que hon- 
ram o seu espirito de iniciativa; assim, vendo que 
os crimes praticados durante a noite em Lisboa, 
«ram resultantes da falta de illuminação, em 17 de 
Dezembro de 1780 mandou organiaar este melho- 
ramento, que constou logo de 770 candieiros, até 
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ao principio de 179& (1) Introduziu também h 
cultura da batata no Ribatejo, mandando-a vir de* 
Inglaterra; (2) e o linho cânhamo, de S. Peters— 
burgo. Foi o primeiro que fallou contra os enter- 
ramentos nas egrejas, e é o instituidor da Casa 
Pm, d'onde se tem derramado até hoje sobre an- 
elasses desvalidas incalculáveis benefícios. Perten- 
cia a esta craveira de homens enérgicos que imita- 
ram o Marquez de Pombal, dos quaes é um typcl 
completo o celebre Francisco de Almada, no Porto- 
Deixamos aqui em relevo este lado bom, para que 
no exame das suas prepotências não pareçamos in- 
justos. 

Desde 1790 em que Bocage regressou de Ma- 
cáo até aò fim das luetas com os poetas da Nova 
Arcádia, háviam-se passado os factos mais extraor- 
dinários na Europa; o poeta n&o foi totalmente es- 
tranho aos sentimentos que esses suecessos susci- 
tavam, e os seus inimigos litterarios aproveitaram- 
se d'isso para lhe aturdirem a vida com mais tem- 



(1) Livro ti, fl. 236 v. Âté 1783 havia lanterneiroa 
pela cidade, a quem aé~ pagava ao quarto. Liv. n, fl. 13 v. 

(2) Ibid. Liv. v, fl. 296. 
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pestades. Em um Soneto, escripto no cárcere, Bo- 
cage é bem explicito: 



Mae turba vil que abato, anoeio, etpanto ; 
Urde em meu damno abominável trama; (1) 



Por aqui se vê que os inimigos da Nova Arcá- 
dia procuraram fazel-o passar como revolucionário» 
aos olhos do Intendente Manique. Vejamos a mar- 
cha dos acontecimentos até ao tempo em que Ma- 
nique se apodera de Bocage em 1797. Quando Bo- 
cage regressou á pátria era o assumpto das con- 
versações prohibidas a constituição da Assembléa 
jtfacional, de Paris, em 17 de Junho de 1789; a 
sua lucta com o rei; a tomada e a destruição da 
Bastilha, a 14 de Julho d'esse anno; a abolição dos 
privilégios, a 4 de Agosto; a suppressão das ga- 
bellas, a 21 de Março de 1790; a instituição da 
jury, a 5 de Abril; a alienação dos bens nacionaes, 
de 13 de Maio; o voto da Assemblêa nacional, para 
que se levantasse uma estatua a Rousseau, de 21 
de Dezembro. Em uma sociedade atrophiada sob 

(1) Soneto 218. Ed. da Actualidade, 
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um perpetuo governo paternal, estes succesgoseram 
considerados como signaes precursores do dia de 
juizo. Às longas viagens e os desastres da vida de 
Bocage davam-lhe um critério mais claro para ver 
o que se estava passando; os voos do seu énthu- 
siasmo irreflectido não deixariam de o tornar sus- 
peito, o nos seus Sonetos, que se repetiam pelos 
botequins, existia fundamento para todas as arbi- 
trariedades; o Soneto que traz a rubrica Contra o 
Despotismo, refere-se á queda das velhas institui- 
ções feudaeá, mas tem um sentido ambíguo, qne> 
os partidários do antigo regimen podiam applicar 
Á Bevoltlção: 

Satihudo inexorável Despotismo, 
Monstro qne em pranto, em. sangue a fuiia cevas, 
. Que em mil quadras horríficas te elevas, 
Obra da Iniquidado e do Atheismo. 

Assanhas o dam nado Fanatismo 
Por que te escore o throno onde te elevas ; 
Porque o sol da Verdade envolva em trevas ■: 
E sepulte a Rasào n'um denso abysmo... (1) 

O que se paesava no meio frequentado por Bo-» 
<2ftge, os Cafés, acha-se oficialmente descripto nas 

(1) Soneto 208. Ed. da Actualidade. 
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€?ontas para as Secretarias, pelo Intendente geral 
da Policia: d Ponho nas mãos de V. Ex. a a Bela* 
ção dos Francezes que embarquei no dia 25 do pre- 
sente (Junho de 1792), que andavam espalhados 
por esta corte, sem fira que os obrigasse a vir a 
ella, entrando pelos Cafés e Bilhares a referir os 
factos da liberdade, que haviam praticado os Fran- 
cezes para se tirarem da Escravidão, em que se 
achavam sugeitos, ao poder de um homem, que 
era o Bei que os governava, e os tinha como em 
escravidão, contando para abonar o socego e tran- 
quilidade em que estava a França, as festas de ale- 
gria que o povo de um e outro sexo tinham feito 
por terem conseguido a sua liberdade, e cfke até 
duzentas donzellas em Bayona fizeram a sua festa, 
levantando seis mastros, um com a bandeira in- 
gleza, outro com a bandeira dos Americanos- In- 
glezes, è por baixo de uma e outra a Bandeira- 
branca com as palavras — Viva a Liberdade, e mor' 
ram aquelles que a impedirem, — V. Ex. a conhecerá 
quanto são perigosas estas gentes, e que se espa- 
lhem pelo povo rústico e se entretenham em ouvi- 
rem estes contos.}> (1) Á onda vem crescendo; 

(1) Contas para as Secretarias, Liv. m, fl. 232 v. 

9 
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Manique torna-se um Jíriareu, para suffocar as 
mil cabeças da hydra revolucionaria; elle estabe- 
lece um systema de legitimação pela Policia, para 
que os estrangeiros possam entrar em Portugal» 
A prisão de Luiz xvi é já conhecida em Lisboa,, 
e Manique presente os disfarces dos Jacobinos t 
«Vou á presença de V. Ex. a (escrevia elle a 18 
de Agosto de 1792 ao ministro José de Seabra 
da Silva), a dar-lhe parte que é chegado a esta 
corte um Jacobino, que vem caracterisado Secre- 
tario da Embaixada de França; e o Correio* Ba- 
ptista, que o foi de D. Vicente de Sousa, que veia 
no mesmo navio com elle, informará a V. Ex. ft dos 
seus procederes, e até me faz lembrar que estas 
vindas de Secretários todos para a Embaixada de 
França, que é um meio de se introduzirem, pou- 
parem algum procedimento e se exobrigarem me- 
lhor para os seus fins... E como V. Ex. a me en- 
carregou a diligencia dos quatro Jacobinos, que 
saíram de Veneza no dia 22 de Junho e que se- 
goiam viagem para Portngal.-combinando esta no- 
ticia com o que me acaba de dizer o Baptista, d'este 
Secretario Pedro Chegry, e com outro que acaba 
de chegar no navio «Dons Irmãos d faz alguma 
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inquietação no meu animo, d (1) Ás Cantigas fran- 
cezas, que fizeram a melhor parte da Revolução, 
e que prepararam as mais admiráveis victorias dos 
exércitos da Republica começaram também a pe- 
netrar em Portugal; eram uma vertigem a que se 
não resistia. O Intendente Manique recêa-se de 
tudo, e procura abafar essas vozes hallucinadoras. 
Na Conta ao Marquez Mordomo-Mór, de 9 de 
Novembro de 1792, escreve: «Do Summario que 
passo ás mãos de V. Ex. a se conhece ser certo o 
que praticaram os Francezes da tripulação do Na- 
vio que está embargado a requerimento de Jacin- 
tho Fernandes Bandeira, surto defronte do Cães de 
Belém; e que as palavras que proferiam, cantando 
pelas ruas d'aquelle logar, era: — Viva a Liberdade 
e morram os aristocráticos, e se ponham todos d lan- 
ierna e hirá sempre avante o que se acha principiado, 
— tocando um d'elles uma gaita. 3> Era a cantiga 
de Çà ira que soava em volta das muralhas d'esta 
Jericó. O activo Manique confessa os seus terro- 
res: «V. Ex. 11 levando tudo á presença de S. Ma- 
gestade lhe dará o pezo que merece este facto, que 



(1) Op. cit., Liv. m, fl. 248. 
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he bem recommendavel; que assim como foi cantado 
êm língua franceza, se o tivesse sido em portuguez, 
poderia talvez ter dado maior cuidado. 3> (1) O povo 
portuguez estava mudo, não tinha cantigas, e os 
escripfcores versejavam nas suas academias sobro 
as graças das Marilias, ou os mais populares, coma 
o Malhão, escreviam: 



Os Reis são dom celeste 
Instrumentos por que essa Mão eterna 
Aqui e ali prudente nos governa! 

Firmae o régio assento, 
Vingae o Sceptro, dae ao mnndo a prova 
D'aquella fé que em Lusos não é morta. (2) 



% Junto do paço da Ajuda já essas cantigas tre- 
mendas soavam, e o governo paternal dormia en- 
tregue aos disvellos da sua Intendência da Policia, 
que em outro officio da data supra, repetia: «que 
todos os domingos e dias santos, segundo agora 
me informam, andam por aquelle sitio com uma 
gaitinha, dizgndo em francez — Viva a Liberdade e 

(1) Contas •, etc, Liv. m, fl. 281. 

(2) Aos Portuguezes no Bossilhom, por Francisco Go- 
mes da Silveira Malhão, st. x. 
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morra a Nobreza . . . e que tem ido cantar defronte 
do Paço da Ajuda, na presença da guarda. Como 
a matéria é séria e se não deve tomar em desprezo, 
dou parte a V. Ex.* para fazer presente ao Principie 
Regente, noBso Senhor...)) (1) Sem duvida, Ma- 
nique fazia aqui uma allusãò ao liberalismo de José 
de Seabra da Silva, que não queria aterrar-se cotíi 
«8 apprehensOes do Intendente. A 21 dé Septem- 
bro havia sido inaugurada a Convenção nacional 
jsobre a mina da Assemblèa legislativa, proclama- 
da a Republica, e abolida a realeza em França. Se 
lestes successos tanto interessavam a abstracção phí- 
losophica de Kant, os sectários do governo pater- 
nal faziam como os sèfaphins, fechavam os olhoà 
para não verem. A 8 de Dezembro decreta a Con* 
tenção nacional que Luiz xvi seja julgado por ellá; 
pouco depois era chegado a Lisboa disfarçado com 
o titulo de Barão de ítmgler o grande Ministro da£ 
financias de Luiz xvi> Calone, o homem mais ada± 
ptaAo para apressar à queda dó velho regimen, 
oomo admiravelmente o caracteriza Micbelet. O 
Intendente também se receia de Calone è das pfes- 

(1) Ibid., Mv. far, ô. m. 
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soas que vem com elle, e mandou-o acompanhar 
pelos seus espiões e moscas. (1) 

Depois da execução de Luiz xvi, a 21 de Ja- 
neiro de 1793, (2) é que o Intendente geral da Po- 
licia começa a ordenar as prisões contra os porta- 
guezes suspeitos de adherirem .por qualquer palavra 
ou gesto ás ideias francezas. É n'está via de su- 
speições, mesmo contra os homens mais eminentes 

(1) c Da conta inclusa que me dá o Corregedor do Bairro 
de Romulares, que passo á mão de V. Ex.», verá V. Ex.* 
que se acha n'esta corte o celebre Mr. de Calone, que foi 
Secretario de Estado era França e que vem mascarado 
com o titulo de Barão de Ringler, dizendo ser iriglez ; que 
-este disfarce e mascara me dá alguma cousa que meditar 
na presente conjunctura, e vem na sua companhia outros, 
que declara o Corregedor na dita conta, que talvez venham 
também mascarados. Fico fazendo as minhas pesquiza- 
çôes, e lhes mando p<»r espiões e moscas a vôr se consigo 
mais alguma cousa que seja útil á minha com missão, e 
por outra parte, a quem elle se dirige e as pessoas que o 

Srocuram, de que darei parte a V. Ex> Queira V*. Ex.* 
ar parte a S. A. o Príncipe N. S. para determinar o que 
lhe parecer devo mais praticar. — 111 . mo Ex." 110 Snr. Marquez 
Mordomo-Mór. Lisboa, 14 de Dezembro de 1792. (1) 

Observaremos que o Muchard é o espião da policia 
franceza, e que Manique adoptando os seus regulamen- 
tos, também acceitou a designação de Moscas. 

(2) Allude a ella no Liv. rv, fl. 181. 

(1) Contas para a» Secretariai, LAr. m, fl. 286, v. 
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-da nobreza ou da sciencia, que Bocage se acha en- 
volvido, como adiante veremos. Na Conta ao Mor- 
«domo-mór, de 9 de Março de 1793, enumera os 
«eus actos de dedicação pela segurança publica: 
€ Ponho nas mãos de V. Ex. a a devassa a que 
^mandei proceder pelo Desembargador Francisco 
Pereira, Corregedor do Crime do Bairro do Rocio, 
-«obre os factos contemplados no Auto fl. 6, que ha- 
via praticado Francisco dos Beis Dantas, Procu- 
Tador de causas, andando por alguns Cafés, e se 
provam da mesma devassa e da conta que me dá 
•o sobredito Corregedor, que acompanha a dita de- 
vassa, verá V. Ex. a especificados os factos que de- 
ram motivo a este proceditnento e de que é réo o 
sobredito Francisco dos Beis Dantas, é que é pe- 
rigoso e de um génio proporcionado para ptomover 
a discórdia e se servirem d'elle aquelles que preten- 
derem espalhar no publico aquellas liberdades que 
tem adoptado os toes chamados PhUosophos moder- 
nos.» N'esta mesma Conta mostra o perigo das pin- 
turas das caixas de rapé, que eram então uma das 
elegâncias dos peraltas: o; Da mesma devassa verá 
V. Ex. a que o dono do Café ou Loja de bebidas e 
com particularidade o filho doeste, toleravam estas 
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conversações com indifferença; e que um alferes- 
de cavallaria de Alcantra, chamado Joaquim, dj& 
alcunha o Aytona, mostrava em acção de regosyiQ- 
a sua caixa de tabaco, que tinha uma pintura, e 
n'ella um letreiro que dizia — Viva a Liberdade *-*-• 
n'aquellas occasiões que ia á mesma loja.» (1) Qs 
botequins eram então os únicos centros, que o Ma- 
nique mais temia, e justamente onde Bocage se- 
achava com mais frequência. Os seus improviso» 
contra os neo-Arcades, foram sem duvida um meio- 
por onde a Policia não se lembrou logo de perae- 
guil-o. Começou também a perseguição contara o» 
Livros; o bom romance de Lesage, Gil Bros ée- 
Santillana, foi considerado conjo próprio ,para pi»f 
cipifcar a mocidade; (2) Manique recebera noticia 
de Paris, que se estava ali imprimindo em poríu- 
guez ia Constituição fflaneeza e a Folhinha do JPcm 
Gerardo; (8) e accusa o livreiro francez Lequetts,£fl-r 
tabelecido em Lisboa como jacobino. Tudo para 



Íl) Contas para as Secretarias, Liv. rv, fl. 17 v. 
2) Ibid. t liv. iv. fl. 167. 

(3) Ibid.,fL. 32 de 25 de Abril de 1793. — Diogo Bo~ 
rei introduziu em Portugal 12:< 00 ertenjplafès da Xíon&tl- 
tuiçâo francQzu* Ibpd., lãv. vis, fl. 'â2„ 
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«elle è emissário secreto da Convenção nacional; de 
«um tal Darbó (Durbaot) diz: aé também d 'aquel- 
les cérebros esquentados e bota-fogo, e capaz de 
intentar tudo o que fôr mio, imitando aquelles que 
oá ò mandaram. j> (1) Manique prevê o modo como 
se pôde repercutir a Revolução em Portugal: «Se 
este homem tiver as ideias negras, junto com os 
seus sequazes*, e com aquelles que elles possam ter 
ganhado, em utn ajuntamento de povo tios dias 
santos ou em uma noite de luminárias se delibera- 
rem a dar vozes, que consequências tristes se não 
podem seguir 1 D O livreiro José Dubie, «já havia 
sido por duas diversas vezes prezo pela achada d» 
Ueros incendiários que espalhava e vendia n'e«ta 
corte.» (2) Se se fechava por todos meios a e&+ 
toada aos livros scientificos, aos periódicos, se a In*» 
confidencia devassava todos, os segredos da corre* 
spondencia diplomática, nem por isso se podiam 09* 
lar os factos, que traziam a sua eloquência ánbver* 
siva. Os navios mercantes traziam noticias das cou- 
sas, e na Praça do Commercio é que vogavam os 



(1) ItiéL, fl. 26 v., 7 de Abril de 1793. 

(2) Ibid., fl. 93, 4 de Jairâtò de 1794. 
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boatos mais atterradores para a sollicitude de Ma- 
nique. Para elle eram suspeitos todos acjuelles que 
frequentavam a Praça do Commercio; a 16 de Ou- 
tubro de 1793 havia sido condemnada á morte a 
rainha Maria Antonietta, e a 7 de Novembro sub- 
stituído ao culto catholico o culto da Rasão; por 
isso Manique, procedendo por ordem superior á 
soltura de Pedro Lannes, redargue com má von- 
tade: <nhe um jacobino, e corno tal está disposto a 
praticar tudo o que é mão. d (1) 

A morte da Rainha, cercada de todas as legen- 
das realistas da belleza e candura da alma, produ- 
ziu uma impressão em todas as cortes da Europa, 
que lhe ia preparando a beatificação; Bocage ce- 
lebra este acontecimento na Elegia A trágica morte 
da Rainha de França Maria Antonietta, guilhotinada 
aos 16 ã Outubro de 1793, de um modo que lhe 
garantiu a liberdade e as graças do Intendente por 
mais algum tempo: 

Século horrendo aos séculos vindouros, 

Que ias inutilmente accumulando 

Das Artes, das Scienoias os thesouros • . • 

(1) Ibid., Iav. iv, fl. 76, v. 
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N'estes versos estão as cansas moraes da Re- 
volução franceza; o predomínio das Artes e das 
Sciencias pôz a consciência individual em estado 
de julgar as instituições politicas, que estavam 
immoveis desde Luiz xiv. Assim como Bocage 
passava inconscientemente por esta causa, também 
Manique apprehendia e mandava queimar pelo car- 
rasco os livros dos philosophos modernos, como elle 
chamava a tudo o que podia trazer alguma faisca 
das novas ideias. Bocage sensibilisa-se pela sorte 
da tnnlher fonnosa: 



Que victima gentil, muda e serena 
Brilha entre espesso, detestável bando, 
Nas sombras da calumnia que a condemna ! 

Orna a paz da innocencia o gesto brando, 

E os olhos, cujas graças encantaram, 

Se volvem para o céo de quando em quando : 

As mãos, aquellas mfios que semearam 
Dadivas, grémios, e na molle infância 
Com os sceptros auríferos brincaram, 

Ludibrio do furor e da arrogância 

Soffrem prisões servis, que apenas sente 

O assombro da belleza e da constância. . . (1) 



(1) Elegia 4. Ed. da Actualidade. 
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O poeta termina a sua Elegia banal, talvez en- 
commendada por Manique, com esse conceito ainda 
no nosso tempo commum aos escriptores realistas: 

Depfructa summa gloria, oh pae ditoso, 
Logra em perpetua paz jubilo immetiso, 
Que o mundo consternado é resp itoso 

Te aprompta as aras, te dispõe o incenso. 

O sentimentalismo teve este motivo de des- 
abafo; fez-se a legenda de Maria Ántonietta coiso 
da victima innocente, porém a historia é implacá- 
vel, e os documentos illu minam a distancia, e fa- 
zem vêr o que se não tinha coragem nem sequer 
de suppôr. descobrimento da Correspondência 
secreta entre Maria Thereza, mãe da innocente vi- 
ctima e o Conde Mercy-Argenteau, e também das 
cartas para a 'sua filha, veiu retratar Maria Ánto- 
nietta sob uma feição sinistra, vivendo uma vida 
dissoluta que apressou a Revolução e justifica a 
guilhotina. Ella dispunha dos dinheiros da nação 
para as suas favoritas Lamballe, Polignac, Gueme- 
née, e seus amantes e parentes; dos cargos públi- 
cos parti os seus favoritos Reáenval, Luxembourg, 
d'Esterhazy, Guines, Coigny, Lauzan, e o seu apai- 
xonado d'Artois. Todos estefe factos eram cãhinlnias 
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contra a sanc^a-martyr antes da infeliz Correspon- 
dência secreta, em que se tramava por via (Telia 
em França o cimentar a direcção do governo aus- 
tríaco. O jogo vertiginoso fora introduzido na corte 
para a distrair; já nào bastava a cavagnole ou o 
lansquenet, esbanjavam-se sommas incalculáveis no 
pharaoTtj e a rainha despedia os Ministros que lhe 
não entregavam o dinheiro que exigia. Ás despezas 
com jóias ultrapassavam a loucura; Luiz xvi dá-lhe 
no primeiro anno do seu reinado 300:000 francos 
de diamantes e ella compra secretamente uns brin- 
cos por 4150:000 francos, a pagar em quatro annos; 
em seguida 100:000 escudos por bracelletes; as di- 
vidas avultam, e exige do rei mais 2:000 luizes, e 
o Ministro redobra-lhe a pensão da lista civil. (1) 
Veiu Calone, galante financeiro, para fazer desli- 
sar esta bamLochata cezarista com mais aparato e 
presteza; o povo tinha o instincto da realidade e 
sabia tudo. Tomou as contas a quem de direito. 
Como se poderia vêr isto em Portugal, e dentro 
do século xviii ? 

Bocage era poeta, e obedeceu á verdade do seu 

« 

(1) Avenel, Landis Revolttiionairts, pagsim. 
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sentimento. No entanto o povo portuguez sentia 
que começava uma era nova, e Manique fallando 
dos perigos de usar luvas, e Cocares como pronun- 
cias de jacobinismo, exclama em Conta de 4 de Ju- 
nho de 1794: cPara V. Ex. a conhecer o que é o 
Povo, agora usam por moda o trazerem uma pi- 
teira similhante á espadana de duas cores, que ha 
pelos jardins mais especiaes a que chamam fita da 
Liberdades (1) Já se imitava também o jogo da 
Bola e cantavam-se em portuguez as Cantigas re- 
volucionarias; < em uma casa de pasto da rua For- 
mosa ... se ajuntam innumeraveis gentes, e entre 
elles muitos estrangeiros, particularmente france- 
zes, e que também ha um % Jogo de Bolla; domingo 
passado 3 do presente (Agosto) houve um grande 
ajuntamento, e o seu intertenimento/oí cantarem-se 
em portuguez as Cantigas Revolucionarias, proferi- 
rem-se quantas liberdades d'aquellas que se profe- 
rem na infeliz França contra os Reys, e em uma 
palavra até de dizerem que era melhor que na Praça • 
do Commercio se levantasse a Arvore da Uberdade 
em logar da Estatua de sua Magestade . . .3> (2) Ma- 

(1) Contas para as Secretarias, Livro iv, fl. 145. 

(2) Ibid., Livro iv, fl. 163. 
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nique aterrava-se com este symptoma novo, poia 
que havia ali porto uma fabrica de chapéos, e eram 
os operários que cantavam; com a sua poderosís- 
sima espionagem e suspeições, o Intendente funda 
em Lisboa um terror de uma nova espécie, o ter- 
ror papelistico das Contas para as Secretarias. Para 
elle o Ministro e o Cônsul da America têm o cora- 
ção na Convencional, e são Frimações, (1) e n'esta 
conjunctura aconselha a Dom João vi, então prín- 
cipe regente, que antes se perca por carta de mais 
do que de menos. À seguinte Conta mostra-nos 
como o Intendente comprehendia o que se passava 
na Europa, e a lição que d'aí tira para Portugal: 
«Aqui corre uma voz que em Turim se desco- 
briu uma conjuração, de que era cabeça e chefe o 
Ministro da Rússia n'aquella corte, o qual logo fu- 
giu quando viu presos parte dos seus sócios; e me 
faz lembrar este facto (a ser verdadeiro) o Minis- 
tro e Cônsul d' America em Portugal, os quaes, sem 
Jiesitação alguma os seus corações estão na Conven- 
ção Nacional de Paris; o quanto necessário é vêr 



(1) Forma ingleza, por onde Manique conheceu pri- 
meiro a instituição. 
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como o Príncipe Nosso Senhor deve descartar-se 
«Testes dois Republicanos que são perigosíssimos e 
famosos Frimações, com gráos de Mestres. 

« Devo também observar a V, Ex. a que me in- 
formam que de Paris saíram cincoenta indivíduos 
d'aquelles malvados para diversos paizes da Eu- 
ropa para disseminarem n'ella aquellas mesmas 
erróneas e sediciosas doutrinas com que preten- 
dem incendiar todo o mundo; que alguns d'estes 
cincoenta malvados trazem passaportes, figuran- 
do-se grandes personagens de outras nações e que 
alguns dos mesmos passaportes são dados pelo tal 
Ministro da Rússia, que refiro por chefe da conju- 
ração de Turim, e de outros que tem ganhado para 
alcançarem os mesmos passaportes ainda (Taquellaa 
mesmas nações combinadas, afim de assim melhor 
se encobrirem para poderem executar os seus per- 
versos e diabólicos systemas. 

«V. Ex. a vê que não posso escusar-me de 
adiantar as minhas pesquizas, ainda aos mesmos* 
estrangeiros que se representam como Inglezes, 
Allemães, Italianos, e muito particularmente os 
Suecos e Dinamarquezes, Americanos e Genove- 
zes, que todas estas quatro ultimas nações estão in- 
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ficionadas com aquelles mesmos sentimentos sedi- 
ciosos e sanguinários de que está a Convenção de 
Paris: e ama matéria d'osta delica la, é o meu sen- 
timento antes perder por carta de mais, do que de 
menos; pois não pode haver contemplação, quando 
o assumpto é tão perigoso, e que continua o fogo 
a devorar; etc. Lisboa, 5 de Julho de 1794. — 
Ill. mo Sr. Marquez Mordomo- Mor.» (1) 

Debaixo d'este1terrorismo policial, o Intendente 
Manique entende que é preciso pôr em pratica as 
regras do Cesarismo, occupar a imaginação publi- 
ca, eéo primeiro a promover os espectáculos thea- 
traes, as cavalhadas, os jogos de canas nos festejos 
reaes, e propaga a monomania das luminárias nos 
regosijos offieiaes. Àppareceu então pela primeira 
vez em Portugal o annuncio de uma ascenção aéro- 
statica, doze annos depois da primeira que se fez em 
Paris; pediu liòença ao principe regente para pra- 
ticar essa maravilha o Capitão Lunardi. A licença 
foi concedida, mas com a confiança de que é um 
impossível, um embuste ao publico; Lunardi con- 
struiu o seu balão, assignou um Domingo, 24 de 



(1) Livro xv das Contas para as Secretaria*) fl. 155 v. 
40 
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Agosto, para a intrépida ascenção, mas coma adoe- 
cesse, ,o Intendente empregou toda a sua prepotên- 
cia para o fazer subir. Bocage, que canta impres-r. 
sionado por iodos os snccessos da sociedade que a 
domina, compôz um Canto á admirável intrepidez, 
com que no dia 24 de Agosto de 1794 subiu o capi- 
tão Lwiardi no balão aérostatico-; .na ultima estro- 
phe, depois de ter descripto esta impressão nova, , 
termina alludíndo aos commentarios que se faziam 
em Lisboa acerca da ascençfto: 

5 te> que- da foquaa Maledicência 
Ten* açaimado a bocoa, venenosa, 
Tu, que de racionaes eá na apparencia 
Domaste a mente incrédula e teimosa ? 
Daa fadigas qoe exige/ axduasoiQncia* 
Um viyas perennaes o premio gosa, 
E admira em teu louvor estranho e novo 
Unida 4 vo? dor sábio a vos do. ppvov. (1) 

Intendente não calculava que.aqueUe extram 
ordinário successo vinha fazer a propaganda de um : 
poder novo, a sciencia, que fortalecia o individuo** 
contra. a autoridade do passado que o dominava, 
por urna tradição, não discutida; assistir a um factíV 

(1) Çantosj 3. Ed. da Actualidade. 
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d'e&6a ; importância,, eito* romper cota um passado v 
taeiforno,< e lançar» todas as esperanças» no fu.tunror 
qwè tinha de tirar as inaiorer ooai&qtieaGias d'isto; * 
O Intendente n&o- previra í esto efreiée, qne- o nftoí 
deiskvá' ebndèrnnar eml absoluto as- ideias* novas* i 
sertão* náo teria sido o primeira a forcar o Capitão» 
Lnnardí ao cumprimento doseu prográrrima. (1) 

Dfl-í em- diante a sua espionagem redobrou coo*' 
tratos «livreiros, e os raro& eaixdea de livros que en-^ 
traíram na alfandega; contra os sábios da Academia, > 

(1) «Dou' parte a V. Ex.« que f ordei&nâotae d Prin*' 
cipe nosso senhor», que obrigasse a Vicente Lmriardi, a«H 
ctor da Machina aerostaticat que Gbnstruiu na< Praça do 
Commercio, < qde cumprisse com o que promettett ao Pu- 
blico, assim O' execute^ e depois de vários subterfúgios;' 
com que quis illudir a real ordem 'do mesmo JSenbory já-' 
pretextando falta de materiaes e ultimamente moléstias • 
que afieêtou (seguado o meu parecei*) sem embargo- de 
apresentar quatro Attestaeões de Médicos da Camera c 
Real Família; que assim o testificavam, veiu com eôeito 
a assinar ■ termo para- Domingo vinte e quatro do pre* 
sente fazer a sua viagem, e dando piavte quartafeira vinte ' 
do «orrenteraó Príncipe N 1 . S., me ordenou^ o mesmo Sé* 
nhor que procurasse o Marechal (General e lhe pedisse o 
auxilio da Tropa Ve estar tairde atesta» feira vinte e dois 
do presente o procurei; e não o achando -em t?asar entre» 

fuel' ao Guarda- protão a carta dsr cdftia* inclusa <com que • 
ia prevenido no caso de o não achar ou de lhe nào po- 
der fali ar, lh'a deixar ; mas não foi isto bastante, porque 

ao fazer d'esta me vem dar. parte o dito Vicente Lunardi, 

* . 
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contra os periódicos que noticiavam os aconteci- 
mentos, contra as conversas, contra tudo o que era 
pensamento; em 6 de Novembro de 1794 escrevia 
Manique ao Marquez Mordomo-Mór: <rAcha-se 
n'esta corte nas casas da Academia das Sciencias 
ao Poço dos Negros, hospedado, segundo me di- 
zem, pelo Abbade Corrêa, Broussonet, que foi me- 
dico de profissão em Paris, e depois secretario de 
Necar (Necker) e aquelle que se fez marcar, quando 
na sessão da Convenção Nacional, de que era tam- 

que o Marechal General havia mandado pelo Ajudante 
de ordens dizer que n&o havia de executar a ordem que * 
eu lhe tinha intimado, para deitar a machina na tarde 
do dia vinte e quatro do presente, sem ordem sua, que 
era o Governador de Lisboa, que é o mesmo que dizer 
que o P. N. S. não pode mandar cousa alguma, sem elle 
o permittir. 

. « Para n&o fazer mais reflexões, nem ser obrigado a 
narrar as tristes e funestas consequências, que isto traz 
comsigo, lembro a V. Ex * os factos que accusa a Histo- 
ria, assim nacional como estrangeira, e em particular a 
do século presente do Ducfue de Aveiro, Orleans, e os 
mais em que são envolvidos os (Testa gerarchia em Sué- 
cia, Nápoles, Sardenha, Inglaterra e Roma. 

V. Ex.a representando tudo a sua Alteza, resolverá 
o que lhe parecer mais justo e acertado. Lisboa, 22 de 
Agosto de 179á. — IiI. mo Snr» Marquez Mordomo-Mór.i (1) 

(1) Conta» para a$ Secretarias, 11 v. iv.fi. 174. 



SUA VIDA S SPOCA LITTERARIA 149 

"bem deputado, continuou o discurso que o sobre- 
dito Necar náo acabou de recitar, por lhe dar no 
meio d 'este acto um delíquio; e ainda mais conhe- 
cido por ser um d^quelles sanguinários do partido 
de Mobespierre na Convenção: Pela morte que este 
assassino soffreu, fugiu aquelle e aqui foi acolhido 
e introduzido ao Duque de Lafões na qualidade de 
Agricultor, e hospedado nas casas da Academia 
das Sciencias, d'onde frequenta as casas do*sobre- 
dito Duque, e do Abbade Corrêa, quehe amigo mui 
particular do Ministro e Cônsul da America do 
Norte e dos mais Jacobinos que aqui se acham e 
de que tenho dado parte a V. Ex. a , e reputado por 
Pedreiro livre. . • Estas testemunhas infelizmente 
mascarram o Duque de Lafões, que estou certo he 
arrastado pelo máo homem do dito Abbade Corrêa. 
Sm matéria tão séria, combinando eu estas noti- 
cias com outras que verbalmente tenho dito a V. 
Ex. a do dito Abbade Corrêa^ com similhantes eir- 
cumstancias, me fazem julgar ser este com effeito 
um homem perigosíssimo, d (1) 



(1) Contas para as Secretarias, liv. ív, fl. 214 v. a 
2J6. 
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Por esta Conta se rê que o )Duque<(Je Ltífoes 
>era também partidário das 'ideias «franoezas; 'Mm. 
--podia deixar de serawim, 'po*qtiejexpatriando*fte 
jdurante >a administração do /Marquez de Poníbal, 
«correu ama igrande paute 4a Europa, o > Oriente/ 
.serviu ;na Gkierra >dos Sete aanos, -fixando -a ««a 
>resid)eiicia^em Vienna d' Áustria, ;em onjo palácio 
reunia <as /maiores celebridades taptistieas como 
-€Uuck, Mozart, Gasse, Metastasio, -o grande mn- 
sioographo Buqney, o eelebve potftuguez Abbade 
<X?osta; por ventava rfoi ellequem *3ou informações 
jéoeroa da literatura >poiiugueza. s. Bouterwedç. 
tLogo que este sábio .regreedou a Portwgal, tractou 
tde fundar rama Academia òWSciencias, para 4ies 
<livnar da rvjergonjia nacional que ^dffrera no estiro*» 
geiro quando lhe perguntavam palas nqsaas publi- 
-cações e nos equiparariam ao Japão. {1) N*o em 
fácil <ao Manique fazer >com que o Duque fôsse 
-outra <vez perseguido, porque >eBe «encera sob *a 
gerência de Pombal, # j^gom estavam ®o poder 
todos os seus companheiros do infortúnio; <a s» 
principal fúria descarregava-se sobre o Abbade 

(1) Discurso inaugural da Academia das Sciencia** 
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3Tosé Gofrrêa cia Serra, (n. 1750, m. 1823) nota- 
rei naturalista conhecido por todos os sábios euro- 
peus do principio d'este século e um dos fundado- 
res da Academia das Sciencias. Tefcdo acompa^- 
libado seus pães para a Itália em 1756, ai fez a 
*ua educação scientifica e voltou a Portugal em 
1777; por causa do seu grande nome scientifico 
viu-se duas vezes forçado a emigrar da pátria, 
uma em 1786 e a ultima em 1797. Foram tão re- 
petidas as accusaçóes do Intendente contra o Âbba- 
<Ie Òorrêa da &erra, que etle preferiu expatriar-se 
& ser submettido aos seus poderes discripcionarios. 
"Transcreveremos dos seus numerosíssimos officios 
ias constantes suspeições que elle levanta contra 
este indefezo bomem da sciencia: 

« Encontrei na Alfandega uma caixa de livros 
perigosos e incendiários do Abbade He^nald, de 
Bricot, de Voltaire a Pucdle d*Orleaw> e chítros 
livros r perigosos em se disseminarem; vindo entre 
ellép alguns dirigidos para o Duque àe Àltyfões 
com este título por sobtesòripto impresso em al- 
guns jogos de volumes, e outra para o Cavalheiro 
Lebfc&terfa. 

«Eu com todo o disfarce e cautella fiz abrir o 
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dito caixão, em particular, na Alfandega, por um 
Feitor e dois Escrivães; e encontrei infelizmente 
envolvido o nome e titulo d'estas duas persona- 
gens entre papeis incendiários, e taes qne mere- 
ciam serem ali na praça do Rocio queimados pela 
mão do algoz. 

« Parece que seria prudente que S. Alteza man- 
dasse hir para uma das Secretarias do Estado, a 
mesma caixa de Livros fechada e lá lhe mandasse 
dar o consummo que fosse servido; ainda que pa- 
receria útil que lá mesmo se perguntasse ao Alba- 
de Corrêa, quem era que lhe fazia estas encom- 
mendas, que talvez se tenham espalhado pela mes- 
ma via em Lisboa, alguns dos referidos papeis, 
para se desmascarar o Commissario, etc. — Ill. ma 
Sr. Marquez Mordomo-Mór, 27 de Novembro, de 
1794.» (1) Em uma outra carta de 19 do mez ci- 
tado, tira de factos casuaes a inducção: 

«Também este facto faz ver a V. Ex. a quanto 
è perigoso o dito Ahbade Corrêa em casa do Ma- 
rechal general... d (2) Quereudo tornar também 



(1) Contas para a» Secretarias^ liv. nr, fl. $22 »• 

(2) Ibid., liv. rv, fl. 218 v. 
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suspeito de republicano o académico Ferreira Gor- 
do, diz contra elle, que é amigo do Abbade Corrêa t 
€e involve um collegial do Collegio dos Militares 
em Coimbra, oppositor ás Cadeiras de Leys Joa- 
quim José Ferreira Gordo, sócio da Academia das 
Sciencias, e devo notar a V. Ex. a que este é amiga 
do Abbade Corrêa, d (1) 

Achava-se então em Portugal emigrado e ser- 
vindo de accusador o Duque de Coigny, um dos- 
amantes da defunta rainha Maria Antonietta: 

«Fallei com o Duqpe de Coigny, como V* 
Ex. a me ordenou no Aviso da data de 9 do pre- 
sente, sobre o Assassino Broussonet, e me referiu 
ser um homem perigoso e membro da Convenção 
Nacional, que condemnou o Infeliz Rey, Bainha e 
Infante á morte. J> (2) nome de Broussonet torna- 
va-se o suprasummo da accusação contra qualquer 
individuo; Manique liga-o mais uma vez ao Abbade 
Corrêa, e contra o notável escriptor o Padre Theo- 
doro de Almeida, que escrevera a Recreação philo- 
sophica: «Todos me declaram também ser perigoso 



(1) Ibid., liv. iv, fl. 220 (27 de Novembro de 1794). 
<2) Ibid., liv. iv, fl. 221. 
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o (fito Broussonet, que era 3o Partido de Robeêpter 
e havia sido Secretario de Necar. E conhecido a 
"todos "hoje em Lisboa estar aqui este Pedreiro Li- 
vre Broussonet, que olham com horror, em *ter sido 
apoiado e andar com o Âíbade Corrêa na Carrua- 
gem em algumas partes Onde não deveria entrar, 
e estar hospedado na Academia das ficiencias de 
"Portugal... d (1) ÍJ prosegue de um modo que 
leva a concluir, que o partido revolucionário con- 
stava em Portugal só dos homens de sciencia: <tque 
fem Lisboa me informam ainda se acha Broussonet, 
sócio de Bóbéspier; e eguãlmente me dizem que 
este temível homem fica algumas vezes na Casa dó 
Espirito Santo de Lisboa, com o Padre Teodoro 
âe Almeida, e outras com o Âbbade Gorrêa, e me 
suscitam novas ideias, de que o dito francez com 
as suas mal intencionadas intenções queira por este 
lado entrar a ganhar o conceito de algumas pessoas 
Se sexo Frágeis, com o fim de que este seja o meio 
de lhe dessiminar as suas erróneas e sediciosas ãòú- 
irinas e contaminar o todo ...D (2) 



(1) tbtã.y tiv. iv, fl. ^21. 

(2) IMd., Liv. iv, fl. 236 fl.7 de Dezembro ael794). 
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Se eram os homens de sciencia os que profes- 
savam as iãélas faancezas, isto prova quani longe 
se não haviam fundamentado os absurdos de um 
-cesammo inconscSerite, e quaiito o povo que soffria 
-estava hef^tialísado e .acreditava nos terrores -que 
%e incutiam oficialmente contra as noções de K- 
■fcerdade. (Por este tempo também foi mandado sair 
<de Portugal o célebre JaconiB Ratton, que publi- 
cou o livro dás Recordações, onde deixou flescri- 
'ptas as nossas Intimas misérias, e as physionomias 
Vivas dos homens que usavam a bél prazer da graça 
<de mandar: <r O Cônsul da America do Uorte, João 
Jacob Poppe e seus irmãos e Matton, sem hesita- 
ção são em Lisboa huns também d'aquellès Oom- 
niissarios que a Oonvençíão Nacional de Fiança 
têm para dar as noticias e fazerem o giro das suas 
cfotidestirras negodíaçOeí . . . » (I) «Aqui tem V. 
38x. fl taQvez descoberto Alguns dos Espiões que a 
Assenrtftêa nacional tem em Lisboa. » E funda-se 
tml «declaração judicial que tez o Tenente Coronel 
fteúegriê, genro de Francisco Palliatt, que reputa 
ao dito RcUton, por um partidista fla Convenção 

(1) Ibid., Liv. iv, fl. 2Í7tl» de Novembro dé 1794). 
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Nacional ... d (1) Às Recordações de Ratton são 
um livro essencial .para quein pretender conhecer 
o século xvni em Portugal. 

Por fim a hallucinação do Intendente Manique 
já não era excitada só p«la presença dos jacobino» 
e convencionaes disfarçados, era-o com as noticias 
que circulavam, vindas em Cartas por via da Gal- 
liza e por próprios pedestres, a que se chamavam 
andarilhos. Pede que se torne mais severa a cen- 
sura dos factos publicados na Gazeta, e lança a 
suspeição revolucionaria sobre o erudito Padre 
António Pereira de Figueiredo e o académico João 
Guilherme Muller, por causa do seu espirito repu- 
blicano: 

«Não posso: passar em silencio e é de marcar 
a V. Ex. a que o «Pode Correr» que pára na máo 
do Impressor António . Rodrigues Galhardo, que 
eu vi, do infame papel que saiu á luz aprovado 
pela Real Mesa Censória da Oommissão geral, ho 
rubricado só pelo Principal Presidente, e pelos» 
dois Deputados o Padre António Pereira de Figuei- 
redo e João Guilherme Muller, qualquer d'este* 

(1) Ibid., Liv. iv, fl. 219. 
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<lois suspeito» e conhecidos por muita gente por 
sediciosos e perigosos; e do ultimo em outras di- 
versas passagens tenho informado a V. Ex. a já 
que o seu espirito he Republicano , e para prova 
d'isto também , lôum-se aa Gazetas portuguezas que 
em algumas passagens de algumas d'ellas se reco- 
nhecerá o referido pelo que põem e deixa passar, 
de quanto são bem tratados e contemplados os pri- 
sioneiros portuguezes* pelos Francezes, e as cores 
vivas com que pinta as acções dos francezes e a 
morte-côr com que refere na Gazeta as acções dos 
Hespanhoes e Portuguezes em todo o sentido, que 
ainda a serem verdades se deviam omittir; e não 
repito mais a V. Ex. a quanto é pouco favorável ao 
serviço de S. Magestade, que corra uma Gazeta 
Nacional, pondo em temor os vassallos, e dizer- 
Ihes por outra parte o bem que são tratados pelos 
Francezes, e malquistar o alliado no tratamento 
•que faz á Nação; porque as consequências são as 
mais tristes e podem produzir effeitos ainda mais 
-desagradáveis; e o certo é que o Revisor devia ter 
Politica e Critica para rever este papel que gira 
por todo o reino e suas Colónias, e não é tão insi- 
gnificante este objecto, que não deva Sua Mages- 
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as Memorias do Delphim pae (Teste infeliz Rey, 
do Memorial que apresentou a seu pae Luiz 15 
já no anno de 1755, que foi estampado em 1777, 
digo a V, Ex. a que julgo necessário e indispensá- 
vel que S. Mãgestade haja de mandar tomar algu- 
mas medidas para que de uma vez se tire pela raiz 
este mal que está contaminando a todos insensi- 
velmente.» (1) N'este anno de terror, Manique 
entrega-se á extineção dos papeis sediciosos, taes 
*como a Medicina Theologica, pelo italiano Caetano 
Bragace, em casa de quem achou também um ou- 
tro intitulado Dissertação sobre o Estado passado e 
presente de Portugal^ em que fallava dos Ministros 
e do caracter do Confessor da Rainha. (2) Punha 
em pratica outra vez os systemas do Santo Officio 
para extorquir os libellos revolucionários: 

«Vou dar parte a V. Ex. a que de novo torna 
a espàlhar-se o papel de que foi auetor Francisco 
Coelho, sendo-me entregue no dia 9 do corrente 
j?or um dos meus espiões, e qúò agora passo ás 
mãos de V. Ex. a copiado por este de outro que al- 



(1) 17 de Dezembro de 1794. Liv. iv, fl. 231 v. 

(2) Ibid., Liv. iv, fl. 232 v. 



1 
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cançou de João Félix, e já com outro título, cujo é 
Analyse sobre os Errados princípios adoptados pela 
Âssemblea Nacional de França, qvando passou do 
seu estado feliz da Monarchia para o estado infeliz 
da espantosa Anarchiq; e quando o dito espião me 
fez a referida entrega do mencionado papel me in- 
formou que nns lhe diziam ser o auctor d'elle o 
sobredito João Félix, outros que era copia de um 
que havia feito um bacharel, que assistia para a 
rua de S. José. 

« V. Ex. a verá Çue se necessita de alguma pro- 
videncia para se pôr termo que outra vez se não 
disseminem estas copias, que me consta grassam, 
e talvez saiam da mão do J{bhade Corrêa, pois 
n'aquelle tempo que averiguei as que se tinham 
tirado e espalhado, me constou ter o dito Abbade 
Corrêa uma copia do referido Papel, a qual- elle 
só não entregou, mas asseverou não ter visto se- 
melhante papel...» (1) 

€ Ponho nas mãos de V. Ex. a o infame e sedi- 
<âoso papel, que se intitula o CateUão Republi- 
cano *qae appareceu n'esta cidade, e me informam 



(1) 21 de Dezembro de 1794. Liv. tv, fl. 240 v. 
11 



andwn copias em portuguez. como e^ta, de mto 
em mfto* e este que apresento 9 V. J3*.% he um 
dos que tenho ganhado* que and» entre alguma 
d*aquelles que tenho dado oonta a V . Ex. a por 
suspeitosos. N&o he no mea parecer indifferente q 
divulgasse em. português este papel . . . d Lisboa^ 
29 de^ Dezembro de 1794.— Ul; mo Bx. mo Marquez 
Mordomo-mor. (1) 

As ideias revolucionarias tombem lavravam o* 
cidade do Porto; na Conta de Manique: para o Vir 
gisipo Luiz Finto, de Sousa, em, 24 de Novembro 
d# 1795 se acha: <t Mandando eu ao Corregedor 
do Porto 'em officio da data de 4 de Janeiro dp 
an»o próximo paeaadq proceder a devaça para por 
meio. d'ella averiguar, quem eram as pessoas que 
Vl& constava que andavam libertinamente faltando 
nos.mysterios maia sagrados da nossa s^nta BaR» 
giâo, na real peçsoa de sua Magestade e na do 
princepe que nos rege, et que. approvavam o g#r 
verno do& Francez&j mandando igualmente averi- 
gqs^x ao hftria* segundo me informavam, uma loja 
4$. pefaeiws. livre», eom toda a publicidade, o se 

(1> lâv*™* A- .*&*% 
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f botequins^ Cafés, bilhares e assefflbleas- era 
dHdt) se dfeseminav* o que refiro, na devaça q# 
me' rtmetteu ò mesmo Corregedor, achei que o 
dito Manoel Telles de Negreiros vinha contem- 
plado cotno um d J elles, ainda que a prova nfto ena" 
legal; porém sabendo eu qttó este havia já rido pe- 
nitenciado pêlo Santo Officio por estás culpas ãé> 
lifcfrtiiiiBígèiíi, que seguia os mesmos sentimentos dot* 
Fk&ubtè8, e Ua os livros inoendiariosy tudo 1 isto nft0 
fé» fezw, e muito mais pela fuga que dò Portó 
pétyétrtm logo que o Corregedor procedeu a dè^ 
vaca, com que ajudou a prova que no meu setitfc*' 
mento o constituiu réo. 

« Deseobri~o n'esta corte, e com táo particular 
amisade associado com o abbade Corrêa, que todas 
as tardes infalivelmente se ajuntavam na fraca 
do Commeroio com outros bota-fogos de eguaes 
sentimentos. 

<i Eu instaria, que fosse para um dós presídios 
de Angola, se não temesse que lá mesmo revol- 
tasse Os Povos...» (1) Foi mandado sair da corte, 
assignando termo de responsabilidade. 

(1) Livre ví fi. 19 1>. 
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No meio d'estas continuas denuncias Bocage 
nfto podia estar livre do rancor d'aquelles a quem 
chamava os seus fcoilos; apezar de gastar o seu es- 
tro nas banalidades dos motes insípidos doa Outei- 
ros das eleições de abbadeçados e das luminárias 
reaes, de longe em longe o seu instincto da liber- 
dade 8uscitava-lhe algum soneto, que vinha prepa- 
rar-lhe a mina. Transcrevemos esse que traz a ru- 
brica: Aspirações do .Liberalismo, excitadas pela 
Revolução franceza, e consolidação da Republica em 
1797, para se vêr como o espirito jacobino o ab- 
sorvia juntamente com a sociedade: 



Liberdade, onde estás? Quem te demora? 
Quem faz que o teu influxo em nós não caia ? 
Porque (triste de mim !) porque não raia 
Só na esphera de Lysia a tua aurora? 



Da saneta redempção é vinda a hora 
A esta parte do mundo que desmaia ; 
Oh ! venha. . . oh I venha, e tremulo descaia 
Despotismo feroz que nos devora ! 



Eia! accode ao mortal, que frio e mudo 
Occulta o pátrio amor, torce a vontade, 
E em fingir, por temor, empenha o estudo. 
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Movam nossos grilhões tua piedade ; 
Nosso numen és tu, e gloria, e tudo, 
Mãe do génio e prazer, oh Liberdade ! (1) 

Quem tiver acompanhado este quadro da pro- 
pagação da ideia revolucionaria em Portugal, sen- 
tirá quanto este Soneto de Bocage exprime; desde 
1793 em que celebra a execução de Maria Ànto- 
nietta até 1797 a sua vida foyim esforço inaudito 
para abafar os Ímpetos da liberdade que o halluci- 
navam; bebia, fumava, acudia a todos oa Outeiros 
poéticos, aturdia-se, lisongeava os grandes prepo- 
tentes para se não perder. «Por fim a consolidação 
da Republica transportou-o, quebrou o jugo das 
conveniências, e não temeu mais o espantalho do 
velho Manique. Esse Soneto fez que o Intendente 
fixasse sobre elle a attenção; o mesmo com o ou- 
tro Soneto que tem a rubrica: nPor occasião dos 
favoráveis succesêos obtidos na Itália pelas tropas 
Jrancezas sofro commando de Bonaparte em 4797. 
Estas composições mostram-nos que Bocage andava 
em dia com os successos que estavam transfor- 
mando a constituição dos estados da Europa: 

# 

(1) Soneto 204. Ed. da Actualidade. 



. A prole de Antenor degenerada, 
O débil resto doe beroes troyanoe, 
Em jugo vil de aspérrimos tyranaos, 
Tinha a curva cerviz já callejada : 

Era traste synonimo do nada 
A niorta Liberdade envolta em daxunos ; 
Mas eis que irracionaes vfio sendo tu manos, 
Graças, oh Corso excelso, A tua espada ! 

Tu purpúreo reitor ; vós, membros graves, 
Tremei na ouria^da sagaz Yeneza ; 
Trpcanvse as agras leis em leis suaves : 

Bestaura-se a razão, çáe a grandeza, 
J5 o feroz Despotismo entrega as chaves 
Ao novo redémptor da natureza. (1) 

Este fecho eloquente, em Portugal abrja m 
portas do Santo Offiqio por conter uma impiedade* 
Infelizmente o tribjqmal do fanatismo ç^ava jgpfe 
guavp 49 ^ ue a Pçtipia do Cesarismo; foi fácil $$ 
Jrj^tendente Maniquo obi$r dos inimigos U^prarjfla 
de Çpcage qualquer denuncia, e papel qualififftjft 
d? sç$idç$Q e incendiário. Bocage jifto tinha ça{$, 
ç se vivera a]gum tempo com o Padre Macedo, o# 
oçm Ber^ane JLeite, agora achava-ae em ppnvíy cru- 
cia domestica com um poeta insulano e pwrga/J^ 

* 
(1) Soneto 206. Ed. ,da 4cfualidafr. 
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<jue commungava como elle as mesmas ideias libe-*- 
rues. O Intendente lançou-lhe a rede dos seus es- 
birros; vejamos por esse documento inédito o que 
arra&íton: «Oonsia n'esta Intendência qíxe Manoel 
Maria Barbosa de Bocage he o auctor de nlguns 
papeis ímpios, sediciosos e críticos, qne n'estes ul- 
tknos tempos se tem espalhado por esta corte è 
Jfoino; qne he desordenado nos costumes, que nfto 
conhece as obrigações da Religião que tem a for- 
tuna de professar, e que ha muitos annos não sa- 
tisfez aos Sacramentos a que obriga o preceito de 
hirtados os annos buscar os sacramentos da Pe- 
nitencia e Bucharistia á Freguezm onde vire: 
Vm/ 8 logo por meio de unia devaça procederá a 
averiguação d'estes factos para legalisar a verdade 
<r*tolles, fazendo-lhe apprehensão em todos os pa- 
peis» assim manuscriptos como impressos; e ainda 
nSujptelles que estiverem em poder de tercfcírds, 
srás sequazes, que devem} ser igualmente preeos^ 
€i Averiguada a sua vida e costumes, para vêf se 
imitam por elles o referido Manoel Maria Barbosa 
de fioeage, que foi preso a bordo da Corveta de- 
nominada — Aviso — a qual sahiu para Bahia com 
o Ctomboio, que proximamente partiu d'este Porto, 
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por cuja fuga dá mais claros indícios de ser réa 
dos delictos de que liaria sido denunciado n'esta 
Intendência. Becommendo a Ym. 06 a brevidade" 
na execução do que ordeno, para poder informar a 
S. Magestade com o resultado das averiguações a 
que Vm. 06 deve proceder, dando-me parte por es- 
cripto com a mesma devaça. Deus guarde etc» 
Agosto 10 de 1797. Ao Juiz do Crime do Bairro- 
do Andaluz. D (1) 

Assim como Bocage tinha os seus inimigos da 
Arcádia que o denunciaram como irreligioso, tam- 
bém tinha, por ventura junto da própria auctori- 
dade, amigos que o avisaram a tempo d'elle fugir 
para bordo da corveta Aviso; o caso quasi idêntico* 
de Filinto suscitar-lhe-ía este recurso. Manique ti- 
nha espiões nos escaleres e a bordo dos navios pojr 

(1) Registo geral da Correspondência do Intendente^ 
liv. xi, fl. 37. Este documento apparece aqui pela pri- 
meira vez publicado. Rebello da Silva allude a elle, op. 
cit.j p. xui, dando uma'eumma rhetorica, e confessando- 
que lhe fora cominunicado pelo snr. Innocencio. Como- 
nenhum citou a fonte, e como nem todos os numerosos, 
livros da Intendência tem Índice, póde-se dizer que o do- 
cumento continuou perdido, e tanto que o snr. José Fe—» 
liciano de Castilho o nfio pôde achar, nem soube da sua 
existência. A muito custo pudemol-o tornar a descobrir,. 
e aí ficam authenticados novos factos da vida de Bocage*.. 



SUA VIDA E SEOCÀ LITTEBARIA 169 

cansa dos emigrados da Revolução franceza; além 
d'isso otypo de Bocage era coniLecido 4>dr ; tòdos y 
e não lhe seria fácil o disfarçasse. É oerto que .foi 
surprehendido antes de partir o comboio da Bahia, 
e caiu sem remédio nas garras do Intendente ; a or- 
dem de prisão pesava também sobre os amigos com 
quem tratava, e d'aqui resultou o ser preso o ca- 
dete André da Ponte do Quental, e o renegarein-no 
outros que elle tinha na conta de amigos, como diz- 
na Epistola a António José Alvares: 

. . . não recente», vãos amigos 
Inúteis corações, volúvel turba, 
(A versos mais attentos que a suspiro») 
No Lethes mergulhou memorias minhas. 

Bocage foi preso a 1Q de Agosto, e a recrude- 
scência da intolerância de Manique aggravara-se em 
13 de Junho de 1797,,xomo vemos pelo extracta 
da seguinte Carta: «e n'este reino, ha um pouco 
de tempo a esta parte apparecem alguns papeis in- 
fames pelas esquinas, e cartas anonymas, que te- 
nho recebido não devo tomar isto em bagatella..» 
nada de devassa, Ex. mo Sr. por ora, sen&o uns pro*» 
cedimentos contra aquelles que constam n'esta In- 
tendência, e que estão inficionados de Doutrinas 
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emoneas e perigosos; como pratiquei «os «anos de 
178S a 1734, principiando pelo infame CaglioBtro, 
Francisco Giles Fontaine, Noel * outros muitos que 
fia sair d'*ste rabo, e os eífeitos se tem experimen- 
tado eia m conservar Portugal illeso ; o quen&o s»c- 
ocdeueça Nápoles, Roma, Londres, Génova, Suécia, 
Viena, e agora acontece em Irlanda e Veneza. . .> 

Manique alkde á revoluç&o de Nápoles, em qwe 
figurem una illustre dama portugueza< (í) 

Com os homens mais sábios de Portugal, taefr 
como o Bispo Cenáculo, e o padre António Pereira 
de Figueiredo, corre*pondia~se a celebre Leonor da 
Fonseca Pimentel, nascida, em Nápoles de uma fa- 
mília portugueza. Esta martyr, que deu a sua vida 
pela revoluç&p republicana de Nápoles, honra o 
nome portuguez; iuteressava-se tanto pele movi- 
mento soientifieo de Portugal, que interrogava Ce- 
náculo áoeroa dos trabalhos da nova Academia: 
«Que faz entretanto a Academia de Historia naltt* 
r*k inqtitoida em Lisboa debaixo dos auspícios do* 
senhor duque de Lafões? £ pois me parece que com 
tfto ijluatre presidente n&o deve estar ociosa, teri* 



(1) Ibid., Lir. v, fl. 13S v. 
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pela Jionra doesta wiriha madre pátria gosto de .ca*» 
faer qnaes os actos públicos on .memorias particu- 
lares que tenham -saído d'eUa.* (1) Os homens de 
aoiencia e a aristooraeia eram os partidários da Re- 
yoluç&o franceza; o Duque do Lafões era incessanr 
temente acusado como jacobino pelo Intendente; o 
padre António Perora, oom quem Leonor da Fpn~ 
aeoa Pimentel se correspondia em 1795 sobre assum- 
ptos seientifícos, era também suspeito* Durante a 
faánmpbo do partido republicano a formosa Leonor 
da Fonseca escreveu no Monitor Napolitano, inci- 
tando & abnegação cívica; todas as palavras de pa- 
triotismo eram a base para a sentença de morte, e 
aa ffâstanraç&o absolutista Leonor da Fonseca Pi* 
laentel foi condemnada á pena ultima. A sua morte 
foi eloquente a heróica; (2) o sangue portoguez â- 

(1) Apud Filippe Simões, Mss. da Bibl. d*Evora, Oo- 
-Hcomxyu — 2-7. 

(2) Na Viagem á Itália, de Ladv Morgan, acha-te 
assim descripta : « Leonor Pimentel ora uma joven, celebre 
pelos seus talentos, graças e patriotismo. Foi aeousada éê 
ter escripto algumas ©ffuaões patrióticas no Monitor na- 
politano, e condemnada á morte ; supportou a sua sorte 
oom ama coragem heróica. Tomou café poucos minutos 
antes da execução, e dizia sorrindo- se para aquelles que 
lastimavam o seu fim prematuro: For$an ti haee qIíub me- 
mnUse juvabit.» Op. cit., t. iy, p. 220, nat. 
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cou nobilitado de toda a degradação do século xviu r 
pelo sacrifício d'esta formosa mulher, que a liberda- 
dade italiana sanctificou nos seus annaes. 

Em Outubro multiplicaram-se as prisões: «por 
andarem em Olubs pela praça do Commercio..^ 
espalhando vozes ímpias e sediciosas, aproveitando 
os procedimentos dos Francezes e o governo repu- 
blicano, proferindo liberdades temerosas e malquis- 
tando com impropérios os Ministros e Secretários 
de Estado... d (1) Um outro era preso por se lhe 
achar o papel sedicioso intitulado Extracto das Ma- 
aimas de Epitecto! (2) A este tempo já o Abbade 
Corrêa da Serra se refbgiara no estrangeiro, onde 
augmentára a sua gloria scientifica. No emtanto- 
vejamos o documento da Intendência em que se 
descreve a prisão de Bocage; Manique encomnien- 
dará ao Juiz do Crime do Bairro de Andaluz a di- 
ligencia de ir dar busca á casa em que morava o 
poeta e apprehender os seus papeis. Assim se pro- 
cedeu, mas apenas pôde ser logo preso o seu com- 
panheiro, o cadete Andró da Ponte do Quental; 
Bocage havia já previsto pelas severidades do In- 

(1) Ibid., Liv. ▼, fl. 162. 

(2) Ibid., Liv. v, fl. 208. 
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tendente a sorte que o esperava e refugiara-se 
:a bordo da embarcação Aviso, que pertencia ao 
Comboio qne partia por aquelles dias para a Ba- 
hia. Tal era o terror branco da Policia, que o des- 
graçado preferia o desterro voluntário a jazer em 
uma masmorra entregue á arbitrariedade de um 
homem que estava isempto de justificar-se. Os pa- 
peis do Juízo do Crime do Bairro de Andaluz não 
«xistem, mas como o Intendente recapitulava tudo 
nos seus Officios, n'essa chata prosa pombalina, por 
af se vê o estado dos acontecimentos até o poeta ser 
entregue ao Santo Officio. Bocage bem conhecia 
-que diante da sympathia do publico, que o admira- 
va, ninguém podia conspirar contra a sua liberdade 
senão os inimigos que contraíra na polemica da 
Nova Arcádia. Em umas Quintilhas a D. Ma- 
rianna Joaquina Pereira Coutinho, mulher do mi- 
nistro José de Seabra da Silva, doclara-o em mais 
<le um logar: 



Pezado grilhão me opprime, 
Duro cárcere me fecha, 
Tecem -me d'um erro um crime, 
£ a vil calumnia não deixa 
Que a compaixão se lastime. 
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; Sombra^ qual o Avevno escora 

ímpios Z0U08 derramaram, 
Em vida de crimes pura; 
Asr cadêas me forjaram, 
Forjaram-me^t desventura. 

S em outra logar d'etifca mesma composiçãa 
tornasse mais claro na sua queixa: 

Meu crime é ser desgraçado, 
Ou talvez' nâo ser indiano 
De attraír da Fama o orado : 
Um bando inerte e maligno 
De inveja me fere armado* 

Risonhas ternas Camenas 
Sobre mim lançavam flores 
Viçosas^ brandas, aatónías, 
E com benignos favores 
Afagavam minhas penas. 

Dom divino, almo e lustroso 
(Que a raros o céo dispensa) 
Azedou tropel damnoso-: 
O mérito é offensa 
Ao coração do invejoso. (1) 

• 

Bocage sob o titulo de Trabalhos da vida hu- 
mana, em forma do Fado popular # por ventura para 
ser cantado, como se pôde suppôr pela epigraphe 
e assim tornar publica a arbitrariedade de que era 
victima, compôz uma série de quadras em que 

(1) Odes, Redondiihas, 12: Ed. da Actualidade. 
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lota todas as circamstandas da sina prisão. Esses 
versos nos suppriráo a feita dò Auto do Juiz do 
Crime do Bairro do Andaluz : 



Vou pintar os dissabores, 
Que Boffre meu coração; 
Desde que Lei rigorosa 
Me pôz em dura prisão* 

A dez de Agosto,, eeae dia* . 
Dia fatal para mim, 
Teve principio o meu pvante 
meu sooego deu. fim» 
Do f unesto Limoeiro 
Já toca os, tmstes dearáoê r 
Por onde sobem e descem 
Egualmente os bons e os máos. 

Corremt-se das rijas portas* 
Os ferrolhos estridentes, 
Feroz conductor me. enoerra 
No sepnlchro dos viventes. 
Para a casa dos Assentos. 
Caminho oom pés forçados, 
Ali meu nome se. ajunta. 
A mil nomes desgraçados*. 

Para o volume odioso 
Lançando o» olhos a me4<V 
Vejo pér — Manoel Maria^ 
Elogo á margem — Segredo. — 

Eis que sou examinado, 
Da cabeça até aos pés, 
E vinte dedos me apalpam* 
Quando de mais eram dez. 

Tiram-me chapóo, gravata, 
Fiwejlasj.ed^eta sorte 
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Pior um guarda sou levado 
■ Ao domicilio da morte. 

a J _ • 

Estufa de treze palmos, ' . <- • 

Com uma fresta que dizia 
Para o logar ascoroso 
Denominado enxovia. 

Fecham -me, fico assombrado, 
Na medonha solidão, 
E sem cama a que me encoste ij 
Descanso os membros no chão. 

Quando mais me levantava 
Se abre de improviso a porta, 
E ouço um animo benigno, 
Que me alenta e me conforta. 

Era Ignacio, aífavel peito, 
Alma cheia de piedade. 
Credor dos meus elogios 
Por heree da humanidade. 

Do amável Carcereiro 
Me patentêa o desgosto, 
Diz que piedoso me envia 
Pobre, mas útil encosto. 

Junto a este beneficio 
A necessária comida, 
Com que sustentasse o fio 
D'esta lastimosa vida. 

Gamier terno, sensível, 
Tu foste um núncio divino 
Que veiu tornar mais doce 
O meu penoto destino. 

Quando se era preso por suspeitas de partidá- 
rio das ideias francezas, todos os amigos se rene- 
gavam para se não exporem a perseguições; Bo- 
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cago soffreu também esta dará prova, porém veiu 
oonsolal-o no seu desalento a dedicação do seu 
amigo António José Alvares : 

Os amigos inconstantes 
Me tinham desamparado ; 

E nas garras da indigência j 

Eu gemia atribulado ; 

Quando Aonio, o caro Aonio, 
Da natureza thesouro, 
A triste penúria manda 
Efficaz auxilio de ouro. 

No Soneto Ao senhor António José Alvares, em 
agradecimento de benefícios recebidos, confessa o 
poeta o grande vigor moral que sentiu tíom esta 
prova de dedicação: 

N'este horrendo logar, onde commigo 
Geme a consternação desanimada, 
E parece que volta o sêr ao nada, 
Equivocados cárcere e jazigo : 

Aqui onde o phantasma do Castigo 
Assusta a Liberdade agrilhoada, 
Tornam minha oppressao menos pezada 
Mãos previdentes de piedoso amigo, 

No tempo infando, na corrupta edade 
Em que apoz o egoismo as almas correm, 
E em que se crê phenomeno a amisade ; 



l 



(ftfflo, fervqn, desfteUos^spçq^rian, # 
De um génio. raro. . . 0h 9 doce humahidac}e> 
Tuaewtudes, toa» leis não morrem. (1<) 

Quando mais tarde Bocage publicou o segundo 
volume das suas composições poéticas, em 1799, 
dedicou-o a Anfeagio Jpsé Alvares, doendo doa 
seus versos: 

Vao pousar-te nas mios, nas mSos quarforam 
Tão dadivosas para o vate oppresso, 
Que o peso dos grilhões me aligeiraram, 
(^s^tôv espinhos me e»p<utgii»nvfioi»a< 



u • » 



Ên<mhh <&Q Aptovà* José Alyarea serift qnen^ 
levava as composições de Bocage aoft poderoéfMir^ 
quem recorria para o libertarem das garras do Ma- 
nique. DuE&nto.. vinte cfaiz dia* esteve o» poeta in- 
communicave^npS^gre4Q ; até que foi cqnduzido 
a perguntas para se inatenrar processo* 

Passito*, vfote dousi dtms> 
SptfErando. mjl magnas juntas, 
Enafim por» um dos meus guardai 
JPui conduzido a perguntas. 

(1) Sòne^o867. Eã. d& Actualizou?* 
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O Ministra destinado 
Era o respeitável Brito, 
Qtie logo viu no meu rosto 
Mais um erro, que um delicio. 



No Soneto Ao senhor Desembargador Ignacio 
José de Morae* Brito, Bocage exalta a humanidade 
d'este magistrado, que com certeza achara, como 
o Ministro Seabra, disparatados- estes- rigores do 
Intendente; é eloquente essa estrophe de Bocage: 

De férreo julgador não Tem comtígo 
Bugoea catadura, acções austeras \ 
Antes de ser juiz já homem eras, 
B achas- mais glorioso o nome antiga. (1) 

E de presumir que o Desembargador Brita 
enoftmibhasse o processo de modo que a culpa de 
Bòeage fosse de heresia e nfta de lesa-magestadõ; 
asshn o dá a entender o- verso: «Mais um erro, 
que* um adictos Na Conta do Intendente ao In- 
quisidor gerai], acompanhou a deelàraç&o que Bo- 
cage fb& no limoeiro, de modo que. o forçava a 
entregar o caso: ao » tribunal religioso* Da boa von- 

(1) Soneto 867. Ed. da AútuáUàaêèi 
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tade do Desembargador Brito, que servia n'isto o 
Ministro José de Seabra da Silva, falia o poeta: 

Olhou-me com meigo aspecto, 
Com branda amigável fronte, 
E fui logo acareado 
Com o meu amável Ponte. 

Portei-me como quem tinha 
Para a verdade tendência, 
Do pezo da opinião, 
Aligeirei a innocencia. 

Puni pelo caro amigo, 
Ferido de intensa dor ; 
Singular sou na amisade, 
Como singular na dôr. 

O nome de André da Ponte do Quental e Ga- 
mara está intimamente ligado á vida de Bocage 
por este desastre, e pelo generoso affecto e admi- 
ração que lhe consagrava. André da Fonte foi 
herdeiro de uma illustre casa na Ilha de Sam Mi- 
guel, e por ventura se recolheu á cidade de Ponta 
Delgada quando tomou a administração do seu 
vinculo. Em 1821 veiu como deputado ás Cortes 
Constituintes, vendo momentaneamente vingarem 
as ideias porque soffrera. Ouvimos pela tradição 
de pessoas que o frequentaram, que André da 
Ponte viveu quasi sempre solitário, e que estando 
para fallecer, mandara trazer para o pé do leito 
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todos os seus manuscriptos poéticos, e os quei- 
mara. Deixou dois filhos, Fernando do Quental, 
representante da casa vincular, de um grande gosto 
artístico para os trabalhos de encadernação, que 
fôrã aprender a Paris, industria que desenvolveu 
na cidade de Ponta Delgada, ensinando-a a rapa- 
zes pobres; e o Doutor Filippe do Quental, lente 
de Medicina na Universidade de Coimbra, antigo 
poeta, grande propagador das associações de en- 
sino, o homem mais engraçado de todas as gera- 
ções académicas, e o modello de uma amisade cuja 
divisa é Faire sans dire. Por estes representantes 
se pôde inferir o que seria André da Ponte para 
Bocage; o poeta refere as suspeições a que anda- 
vam sugeitos desde muito tempo. Na Conta do In- 
tendente para o Inquisidor geral, iam também <tos 
papeis' e livros ímpios e sediciosos que se apprehen- 
deram ao dito André da Ponte». Que livros se- 
riam esses, senfto algumas obras dos Encyclope- 
distas com que se alimentava o jacobinismo portu- 
gttòz e que tanto amedrontavam a vigilância do 
Intendente. Bocage celebra em um sentido Soneto 
o facto da prisfto: Ao senhor André da Ponte do 
Quental e Camará, quando preso com o auctor: 
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O pesado rigor de dia em dia. 
Se apure contra nós, oppresso amigo; 
Tolere, arraste via grilhões oemtigo 
Quem comtigo altos bens gosar daria* {X} 

« 

Aqui Bocage allude a ter sido. preso maia twrde 
e a ir acompatíbal-o fio carcaça* A Ode eteripte 
também na prisão, e dedicada a André «da Poate,<é 
4a «uma suavidade encantadoaa guando deiia <J efc- 
iono erudito e moralista e toma o caracter de «si 
.protesto: 

Nossos nomes, amigo, alçados vemos 
Acima dos eommuns; «ma-oos Phebo, 
A» Musa» nos «entaliram; cultps nossos 

Mansa virtude acolhe: 
JBhn UmbroêQê carwrwjtmemi&ê; 
FaHas accusaçao nos agrilhoa, 
De oppressões, de ameaças nos carrega, 

O rigor eatraaoodo. 

Os vindouros mortaes irão piedosos 
LêtM&os aa triste campa a histeria triste, 
Darão flores, oh Ponte, is Lvras nossas, ~ 
Pranto a nossos desastres. (2) 

Entre os manuscritos do André da /Ponta* 
queimados por eUe pouca aotea^o morrer, d*vwn 



$ 



Soneto 266. Ed. da Actualidade. 
Ode 8. HncL 



.%■♦• 
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eâdmtír > basttótes èlemeútoís para decompor ^esta 
éftok dia vido, líttertirià de Bocage. Goíiséi^atób& 
aqtí <a trádiçfto, que Bocage í>roítíé*tèfa á 'Áttltfè 
da Fò&te acompanhado <pa*á a Ilha dè Sàm TH- 
guel, por ventura em 1798; a única bagagem com 
qne se apresentou paara o embarque eifo, um par de 
meias debaixo do braço; estatant já a metter pé 
no escaler quando outro amigo dè Bocage lhe ap- 
pareceu ali casualmente e lhe pergnhtpu se fal- 
tava i reunião a que tinha promeètído comparecer 
n'aquella noite? Bocage disse que n&o, fWltava, sal- 
tou logo para terra, è ficou afesim gorada a viagem 
que com certeza lhe teria áugmentado os dias de 
existência, e lhe daria uma profunda tfanquillidade 
moral. Mas voltemos aos seus diaâ no Limoeiro; 
depois do interrogatório dó Desembargador Brito, 
foi relaxado o Segredo ao poeta, mas ôubmettido a 
mais três inquirições : 

« 

D'este centro 4 a tristeza 
Morada das affliçoes, 
' Jflw a+loçar dm peryúntaà 
Inda mau três ckgrçssoes., 
Âmo, pròfesáó a verdade, 
' \Nas fareé.digraseto» qfce.fis 
Sempre achei o amável Brito 
Mais bemfeitor, queJoiz. 
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A soHdfio era o que mais custava ao poeta de- 
pois que saía do Segredo; elle chega a ter aauçiadefc 
do bulício da malta, e retrata esse interior com tara- 
ços rambrandtescos dignos de se conhecerejn: 



Lembrava- me a curta fresta, 
Por onde á presa matula 
Ouvia de quando em quando 
Conto vil em phrase chula. 

Lembrava-me a gritaria, 
Que faz a corja, a quem passa, 
Loucamente misturando 
prazer com a desgraça. 

Lembrava-me este catando 
Piolho, que de alvo brilha ; 
Aquelle a chuchar gostoso 
Cigarro que ou compra ou pilha. 

Um, por baldas que lhe sabe. 
Ao outro dando matraca ; 
Estes cantando folias, 
Aquellee jogando a faca» 

Cousas taes, que n'outro tempo» 
Me fariam anciedade, 
Eram entílo para mim 
Estimulo* de saudade. Eto. 



N'esta situação desesperada Vera o dia 15 de 
Septembro, em que o poeta completou úo cárcere 
trinta e dous annos. No Soneto JVo seu dia natali- 
cio, pinta o seu estado: 
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Do tempo sobre as asas volve o dia, 
O ponto de meu triste nascimento ; 
Vedado á luz do sol este momento, 
Fúrias, com vossos fachos se alumia ! (1) 

No dia 22 de Septembro é quê Bocage termi- 
nou as coplas dos Trabalhos da vida humana, em 
que relata as misérias do encarceramento: 

Ha já quarenta e três dias 
• Que choro n'este degredo : 
Heide ser muito calado, 
Costumaram-me ao Segredo. 

Desde esta dal» até 7 de Novembro; em que o 
poeta foipemettido para os cárceres da Inquisição^ 
jazeu no Limoeiro, incerto do sen destino como se 
vê pelas numerosas poesias, em que pede a todas 
as pessoas de influencia que intercedam por elle. 
Descreve o profundo tédio da solidão: 

No inferno se me troca o pensamento ; 
CéosJ porque heide existir? porque? se passo 
JHa* de enjoo, e noites de tormento. ' ^ 

Lembrando-se dos seus zoilos, que o «eusanusv 
ao Intendente e lhe entregaram os seus melhore» 

(1) Soneto 250. Ed. da Actualidade, 
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versos, como peça* do delicfco> oom que altura ex- 
clama: 

> • _ _ . ■ 

Mas turba vil, que abata, anceio e espanto 
Urde em meu qamnQ abominável ptanta. 

Réome delata de homdavmaldade,. 
"Projecta aniquilar-me o. bando rude, 
EtíTolto ii& letfoêa efccurftiado. 

Que falsa ideia, oh aoilee, vos; iUtide ! 
Furtaea-me a paz, furtaea^me a liberdade ; 
Fica-me a gloria, ftea-nea vtrtudâ» (1) 



, . JJo $0TOtó Deplorando asoUdão db «ottaaty 
W^ eflseioufcro protesto não mehòs eloqúéàte: 

« . • • • • • f • 

Aqui, pala qppressfiQ, pela violência 
Que e,m todos, os sentidcte se reparte, 
Tfaiimtòriô Feder ^uet itaitáT4e, 
Eterna, vingadora 0maip6teneia I- (?) 



Eira a condemoa^o do direito cUvíik* doutro 
Soneto Vendo-sè encarcerada esòMiarib, biètòeb-se a 
«m l^riamo, de que tantas <kávi&FflÉKfS8 Jlmitiias 
eos Outeiros: i f 

(1) Soneto 218. Ed. da Actualidade. 

(2) Soneto 2Sfc ítóí. 
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Toinaracoatumar^e á desventura; 

Esquecer-me do bem gosado e visto, 

Pensar que a natureza é sempre- escura 

Que é geral este horror, que o mundo é isto. (1) 



Estava vingado do sou tempo quem vibrava a 
•«ab (Juèixa iitata forma sublime: 

Sou victima de aspérrima violência, 
Sem ter quem dos meus males se lastime 
N'este horrível senulchro da existência: ; f 

Mas pezo dos remorsos nfto me opprime; 
A susurtante, a vil maledicência 
D'erros dispersos me orgcinisa o crime, (2) 

- •• Quaefc eram esses erros dispersos? . Vint úu ou- 
4» Soneto liberal, de què lhe faziam cargas Matai- 
3fÉó, ao entregato â Inquisição, òriminava^o pek 
jeatyra anonyina que <wtoeça JPamnosa Ulusão^da 
eternidade; 'outros nfto se esqueciam ^ioSeneéoi 
derrota do exercito do Pio vi, que assignou ípdk 
isso a paz de Tolentino em 1797; e os Ataque» aos 
hypocritas e frades. Pertencia á Inquisição o poeta 
que se atrevia a retratar o papa como: 



{ 



Purpúreo- fanfarrão, ;papaL sacristã, 

1) Soneto 245. Ed. da Actualidade. 

2) Soneto 249. Ittd. 
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que berra para os seus, fortalecendo-os com a lista 

de surdos santos: 

* 

O progresso estorvae da atroz conquista 
Que da Philosophia o mal derrama, 

e termina descrevendo a derrota com um inimitá- 
vel tom grotesco: 

O rápido francês vae-lbe ás canellas ; 
Dà, fere, mata. Ficam-lhe em despojo 
Relíquias, bulias.. . bagatellas. (3) 

* v Depois de sessenta dias de cadeia, Bocage 
soive-se a importunar todos os seus amigos de 
Hmento, que até então nada haviam conseguido; 
elle escreve uma Epistola a Joaquim Rodrigues 
Chaves^ para que faça com que D. Lourenço de 
Lima interceda para com o Ministro seu pae, o 
Marquez de Ponte da Lima: 



i » 



De Bocage infeliz sé prompto abrigo, 
Estorva que se encerre um desgraçado, 
N*este mal! n'este horror, n'este jazigo. 



(3) Vid. tom. vn da ediçfto-innocenciana. 
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Po crime corruptor n&o fui manchado; 
Alta religião me attrae, me inflauama*, 
Amo a virtude, o throno, as leis, o estado. 

Acima de meus zoilos. me. ergue ajama 
Eis parque o negro bando, atroz maldito, 
Sobre minhas acções seu fel derrama. 

Depois que rC estas sombras esmoreço 
Duas vezes brilhando, a plena lua 
Tem roubado ás estreitas o áureo preço, 

Ah, funde -se o teu nome, a gloria tua 
No pio intento de romper-me o laço 
Que a sorte me lançou raivosa e crua. 

De benigno Laurenio invoca o braço, 
O braço protector dos desditosos, 
Jamais em dons benéficos escasso. 

Elle aos ouvidos fáceis e .piedosos 
Do sublime varfio, do egrégio Lima 
Conduza meus suspiros lastimosos. . . (1) 



Por este meio fez Bocage chegar ás mãos do 
Marquez de Ponte do Lima, Ministro da Fazenda, 
uma outra Epistola, em que se vê o seu profundo 
desalento por causa da falta da justiça a que está 
exposto: 

Outros querem louvor ; eu só piedade ; 
Piedade ! que a perder o gosto á fama 
Até já me ensinou a adversidade t 

(1) Epistola 8, Ed. da Actualidade. 
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B» e*rcere> aque o sol> medroso^ esquivo 
Seu lume bemf eitor jamais; enrity 
£ <m4* somente a doV me diz . que • viw: 

Deixa pons*r> senhor, no atteirto ouvido, 
A queixosa? tofotittima imguag^ 
As supplicas-e os* ais- deu» perseguido. 

Do susto, da> oppressâo, do horror, da ultraje^ 
Salta, restada com piedade intonsa 
Oa ogro» díwdd inftâ» Bocage. (1) 



' Nâo se fiando ainda na effieacia do Sjeu pedido,, 
mandou entregar outra Epístola ao, gçurcQ 4a Mar- 
quez de Ponte do Lima, o "Marquez dó Abran- 
tes Dom Pedro de, Lencastre e Siiveina Captella 
Branco, qtie na sua qualidade de Mordomo-fidalga 
da Misericórdia de Lisboa era o promotor da de- 
feza e livramento dos preso» desvalidos; Tal terá a 
tenacidade das garrar de Manique, -e a*iftcerte|5a*0« 
irregularidade dos processo» n'essaj epeeal : 

Do numero infeliz que te suspira 
Lastimosa porção me fez a sorte ; 
Lançou-me em feio abysmo, onde pareoe 
Que; entre- .seum cortesãos preside j a^morte* 

Que é morte? SòtidftQ, SUeiroio> Treyw* 
Tn4A isjtp. occupa .q lúgubre .apqseAtp.;, .... 

(1) Epistola & Ed. da Actualidade 



N 
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Silencio, trevas* soKtUto me abrangem 
£ honw muHipíioVo pensamento; 

To, grande, tu benéfico, ta forte 
Emptjehende a • gloria • de vencer meu ' fado. 

Protege a oansa do imfelí» q«e ibvoca 
Teu -nome e teu favor, toa piedade; 
Guia os suspiros meus e as preces minhas 
Ao throno onde reluz, a humanidade. (1) 

Escrete também Bocage s> Henrique José d* 
Carvalho e Mello, primogénito e aaoeessordò Már- * 
quez de Pombal, justificando-se do seu silencio 
por um (ttrait de prudente» na- *pigraphe tirada 
de Boileau: O filho do relho Marquez de Pombal, 
apezar dfe queda de> sen pae, e*a enttto Presidente 
do Desembargo do Paço e da Mesa da Conscien- 
da e Ordens; por* isso o poeta escreve-lhe Kson- 
geajido-o com coragem na memoria áè «en pae: 

Cárcere umbroso, do sepulchro. imagem 
Galaãas sombras de perpetua noute 
Me.ançâam, me auffoçam, me-botjorisami. 
Nfio rebelde infracção de leis sagradas, 
Nfto crime, queiaos direitos attetttasse 
Do sólio, da moral, da natureza, 
N'este profundo horror me tem submerso : 

(1) Epistola 7. 



192 BOOAOK 

*A calumnia fallaz, de astúcias fértil 
Urdiu meus males, affeiou meu nome. . 

Heroe, filho de h.eroe, protege, ampara 
Ente opresso, infeliz que a ti recorre 4 
Lava-lhe as manchas da calumnia torpe; 
Ao throno augusto da immortal Maria 
Com lamentosa voz dirige, altêa 
Do mísero Bocage os ais e as preces . . . (1) 

Sabe-se que também recorreu á protecção do 
Conde de Sam Lourenço Dom João José Ans- 
berto de Noronha, a quem se confessa grato: 



o triste vate 

Que foi por teu favor, por teus auspícios 
Ao tumulo dos vivos arrancado, ' 

Onde torva Calumnia o £etrolaar&. . . (2)- 



Não citámos em primeiro logar o nome de 
José de Seabra da Silva, pprque a sua dedicação 
conhecida por Bocage enfraquecia-lhe em parte o 
seu valimento. E á esposa do ministro intelligente, 
D. Maríanna Joaquina Pereira Coutinho que o 
poeta se dirige n'essas suaves quintilhas: 



(1) Epistola 5. Ed. da Actualidade. 

[2) Epistola 15. Ibid. 
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. • • • • 

Exerce effioaz valia 

Que me serene a fortuna, 

Iroea fortuna impia; 

Para guarida opportuna 

• Meus aÍ8, minhas anciãs guia. 

Pelo" mísero intercede 

Que a ti recorre em seus males, 

Que prompto auxilio te pede; 

O que podes, o que vales 

Por mi alias angustias mede, 

- Dá-me a luz, que respirei 

No seio da humanidade; 

Roga que se abrande a lei 

A que a doce liberdade 

Submisso e mudo curvei. . . (1) 

Na Ode a José de Seabra da Silva, Ministro e 
secretario de Estado dos Negócios do Reino, tam- 
bém escreve o desgraçado poeta: 

A mim, desventurado, 
N'um cárcere cruel, envolto em sombras 

A mim, curvo, abatido 
Ao pezo do .grilhfto, da injuria ao pezo, 

Ente vulgar, inútil, 
De mil tribulações, qne recompensa, 

Que futuro me resta ? 



Bocage conhece qne a sua amisade pôde pie- 



(1) Redondilhas, 12, Ed. da Actualidade. 
1* 



.;W* ■ . . .. mtê* . 

judicar o ministro, ^ ,£ed£^ ($ae,p não proteja 
claramente: 



:;^itó:^ ,:; """;'' 

Pela qextra çffi.eaz f $o £erçp..pfqfttante 

Mèú 'prajsçr, ,mfp >ep4Í?3P> 
A men^A^íbe^d^Xl^^ a ?#a 

♦ 

Foi com eíP|ito ; a Jpsó.d^ S^bra da Silva que 
Bocage deyçu a Uberda^, ma^ ptor,ujpi modo in- 
directo, 

.Q.^nfe^f^ ^^r^ y ^;os refeifipps do 

José Maria de Meto^rç^.ffc [ÍftwfaW*H?ft PWfP 
foi entregue ao poder inqnisitorial pelo tenaz Ma- 
nique em 7 de No^mbffQiÂQÀTdZ; Ra Inquisição 
o poeta '>fei reprehe^ie}o, ordenandorse que fosse 
doutrinado ^eu* pp,p<$jbeis0, i%a;nj» jp.oào de lhe 
assegurar alguma tranquffl^ad<e, r átié,.que^e afrou- 
xassem os rigores de? Manique. Importa deixar aqui 
transcripto o Officio do Intendente ao Bispo In- 
W^f?^i ^P^^ftrífr^P )P WP : > «.Qeíptan- 

(1) 0de^7..^,i»'4 c ^«^ 
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diH«ie,v^úé &'esterc6rte e^Bdao asavam alguns 
agflWP W rtWto&H (dírfl^l, & : wcwtríei qije uto* 

b&W)#e. t JBwig(ç, A,qwl tivj*. SPP oasa de ; um Ça- 
*fc$e ?do oRe^mento, <fo ;prim*ÍFa t Arcada, rAwi*é 
!& .Ponte, ,<|ue he patoral da liba Seleira; -(1) 
í^anç^i: proceder ççiitrfr um^tfuicyo e-á .^ppréhen- 
$&> -dpe ; 3eus papeis, e >i*ão aob^nido r ao ,sobrediiK> 
Ifepaçl )bfip, pe encontrou ;e$mwte ( *> Aadró ela 
Ponte, q^e fpi p^ezio, ,^e açpretL^iwJidosrOs, papçis, «e 
Batre-^to&G achou *vra iDfameei sedicioso quase 
j^tukFm(a4*&^#0& e pfigcipfca: ^Pavorosa ittu* 
são da eternidade, e s.cs^)fL / I)e 1 :Çppriníiry^us eguaèe 
4Qm>> *>:fer*çoJ¥ffÇ> *3omo c wstef 4o Anio dar aójiada 
qua ^ppppanha a Çpata que me ^ o Juiz do 
Çng^ r do 3airro4e lÀudaJ^? 7 «a quoui ( ^Li iiaviá ^a- 
carregado esta diligencia; do mesmo Auto y^ráiV. 
J5x* a L 9s íPjais pa pe*s ^e -tyrççp : ímpios , e ^ifliosos 
,que jga ^s^p^bendÃ^m^o^to AjMWflaiPopte^o» 
quaes rei3%9tto inclusos H3pi^r a dqva^^ata 4j q^ man- 
dei proceder para averiguação da verdade e as per- 



(1) Ilha de S. Miguel. 
* 
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só oorao súbiléfo anttontiéô pM â Bidgraptóttto^ 
pwtá, senão tattitotff comé^apeeifliiwi tiritara* : 
^ «AimodSJlfr5»^Mezd#lftv^ 
Providônoiâs -poKtioaá ítítértikd, em qtidqi^ rttimaM 
ch> Adfnihlstefeção péblí oà* 

dado pam efctó * Môsteiíd pela íribttÉd d*~ Sfuftfr? 
Gffifckvo cèiebta -Poeto; Mánbà^Mé&tá^Bàffc^è^- 
bem cotthemdo n^^tá Oôrtô pefeUM stitts'- Pofeâfetf; -* 1 
ttâo> menos' qtkr pela stttt ; ià^rHÒÇSor/ Titth* BifldM 
pwao pela intendência^ e eHePrètâàmáte^ttfe^ô' 
Santo Officfo, <>tti&' eêtéVô ^ atfcÔ í stír > mteâá5tò ^afcaP 
este 'Mosteiro, apeailfcdé «tiQé^^^ixorsiâtt 1 ]^^!^ 
^Regimento é& (^mes-Fréirej *#W eipafcrittcftW- ^ 
um preso de* J&ted^<tó ^gaáo-lèvaÍtetnèftte ) dô^ 
ftfcnas Geraes.* (l)> 

Por est^docimi^iito sé vé^è^o p**ôpHo Bèétt-' * 

cfoypàra asfeitn ee esdmir ao deapòtístóò db Intea^ 
deátty que mie hesitava ení ootíberral^oeró oatxttfre^' 

^ . ; (1) LHttca+y doMmteiro dáv&mékáé'8i BèrUo do- 
Liéboa, fl. 8 ft798j. Af*. 4a BiblNaç. Peu-nos ofohoci- 
ntórita d«e*tè %ÍW&tí 1* í*r Ktfèfó^Óiâkb^Sótf/ 
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A-Í.Vafa(làtó com qnb ò tritàfaWnb M^feirò 1 d# S. 1 
BdB&, fez com que-Sfatti^è ltí^ò dtn^Me^àr^ò; 
p^Officio ao Gdrttlgmptio Cririlèdò 'Bairro <3W 3 ' 
BtfBttHtféS-o itíándâaáettòrisfferÇ^ftóra o MoíWrtí 1 
dfiP tfèttMààdes» &'»&! ' caâa,' flóf èScíam- oa ' Pfi^ 
dí^^átóíiióPe^mrtt^^^tleWtídoeTiíèttdoWÍ^ 
AafiM-^ft; enTditc«'(íe'prtmefrti ; 'tífdem' e siaspéitòií 1 
pmiúteúéiú^à^ f^mòphà»^d<i pa^dkúóidy 

e|«i1ofòg^ írèi^J^^ril-d^Pb^a, que o 1 ouVltí 
d#'tío&fi^fto gerííl' é : cÔtittó-o^liàllafaljo^arèuító 1 
epjptrtimtó. Ef^b GlffiaS^ttfcMaaV,''!/© siti^úJ- 

e <fòfl"dò ^ezeôte'; fttS&rS 'aW M^íèfrò' d^Saffi" 
»#íf»J (ffi-aktiae-é^fôtearftfi-oA^Mlè' dÔ méimb' 
Mtífetgirt e ; IWdnt^gSi^a 1 c*rtíi'itWlú«a', ; e "rdoP 1 
bgM v Jfòrtó^MiHh^(i^tó'di , 5^^ l ^ J o'-'oótór^ 

zW? áò^Hb^fcSò' a<?iff.' síft* &a rwcmfdaaè; : ' 

doe Tádi-tfã' d& 8fefiÍ' Pílí^ ítíery; jofató de Al- 1 
cantando éfattffêiítfFift PréM/y dÒ'méSto'ò 'Éófc" 
p»Í6 qtè'o ekílVdr pVéátóíiitf^^eW/e BttfWBftaft 
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,«• ... ..«« » 

que fica ali o dito Manoel Maria recluso no mesmo 
Hospício, e que não possa sair fora sem. nova or- 
dem, nem communicar com pessoa alguma de fói^ 
i excepção porém dos Religiosos Conventuaea.no 
mesmo Hospício ou filhos da mesma Congregar- 
ção de S. Filippe Nery, andando em liberdade no 
mesmo Hospício, sem que venha abaixo ás Porta- 
rias e á mesma Egreja, e nas horas, de recreação 
poderá hir á Cerca., na Companhia; dos Religiosos 
e Conventuaes no mesmo Hospício, e. assistir no 
Coro a todos os officios, se assim o julgar o Pie- . 
lado, e não encontrar, ajgum inconveniente, e lhe 
entregará Ym. 00 o çpnstapte da Relação inclusa, 
que o Príncipe nosso Senhor lhe manda dar pôr 
esmola, e ««pêra qne com esta» Correcções, que 
tem soffn,do tpmará em si, e aos seus deveres, apro- 
veitando os seus distinctos talentos com os qu$ea 
sirva a Deus nosso Senhor, a S. Magestade e ao 
Estado, e útil a si, dando consolação' aos seus ver- 
dadeiros amigos e ppreqtes, que o vejam entrar em 
si verdadeiramente, abandonancfo todos os viciçs e 
prostituições em que vivia escandalosamente. 
«Logo que tiver executado esta. diligencia me 
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dará Ym." conta por escripto. Lisboa, 22 de Marca 
de 1798. — Ao Juiz do Crime do Bairro de Bomu~ 
lares, d (1) 

Nenhum biographo havia ainda fallado da es- 
mola que o Príncipe regente mandara dar a Bo- 
cage; pode-se affirmar que foi acto do próprio In- 
tendente, que costumava applicar os muitos re- 
cursos da Oasa Pip ao socorro de desvalidos! e que 
tinha ordem de levantar os dinheiros que. bem qtri- 
zesse do Thesouro sem ser obrigado a justificar as 
suas despezas. A esmola era descripta em uma re- 
lação, o que nos prova, que constaria de roupas e 
algum dinheiro. O caracter de Bocage estava acima 
d 'estes sentimentos offioiaes, e por isso nunca allu- 
diu nos seus versos á esmola dada. em nome de 
Dom Jofto vi; pelo contrario, exaltava nos seus 



(1) Registo geral da Correspondência do Intendente 
da Polida eom todas a* Autoridade*, Liv. xz (ntfmejr*- 

ÍLo da Jntend.) fl. 109. Também se acha sob o titulo, do 
iv. 88 (Governo Civil) e 199 (Torre do Tombo). Rebello 
da Silva allude a este documento, mas n&o o cita, (p. xuv) 
nem indica a fonte. J. Feliciano também o n&o descobriu, 
e por isso n&o cita a melhor >par$e dos factos u'elle con- 



2è2- totéim 



Embora !BtAbá^#èk? Ctin WrVado incòtelfairt&i 

eWnlfta sociedftdè eíóólWaáv tíúâè o *&èin&myé 
eà uma OdfeiaJò^ ! dé 'Sébbrádà iSAVa 1 , ■oòiftfWáifL' 
lfift ^ l l6&r^tó<»oirtra 1 vfe2Í'ogW^Ò J p*íU fJÒMBi^ 

... Disamanamgena turvai , 
► agra tftsteaa desvanece o rasto 
Nd estrito -d*fvàí^ 
Àsombra rio* aUqr&^cdhido. 

A estridula corrente 
O piwo ibfiaftiadétitt4ai>nft^kí* ;; 

Aqui nfto soam magoas 
Da vexada innocencia lamentosa. . . (2) 

• No Soneto de Bocage eon*a<rubrioa-, Ccnsdhot 
se distraía wm v^^os anionAos; ^<da^ 



(2) Ode 19. Ibid. 
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rante este retaètíiHò tóòtó dtie sè occnpòti còiá a 
tentativa de yer#&o das Mdamorphoêes de Qvidio, 
que lhe deram°um*nome*respertado entre» os°erudi- 
tos. lía' epigraphe original que adoptou para a 
versão, ainda se queixa da falta de liberdade; um 
gTfendô ííutúmt dee$í*òéíó^â*Ph#r8áUa y dv Je- 
r&atbtH l&etiàêk, dtt< I&hAadà, <fe Gótàrtòfodài 
foi vertido p^rBòbaggj tfprovèftaflGtó^e ^dtáiriçtt**' 
záfedft bibKdtltòõtt dio tíí<fet»ko edo tempo^tiep a 
«ftí£tidtf <vàg*bittiáá Uk^c^drita*» Vivi* ebtto 
reéoíhido '■ em < tmra^eiíá da Gòa^regaçftò do Otet<H 
i^ o C^rid^de^to^LroWÉ^ Doto JoroJoímJ 
-áÊttsfeertò der'ltor<to^ soffHdb 

a* dttfett pridÔei^ttuPâ&^ei^ 'cffckttdò foram eae* 
catados os seus parentes, osr 3htartà$,'pttlr ótâèmà&> 
]tf&r<{Uez<de'Pofóttal? r^àdqáMlfft à líbe*3àde tiòico- 
jÉé^ò do reíôftdo dê Di Maria r; O 'Cetfde de Sam 
Lourefcço prè^éava (k»to^^Uícttf(Ío ^moml, oten- 
do-se acostumado i leitura no cárcere, acolheu-se 
a essa Ordemrlitt^aria e^alí aoabou os seus? dias. 
Bocage fré^^táVaa si& cbtópaíAíá, eeé^faiva-o 
attentamentè; em uma Epistola que lfie dedica, des- 
creve Bocage esse? «noant^dorap curtimentos; 
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Que horas douradas, que formosos dias 

. N'ella dos lábios teus pendi, qual pende 

Da face encantadora acceso amante; . • 

E ouvindo-te um ser novo em mim sentia. (1) 



O Conde de Sam Lourenço fora amigo de Gar-* 
ç$o; que lhe debicam a sua mais bella Satyra, e, 
como elle, também victima do Marquez de Pom- 
bal; a grande admiraç&o que Bocage consagrava 
a Garção foi em parte suscitada, pelas conversa» 
eruditas d'este asceta, 4ae : tinha de commum e de 
intimo com elle o terem, sido ambos vietimaa da 
arbitrariedade. ITestes mútuos desabafos, como lhes 
não resplandeceriam na consciência os grandes 
actos da justiça popular! • , .. 

Em 1798 âtí fazer trinta e três flnnos já se 
achara plenamente solto, e já com alguns cabellofr 
brancos por e&itq doestas emoções violentas: 

* • * * * • 

jBzcedo lustros seis por mais ires annos, 
Mas bem que juvenis meus annos 1 sejam, 
. Já murcham de agonia, e já me alvejam * 
Não. raros na cabeça os desenganos. (1) 



n 



1) Epistola 15. Ed. da Actualidade. 
1) Soneto 221. 
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_ * » _ . 

Na vtersão dos trechos das Metamorphoses, Bo- 
cage evitou tudo o q*& o podia tornar suspeito ou- 
tra vez ; e talvez por esse motivo teve de abando- 
nar a versão de Oil Braz de Santillana, que en- 
cetara. O Intendente continuava a perseguir os li- 
vros; era uma Conta de 27 de Septembro de 179$, 
repete: «que a maior parte dos -livros ímpios e se* 
diciosos que apparecem no publico de mão em mão 
saem da Alfandega. . . Devo informar a V. Ex. a 
que me dizem ser seu auctor Luiz Caetano, que 
acaba de chegar a. Lisboa, de Paris, para onde ha- 
via fugido d'este reino, contra o qual não procedo 
immediatamentp, por querer primeiro fallar ao 
Hl. mo Ex. mo Snr. José de Seabra da Silva do qual 
o sobredito Luiz Caetano me deu verbalmente um 
recado, dizendo que António de Araújo e Azevedo, 
Ministro da Corte na Haya, havia escripto áquelle 
Ministro a favor d'elle. ..5> (1) É logo -em 1798 
que achamos Bocage em relações com Luiz Caetano, 
a quem lhe deixou o trabalho de completar a ver- 
são de Lessage. 

A traducção da Historia de Gil Braz de San- 

{[) Contas para as Secretarias, Hv. v, fl. 245. 



as» 

4iiS^<ífor,^ não 

4iciao<*?sde qno <brthm %pel*e$a ^ÍIimi^^e ? E^i 

•fiarte i &e <pte n*a»<ijaTO itefo de , í^^gfl^jina f pi2p- 

«narias> diz <joe na busoa, 4ada ( ap& T sews: papçis : ; «$e 

p#Ifi ^r.fsV^^^in^^idp^tf^^ CHI firoz 
de )Sçwtálhm>zO\qiiBÍc teB*t>9m \ pouco pr#prip : p$jrça 
i-istruir a m0cj4a<te, ^e, a&of &>. .ftigrig^4a, a ( pçsr 
cipífou^se, . < J> (1)) É pranpiyd i^e^o/ja^ a&o>aicar 
basse .a iua ti!$4iaqçãp,"(^ k$rçg,rU6 rl <jlp t. n)rP#r 
.egW to ; da , sua prisco, ^ trwf fer$Qcifr4p «Mç^piro 4& 
,8. Bento, e por { iw> f A cftQaJbeTi £#& Çtíetano.^e 
.CampQt, já dc^sde 17^4 5 »ot9do r peAa f ppU<?ia como 
Jacobiqo, qme frfsq^anj^y^pa ^oisfrpíwiis perigo- 
sisaimps o : BaJ^io Go^rêa da ^r^a, o.o^illu^tre Dp- 
qne.de l#f<tes, ; e <jue í& fa f Qqiiy>&mfi[_ dfls pasmafcor 
jp (JafPra^a do, Ç^i^^e^ck>:r<íji^ porto^ueZjqUje 
também concorre na Praça do CorruBereio^ofli^- 
i^fU^&tÇtaTO» ebço^hççicfo p^r 4#r ( soiqposto 

(1) Liv. nr,.fl.aíl7, ^^.^fifO.^lW?,) 
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■** XmwJ* Atem Vffi &!!&**#& frangi * r egi 
Inglaterra, e que tambem.^^iíjc^^^m^fi^ 4^* 
livreiros francezes, d'aquelles que estão marcados 
Jacobinos, na m^ha presença. . .i> (1) Atradncçfio 
de Luiz/GwtyaQ.^ 
com a parte de Bocage. 

O f&faiwfavíkifa9^iêd(f>fm& cabaia dos me- 
trificadores havia alcançado . pela mão pezada de 

cisava de um estimulo que o fizesse achar outra 
.TfW WHfÚQ <n* P9IWÇ- Conota $$& tradição; con- 
jflKXWlfWQr ^ingre, gue p ;ílini? fro, José 4e .$e%- 
.ll^^ 81 ^ 6MV^'A^ .(^cecm^^ip.. 17.98, unx.^r, fy 
.ojfòcial da BiWj^oth^ça ;ppJ##i fie Jtipbpa^aber^i 
..n>^4mu9, e qu^ r p,|>oete Te^u^a^para conserr 

yara^up independwçj^. ( A Wte top© j* t*** 
.chegado, á^naáop f jdjO ^ej^.JHligto r ÍJílysjU>x ^ ,Pariç, 
impresso em 1791 o volume das gu^s fyimaa,:& 
também a tradição dos seus soffrimentos nos cár- 
ceres políticos e inquisitoriaes. Filinto, usando da 
authoridade do seu nome e dos seus annos, remet- 

(1) Ibid. fl. 211, v. (5 de Novembro de 1794.) 
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téh a Bocage uma pequena Ode que era a consa- 
gração do novo talento: 



Lendo teus versos, numeroso El mano, 
E o não vulgar conceito e a feliz phrase, 
Disse entre mim : — Depõe, Filinto, a lyra 

Já velha, já cansada ; 
Que este mancebo vem tomar-te os lourosj 
Ganhados com teu canto na áurea quadra 
Em que ao bom Çorydon, a Elpino, a Alfeno 

Applaudia Ulyssêa. . . 



Esta curta Ode, que se compõe ao todo de qua- 
tro strophes, veiu reanimar Bocage e assegurar-lhe 
o triumpho decisivo sobre os seus emulos, inspi- 
tando-lhe o verso audacioso: «Zoilos tremei! pos- 
teridade, és minha.» Foi este um dos maiores pra- 
zeres que Bocage encontrou na sua vida litteraria, 
e d'aqui se deve determinar uma nova phase na 
*ua actividade. 
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Período de desalento e morte. (1708' á 1805.) — Re- 
lação de Bocage com o Padre Conceição Velloso, natu- 
ralista brazileiro. — Rompe a polemica com José Agos- 
tinho de Macedo em 1801. — Trabalha' para sustentar 
sua irmã. — Influencia dos Botequins no liberalismo, 
o Botequim do Nicola, e o Agulheiro dos Sábios. — El- 
manistas : Pato Moniz, Maldonado, Cardoso, Morgado 
de Assentia, Dom Gastão. — Seu amor com D. Anna 
Perpetua Bersane Leite. — Os Outeiros poéticos, e os 
improvisos nos saráos de família. — Bocage seate-te 
doente, e reconcilia -se com os seus inimigos, Macedo, 
Semedo, e louva todos os seus contemporâneos. — De- 
dicação do botequineiro José Pedro da Silva. — Ulti- 
mas publicações para sustentar-se. — Morre sem vêr o 
fim da sociedade de que foi victima. — Entrada dos 
Franceses em Portugal em 1808. — Espirito novo. 



Logo que Bocage conseguiu a liberdade, pro- 
curou manifestar a sua gratidão pelos amigos des- 
interessados que procuraram tiral-o do arbítrio de 
Manique, ou o sustentaram na cadeia. E de 1799 
o segundo volume das Bkmm, dedicado a António * 
José Alvares, que o fora soccorrer com dinheiro 
quando ainda se achara no Segredo: 
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A minha gratidão te dá meus versos 

Os lares vão saudar, propícios lares 
Que em doce recepção me contiveram 
Incertos passos da indigência errante ; 
Dos olhos vão ser lidos, que apiedaram 
A catastrophe acerba de meus dias 

Vâo pousar-te nas mãos, nas mãos que foram 

Tão dadivosas para o vate oppresso, 

Que o peso dos grilhões me aligeiraram. . . (1) 

A própria auctoridade impassível de Manique 
reconhecia que havia n'aquella natureza desgra- 
çada o quer que é de superior, que não pode ser 
submettido á lei geral, Uo Officio para o, Correge- 
dor do Crime do Bair.ro de Romukres, chega a 
dirigir ao poeta essas palavras vagamente compas- 
sivas, em que diz que o príncipe regente contava: 
«que por meio das correcções que tinha soffrido 
Manoel Maria Barbosa de> Bocage, tornando a si 
e aoa seu» dçveres, aproveitando os seus distinctos 
talentos para servir a Dew, a.El-Rei e ao Estado, 
seria uiii a si, e daria consolação aos seus verdadei- 
ros amiyo& e parentes» , abandonados os vicios e a 

* .-« • 

(1) Epistola 11. Ed. da Actualidade. 
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prostituição em que f vivera escandalosamente, 3>(1) 
Era impossível para Bocage, e para todo o homem 
capaz de pensar, o aproveitar o seu talento em uina 
sociedade, onde se estabelecia, que: «se não pa- 
gasse os quartéis dos seus respectivos ordenados 
aos mestres de primeiras lettras, e de Latinidade 
d'est{i corte e de todas as comarcas do Reino sem 
que apresentassem attestação jurada dos Parochos 
ou> Prelados locaes dos Conventos ou Mosteiros, 
em que declarassem que os referidos Mestres o Pro- 
fessores tinham ido com os seus ai amuos em todos 
os Domingos assistir ao Cathecismo.» (2) Para acu- 
dir a Bocage,, o naturalista eminente o Padre Mes- 
tre José Marianno da Conceição Velloso .propôz- 
lhe logo em 1799 a traducção de vários poemas 
didácticos: « 



4 Eoi ti, constante, desvelado amigo 
Demando contra a sorte asylo e Bombra 
Oh das Mtisas fautorj de Flora alúmnó* (3) 

A vinda de D.. Maria Francisca, irmã mais 

S ' ' 

. 1 . •••■•<.•< ' J • ' 

• / 

(1) Officio de 22 de Março de 1798. 

(2) Conta, de 20 de Junho de 1799. Liv* v, fl. 319. 

(3) JEpibtola 25. Ed. da Actualidade. 



«, i. 
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> 

nova de Bocage, para a (fotapanhia d'elle, talvez 
em consequência da partida da Marqueza de Atonta 
para Inglaterra, seria também para dar algum as- 
sento a esta vida vagabunda. Na Satyta coritra 
José Agostinho de Macedo, em 1801, já allude o 
poeta ao cumprimento dè deveres sagrados, porque 
já então trabalhava para sustentar sua irmã, es- 
crevendo as traducções encomendadas pelo grande 
naturalista brazileiro o P. e José Marianno dia Con- 
ceição Velloso: 

i * * 

Os dias eu consummo| eu velo as noites 

Nos desornados, indigentes lares; 

Submisso aos fados meus ali compondo 

Á pezada existência honesto arrimo, 

Co'a mão que Phebo estende aos seus, a poucos* 

Ali deveres, que não tens, nem prezas, 

Com.fraternal piedade acato, exerço, 

Cultivo affectos á tua alma estranhos, 

Dando á virtude quanto dás ao vicio; 

Não me envilece ali de um Frade o soldo: 

Áli me esforça ao génio as Ígneas azas, 

Coração bemfazejo, e tanto e tanto 

Que a ti, seu depressor, protege, accolhe; 

Qtm em redonçb caracter te propaga 

A rapsódia servil (1) 



(1) Pena de Talião. Ed. da Actualidade, t. n, 463, 
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Ji em 1800 nos .apparece Bocage fazendo ver- 
sões para a Typographáa Cqleoffraphim e Littera- 
ria, da qual era um das directores, q paulista Frei 
José Marianno da Conceição Velloso, (1) que para 
accpdir a Bocage ljhe estabelecera um .ordenhado de 
vinjto qpafro mil rpis mensaes; é d'essç.anno a pi^- 
bjfcaç&o do poema didáctico do iusulso Be^ill^ Çs 
Jardim. A versfto de Bocage p&çreequ gabos ge- 
raes, qTjeindispijzeçam Macedo, e foi d 9 aqui qu$ 
datou, a mpturo cUs ; jelaçõqs awig^yeis eiitmos 

doiá; r;il ., ,, 

Pepois qne alcançou a soltura, Bocage nsfco 
tornpu a, procurar q Conde do Swçl Lourenço, qpe^ 
tão amigavelmente o accoll^a 4», suas conversas na 
ceJla d^a Necessidade qua bu^taya; Bocage es- 
ciwqii-lhe desculpajuja-se cçni pe^s, tr^bajhos fpr> 
ça$os r e aljlude outra vez á cpqipímhia de íSua ixmã : 

/ Be a beber* novd brilho* ide#s novela 

N^ azas da saudade a ti não vôo, . 
"° ' É' qtie íérreo dever, grilhão sagrado 
f <• ) dfe pobre, tdíco alrrergiiQ me acantoam. 

Lucro mesquinho de vigílias duras, 

(1) Decreto de 7 d* Beeômbro de> 1Ô0Í. 
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bole ... .) no tjheatro Mo se notava o vazio dó pen- 
samento, e por isso foi aí apreciado. Era isto mais; 
um motivo, para acirrar o ódio de José Agostinho* 
de Macedo, sempre infeliz oom as suas tentaifote 
dramáticas. 

À época predsa dagorandé iucta littçraria es* 
Bocage e< José: Agestiaba deve fisar-se em 1801, 
como se deduz da Pem de Talião: < ■ * « 



Que disseras, mordaz,, quando ar inítoosa, 
Quando a. celeste Càtalani exhala 
Milagres de ternura e dè "harmonia? 
Sim, que disseca», se, ultrajando a scena 
De rouquenhâ bandurra um biltre armado 
Ante a àssemblêa éxtaoffèa impingisse 
golfa, mazomba, hispânico bolero? 



- Como se sabe, a Catalam começou a captor Atyfr 
Sam Carlos desde o inverno de 1801 ató ao. car- 
naval de 1806 (1). PoitiaatQy Ifceage tomou a &0tt-r 
parado- para a superioridade de*eu talento d*iitt-* 
prerófto mais viva de qfce-esfckw entào poânidt* * 
os seim versos já retratam» a^ parcialidades que sm 
fctfmar&m entre os amadores dividindo-se na adn 



>/ . 



(J) VascoftOftUof) Q9Mtyicoàwortvguezcg,k>BjlXQ* 
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intraçfto a Catalani e ao sopuanist^ Crflscentini. J^ 
em 18 <te Fevereiro de. 1802, o Intendente da Po- 
licia, o implacável Manique, escrevia em tuna CoaAft 
para aa Secretarias, que era impossível conciliar es, 
dois artistas, (1) e Cre&ccutini empregava todciff 09 
meios para fazer sair de Portugal a caatora qu* 
offoScayá a sua gloria* Já ; qy& par?» a restituição 
d'esta época, da vida dfe Eíocage- tqçámo^ nas lucta» 
do theatro da Sam Carlos, desenvolveremos estai 
parto, poiv isso que .Bocage iamfrea»< andava envol- 
vido no efao dos. admiradores da celebre Qa$<wr 
ni, escripturada em 1801; Bocage dadioq»4^e um* 
Ode com, a rubtíoa Á <%lefc% mtriz 4 oantoya ^enêr 
ziana Mkabetiia Gq/farinii (2). Qantavaffirse ent&<> 
no tibeaíro dei Sam Carlos as Operas, dp/ nosso, opnfcr 
positor nacional Mftrooa Portugal,, tae* como Mortfi 
di Semiramide% Sofonisba, Jl TrUvtfòidi Clelto, Jp» 

nevna M<So&AchM Bm&.âle lF<4v> e Mwte di 4fi* 
tridate,{3), eu* que brilhaviam a ; G«lalani»e a GWr 



(V) P^máa Ifítwk*ài<t>v1W> vi^fl», gfó tf» i ; 
3) Vasconcellos, op. c&, ibidem. . •->•- 



j 
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forini (1). Em* um documento da Policia, de 1802, 
achamos descriptas ais lactas intestinas da Compa- 
nlaa orgamsada por Cresoe&tini, interessante para 
advida artística d 9 essa época, e para a biograplria 
dè Marcos Portugal, pelo que o Reproduzimos na 
síta integra: 

«■ «Recebo» aó fazer doesta o Aviôo de V. Ex.* 
dom a ilata de hdntem, com o ílequeVimento incluso 
à& Jeronymo Orescentini, no qual se queiiadé eu 
lhè mandar entregai etn deposito e em uin dos Ga- 
binetes do Real Theatro de S. Carlos a muaioa dás 
duas Operfctó ISemiram%Be : Zaira/<3orkçmi^ a dita 
Musica pelo Compositor do mesmo íteatro iMarciu 
António Portugal; pòr me coflààir quò o tínppli- 
caifte Jerony thó Orescentini pôif 8ôgiindas instan- 
cias queria pôr a 'musica das mesmas Operas a 
b(Wda do navio qpe vke pari Génova. 

•' «He cerio que'maftdei recolhei- aos Gabinetes 
de musica «do dito ífeeál Theatro àé S: Garfos a xiita 
muaiòa dar sW^flitafs Opera^ p^r* se Servir o 
Theatro nas actuaes circumstancias em que está; 

(1) Dohitaede&ç^^tfi*^ 
a palavra de giria gaforina, paraêignftflcar o cabello hir- 
suto, e espesso. .firib^ 1 * * . /» .->!»•;' ; •♦ ■"/" .' 
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pagando-se pela avalíaç&p áquelles a quem tocar o 
sen embolso; pois na Etnpreza do dito Theatro, do 
aniso passado, foram Jimprezarios a Companhia 
dés Cómico» o Dançarinos que trabjalham no mesmo 
Tbeatro, de qpe era Director osobrçdito Jeronymo, 
Crescentini que tem somente a ena parte corre-* 
spondentea meia Companhia de Cómicos e Dança- 
i$ftòs interessados no valor em* qne se avaliar a 
'm&sma musica pelos Professore* da primeira or- 
dem qne ha n'esta corte, em que 1 tem egual parte 
o compositor d'ellá Motcqs António Portugal, qne 1 
como sócio da dita Empreza, também requereu 
n'jesfa Intendência se lhe segurasse esta música dàs 
ditas duas Qperas por o suppUpáote ter espalhada 
çdfto quês la mandava paria (Jenová em um navio' 
qroe* estava a sahirç em ; ódio £ Enàpreaa actual, por 
vâr o supplicante que nâo levaya<ao fim o seu plano 
de ficar fecadqjjo Theatro na presente Paschéa e 
poder conseguiirdiesgcwtar. AngeHca Qaitialanij pari*. 
a>obrigar a sair dtafce Rei&o^wesèe é ò grande enr 
thusiasmo dospppheante, « fim. dé pôr ? dita actriz^ 
oomo digo fóriá d*este Reino* • w ; <*u> >1J » 
.V <t<E{e certo também qub.ro P. B. BT. S; qrar 
qne odito íEljeatro, dei Sj Carlos se abra e reponha 
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em trabalho, e V. Ex.* também assim m'o tem 
ooÉnmanicado de ordem da ta&raò r Augusto Se- 
nhor, e como eu desejo cumprir as reaes ordens, & 
o tempo é curto parei se comporem novas Musica» 
pata algumas Operas, que* se c[ífeiram pôr em soem, 
e ser o costume e praticaquentodas as Obras de 
Musica! que sé tein feito n'aqaelle reallheatro, fi- 
carem no Gabinete; de Musica do mesmo Theafoo, 
e-se lhe mande fazer ama avaliação, e paga o Em-* 
prezariò que entra na emprefoa áqtielle que g&e^ 
que é o mais què pod8a?pretetodef< o supplicaate,. 
estando auetorisado f pela Companhia dos Cómico» 
e Bansàrinos, q«e entraram na Empreaaquè fina-* 
lisba pelo Oarnatad pretérito: isto é o que me in- 
formam' se pratica náe) a& n'este artigo da Muaioa, 
niaq também da Guarda Eoupa p Scenario, e é o 
qneicnnbem me obrigou ia» rtw ndy neoojher ao» di- 
tos jGábinèitesiar refiaiida Màsidã, cajá ditígenoia se> 
nfto effectuori, efibou èm deposito em poder do? 
soppBcante Jerottymov CSreéèealtini, como mostra o 
doexímentò qpe eHè jníkta f ao seu requerimento. 

«He o que posso infomáára Vi Em? sobre eaia> 
maíkeriá e fico' esperando as reâee òídens, que V. 
Ei**< mft^mmumcar *;èJ&t^^ me sem 
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virem de regra para poder deferir n§o só ao sup- 
plicante Jewraymo Creseentini, mas ás partes que 
me requereram mandar recolher ao Gabinete do 
Beal Tbeatro de S. Carlos a Musica, das duas Ope*- 
ras Semiramis è Zctira. Lisboa, 1;° de Abril de 
1802.— Ill. mo Ex. m ° Snr. D. Rodrigo de Sousa Cout 
tinho. d (1) 

E preciso que nos não ceguemos por este inte- 
resse da Policia pela regularidade dos espectáculos 
dramáticos, ném o esplendor artístico nos deve 
deslumbrar considerando-o como um resultado da 
yida moral e das exigências de um elevado gosto 
publico. Faziam-Se grandes despezas não pela arte, 
mas para distrair as attenções dos factos políticos 
que se passavam na Europa, e em que Portugal 
por seu turno ia ser envolvido. Foi em todos os 
tempos este o systema empregado pelo cesarismo: 
depois da degradação da espionagem introduzida 
pelo Manique, seguia-se o deslumbramento que 
não deixa observar o que se passa no meio social. 
Em uma Conta paira as Secretarias, L d® 26 de Maio 
de 1802, fallando do Theatro de Sam Carlos, Ma- 

(1) Cantas, liv. vi, fl. 287. 
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Lodi é feita com alguma exageração, e n'este caso 
deve haver moderação no que pretende na memo- 
ria qufc junta ao dito Plano; e me parece que se 
lhe deve conceder o jogo chamado Tômbola — que 
é concedido á maior parte dos Theatros da Itália 
para conservação da sua decência e decoro; o dito 
jogo se compõe de noventa números, que em cada 
semana se extraem publicamente sobre a mesma 
scena, debaixo das vistas do Inspector e seu res- 
pectivo Escrivão, de que o Emprezario recebe vinte 
e cinco por cento, e ninguém é admittido ao dito 
jogo sem estar presente; e esta condição obriga a 
comprar bilhetes para entrar na Platêa e por esta 
fórma ha maior concurso de gente. 

«;A outra parte que pretende o dito Francisco 
António Lodi, é que seja elle quem obtenha a graça 
y de lhe serem vendidas as tomadías das fazendas do 
Oontrabando e desencaminhadas aos reaes direitos; 
debaixo das mesmas condições que as teve Antó- 
nio José Ferreira, e as tem presentemente os que 
o substituíram; parece que com estas suas conces- 
sões he bastante para que possa trabalhar o thea- 
tro no mesmo pé, em que está actualmente; con- 
servando os Actores principaes ou outros de egual 
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força; e não encontro inconveniente para que deixe 
de lhe serem oonferidas estas duas concessões; visto 
a Policia tirar vantagem d'este intertinimento, que 
emquanto ali estão os expectadores escusam de ea- 
tar por casas de jogo e prostituição, e metterem-jse 
em discursos que lhe não importam. 

«Queira Y. Ex. a representar todo o referido 
ao Príncipe real regente nosso senhor, e commu- 
nicar-me com a possivel brevidade a sua real reso- 
lução. Lisboa, 4 de Março de 1802.— 111." 10 Ex. mo 
Snr. D. Rodrigo de Sousa Coutinho, d (1) 

Pelo documento que ficatranscripto se vê como 
o Intendente se receava dos botequins, onde se 
conversava sobre a politica europêa, que levava 
fatalmente a commentos revolucionários. Embora 
Bocage, desde a severidade de Manique, ficasse de- 
testando a politica: 



Longe, um mundo apertado, um mundo inferno, 
Onde ardem farias e triumpha o crime, 
Onde a negra Politica enroscada 
Determina invasões, desenha horrores . • . 



(Ij Contas, liv. vi, fl. 269. 
15 
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nem por isso podia deixar de frequentar os bote- 
quins, onde era logo cercado pela roda dos enthu- 
siastas, e applandido. Os amigos pagavam-lhe os 
cigarros e a genebra para o excitarem e ouvirem. 
N'este tempo Bocage sentia-se filho da sympathia 
publica; a sua honradez inquebrantável, os deve- 
res fraternaes que antepunha a tudo, os quadros 
dos seus desastres, que narrava do modo mais pifc- 
toresco, o improviso instantâneo para aproveitar 
uma rima feliz no meio da conversa, tudo o tor- 
nava querido. Era um homem para quem se fat- 
iava, como se fosse um amigo velho, embora fosse 
a primeira vez que passassem um pelo outro. O 
botequim que lhe merecia as suas visitas noctur- 
nas ficava acreditado, tinha uma lenda, era con- 
corrido. Logo depois que saiu da prisão cl&ustral, 
Bocage frequentava especialmente o Botequim do 
Nicola. Infelizmeitfe, por causa dos successos das 
guerras napoleónicas, Manique mandou espiar as 
conversas do botequim: 

«Constando n'esta Intendência, que em uma 
casa de Café, denominada do Nicola, no Rocio de 
esta capital, se ajuntavam differentes indivíduos, 
que levados do ócio ali se demoravam só com o 
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fim de entreter conversações e suscitarem 'assum- 
ptos menos próprios, essencialmente na presente 
conjunctura, que uma bem regulada Policia não 
deve tolerar, ordenei ao meu Commissario e Minis- 
tro d'aquelle Bairro vigiasse com particularidade 
as pessoas que frequentam a referida casa, e n'ella 
n&O consentisse se demorassem mais do que o tempo 
preciso, para tomarem os seus refrescos, aliás pro- 
cedendo contra os transgressores; e como entre 
aquellesr indivíduos ha alguns que são soldados dos 
regimentos Auxiliares, que se acham debaixo do 
Cominando de V. Ex. a , vou a prevenir do referido 
& V. Ex. a e lhe rogo queira dar-lhe o pezo que as 
suas dilatadas luzes conhecem, e dar as providen- 
cias que a este fim julgar opportunas, para que ali 
se n&o demorem mais que o tempo de se refaze- 
rem e tomarem os seus refrescos.» (1) Depois de 
este documento è que se comprehende a bem co- 
nhecida anedoota de Bocage, quando, ao reco- 
}her-se para casa, a ronda do bairro o interrogou 
põndo-lhe pistola ao peito : « Quem é? d'onde vem? 



(1) Papeis da Intendência — Contas para as Secre- 
tarias, Livro vi, fl. U (5 de julho de 1800). 

*'- 
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para onde vae?» Ao que elle respondeu serena- 
mente : 

É o poeta Bocage ; 
Vem de casa do Nicola, 
E vae para o outro mundo 
Se lhe dispara a pistola. 

Esta phrase o poeta Bocage, e o modo de trar 
tar-se em terceira pessoa, mostram-nos como elle 
já vivia no mytho. 

É n'esta ultima phase da vida do poeta que 
frequenta com predilecção o Botequim do Bócio 
de que era proprietário um apaixonado dos poetas 
do seu tempo, o bem conhecido José Pedro, das 
Luminárias, que morreu de noventa e nove annqs 
de edade a 14 de Maio de 1862. Este homem ado- 
rava Bocage, e sobrevivendo-lhe cincoenta.e sete 
annos, foi uma fonte de tradições para todos os que 
procuraram conhecer o viver intimo do ultimo 
quartel do século xvm. O Botequim de José Pe- 
dro da Silva era como elle próprio dizia em, 1810, 
em um requerimento á Intendência da Policia: 
«frequentado somente de pessoas as mais bem re- 
putadas de Lisboa;D (1) e na verdade, nos. últimos 

(1) Papéis da Intendência, vol. xi, fl. 82, v. 
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annos da vida de Bocage existia ali um retiro es- 
pecial denominado o Agulheiro dos Sábios, fre- 
quentado por Bingre, Dom Gastão Fausto da Ga- 
mara Coutinho, o Morgado de Assentis, Pato Mo» 
niz, Pedro José Constâncio, e outros muitos poe- 
tas elmanistas. Quando se deu a scisão com Bo- 
cage, frequentava o P. e José Agostinho de Macedo 
a loja do chapelleiro Daniel e ali dava largas á sua 
bílis, apodando o botequim de José Pedro da Silva 
com o titulo que lhe ficou de Botequim das Par- 
ras. Na replica da Pena de Talião, Bocage allude 
a esta phrase: 

Pões-me de inútil, de vadio a tacha, 
Tu, que vadio, errante, obeso, inútil 
Âs praças de Ulyssêa a tôa opprimes, 
Ou do bom Daniel na térrea estancia 
Peçonhas de invectiva espremes d'alma, 
Que entre negros chapéos também negreja, 
E ante o caixeiro boquiaberto arrotas 
Arrotas ante o vulgo a Encyclopedia. . . 

Em um dos diversos prólogos do sempre trans- 
formado poema dos Burros, Macedo escrevia de- 
baixo da impressão de despeito que despertavam as 
criticas do Botequim das Parras: « espirito da 
Asneira preparou no centro de Lisboa um domi- 
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cilio onde quiz levantar o throno e dilatar o impé- 
rio dos sandèos. Uma fatal força centrípeta para 
ali puxa os mais asneirOes de todas as classes; e 
d'ali, assim como do Club dos Jacobinos de Paris 
se prepararam e dirigiram todos os golpes contra 
todos os governos que não fossem revolucionários; 
se dirigiram todos os golpes, todos os tiros, todos 
os ataques contra o império da rasáo, do gosto, da 
critica, da poesia e da prosa, em que relusisse um 
vislumbre do siso commum. Fallo de um Bote- 
quim ou Café de um José Pedro da Silva, no Bó- 
cio de Lisboa, sanctuario conhecido náo só aoa 
vagabundos de Lisboa, mas aos estúpidos e alar- 
ves provincianos... Uma necessidade fatal, que 
nos arrasta n-este século para o oahos da ignorân- 
cia, desde a desgraçada installação d'este Botequim, 
fez ali presidir a Asneira, desde que o orate Bocage, 
levantando de motu pi % oprio o poder absoluto em Sul- 
tão do Parnaso portuguez ali começou a beber e a 
gritar, etc.» Em outras redacções do poema, Ma- 
cedo tinha outros ódios, e substituiu este prologo 
escripto pela aversão aos elmanistas do Agulheiro 
dos Sábios. Foi esta a crise em que rebentou a Sa- 
tyra de Macedo e a vigorosa replica da PenU 
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de Talião; foi no Botequim das Parras que lhe 
saia essa composição em que cada verso é um epi- 
gramma. José Agostinho de Macedo ataca-ó em 
todas as suas baldas: 

Nem ser pobre se oppGe ao génio, ás artes ;. 
Foram pobres Camões, Homero e Tasso, 
Nem ser vadio- n'um poeta é crime ; 
Nunca um poeta bom teve outro orneio. 
Tu és magro, és vadio, és pobre, és feio, . . 

Exprobra-lhe o sestro, já desculpável em Bo- 
oage, de se louvar, e de se deixar levar pelos que o 
admiravam, buscando de preferencia os Outeiros, 
onde era festejado: 

Quem tfto férreo será, que se contenha, 

Quando as estatuas vir, que tu, soberbo 

Enramadas de louro a ti consagras ? 

Que um Deos te inspira, que fervendo em estro 

Improvisos oráculos arrotas ! 

Fanfarrão ghsador, chamas divina, 

Celeste inspiração, celeste fogo 

Gritando amplificar sediços Motes 

£ merecer de officio um bravo, um bello. 

De um vfto peralta ou dama enfatuada. • . 

Esta Satyra virulenta tem para nós hoje, a im- 
portância de retratar a vida moral d'essa época, e 
<de nos avivar alguns traços ainda que duros da 
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physionomia de Bocage. Â necessidade forçara o 
poeta a fazer traducções em prosa e verso de me- 
díocres poetas didácticos e de dramas elassicofr 
francezes, e n'este trabalho seduziam-no também oa 
constantes gabos que lhe davam. Bocage esgotou-se 
n'esta obra estéril; Macedo, que também cultivava 
o género didáctico, e que notava frouxidões e in- 
fidelidades nas traducções de Bocage, provocou o 
desforço no prologo do poema das Plantas; sobre 
essas phrases veladas é que Macedo prorompe: 

Traductor de aluguel, quem s&o teus soilos ? 
Tu que a soldo de um frade ao mundo embutes 
Rasteiras copias de originaes soberbos? 
Que vulto fazes tu? quaes s&o teus versos? 
Teus improvisos quaes ? GloBar três Motes 
Com logares communs de facho e settae, 
Velhos arreios do menino Idalio ? 
Glosar e traduzir, isto é ser vate? 

Macedo, como todos os Neo-Arcades, falia no 
talento de Bocage muito superior antes da viagem 
para a índia, e no que escreveu em Goa: 

Deitaste-te a perder, que a natureza 
Não te negou seus dons ; é doce, é terno 
Delicado e também quanto cantaste 
Aonde o berço tem nascida o dia» 
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E por fim dá a conhecer o motivo do resenti- 
mento, alludindo ao prologo do poema das Plantas, 
que saíra da Typographia Caleographica em 1801: 

• * * • * 

levantas 

Maia orgulhosa a frente, porque incensam 

As traducçôes que estólido assoalhas? 

E chamas douta prefaçfio das Plantas 

Ao próprio louvor teu, que impune entoas?. • . 

Os vícios do elmanismoj as antitheses e tanto- 
logias habita*» em Bocage, qne já começavam a 
oaracterisar-se em eschola, prestavam-se a essa 
observação de Macedo: 

Sfto em ordem retrograda já lidos 
Versos que urdido tens, depois que o estro 
Deixaste nas gangéticas ribeiras ; 
Deslocados fogachos, que nfto sabem 
Colligir-se entre si. Bem disse aquelle 
Que imparcial tem lido as obras tuas, 
Carregadas de antitheses, de tantas 
Enfadonhas metaphoras aos pares, 
Que lido um verso teu são lidos todos. . . 

Dize que o verso é teu, que Este não morrei, . . 

Era esta a phrase espontânea qne Bocage sol- 
tava quando ficava satisfeito com os seus improvi- 
sos; ji na lucta dos Neo- Árcades o haviam satyri- 
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sado por causa d'ella. Maoedo torna a fazer carga 
a Bocage com os ódios açaimados em 1793: 



abocanhas 

A virtude e saber de. um génio. Activo, 

Porque estudou da Europa as cultas línguas 
E a pátria vantajoso estuda e serve. 



Referia-se ao chistoso Soneto a Thomé Bar- 
bosa de Figueiredo d' Almeida Cardoso, official de 
línguas na secretaria dos Estrangeiros, de quem 
Bocage se conservou sempre amigo (1). Depoi* 
agrupa os nomes dos Neo- Árcades, como se fossem 
outras tantas victimas da injustiça de Bocage: 

Que te fez Meliteu^ se a fome e os annos 
Lhe deixam erma e transversal a bocca ? 
Chamas por mofa tonsurado a Ehniro : 
Própria escolha não foi de Elmiro o estado. 
Dizes que é baixo e coxo o Transtagano 
Dulcíssimo BdmirOy e que nfto vôa ? 

A satyra de Macedo produziu uma emoção pro- 
funda em Bocage, mas n&o o fez succumbir; o fu- 
ror da vaidade transformou-se-lhe no enthusiasmo 

(1) Soneto 173. Ed. da Actualidade. 
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do repentista. Transcrevemos os versos que corre- 
spondem aos extractos de Macedo que acima ficam: 

Que importa descarnado e macilento 
Não ter meu rosto o que alicia os olhos, 
Em quanto nédio e rechonchudo á custa 
De vfio festeiro, estúpida irmandade 
Repimpado nos púlpitos, que aviltas, 
Afofas teus sermões, venaes f acendas 
(Cujos credores nos elysios fervem) 
Tro vejas, enrouqueoes, não commoves, 
Gelas a contrição no centro d'alma... 
Pões -me de inútil, de vadio a tacha, 
Tu que vadio, errante, obeso, inútil 
As praças de Ulyssea á tôa opprimes, etc. 

Quanto aos Neo-Arcades, Bocage accusa-o da 
pérfida amisade: 

Pede ao molle Belmiro, an&o de Phebo, 
Ao que ergues uma vez e mil derrubas; - 
Pede ao vampiro, que a ti mesmo ha pouco 
Nas tendas, nos cafés deveu sarcasmos; 
Pede ao bom Mdiêcu, da Arcádia fauno, 
De avelada existência e mente exhausta, 
Que affeotas lamentar e astuto abates, 
Que por alfelôa troca os sons de Euterpe 

Segue o que tens de côr, mas n&o praticas, 
Serás ò quenâo és, o que nâo foste, 
Quando das Mwaa no Almwnach (ai triste !) 
Que a par de seus irmãos morrem de traça, 
Forjaste de uma freira equorea Nympha, 
Jacintha, de um Tritão fingiste accesa 5 
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Chamaste grande, harmónico a Lereno, 
Ao fusco trovador, que em papagaio 
Converteste depois, havendo impado 
Com tabernal chanfana, alarve almoço, 
A expensas do coitado orango-tango, 
Que uma serpe engordou cevando EUniro. 

Estas injurias pessoaes têm a importância de 
virem explicar como os ódios do tempo da Nova 
Arcádia não estavam apagados, sendo elles o mo- 
tivo das denuncias, que tantos desastres acarreta- 
ram sobre Bocage. Na Pena dê Talião fere Bocage 
o antagonista no lado vulnerável, a pertenção de 
compor uns outros Lusíadas, loucura de que já 
Macedo andava possuído em 1801 : 

Ousa mais: — ã Limada nâo sumas, 
Que o numero de versos fez poema,. 
Tal que seu mesmo pae sem dar o enterra. 
Expõe no tribunal da Eternidade 
Monumentos de audácia e nâo de engenha ; 
O prologo alteroso em que abocanheis 
Do luso Homero as venerandas cinzas . . . 

As outavas ao Gama .esconde embora, 
N'isso não perdes tu, nem perde q mundo ; 
Mas venha o mais ! Epistolas, Sonetos, 
Odes, Canções, Metamorphoses, tudo . . . 
Na frente põe teu nome e estou vingado. (1) 

(1) Ed. da Actualidade, t. n, p. 460. 
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Só passados sois annos depois da morte de Bo- 
cage é que Macedo se atreveu a apresentar o seu 
espúrio poema o Gama, reformando-o d'ahi a tree 
annos no Oriente, que está para a concepção de 
Gamões como um reflector de lata para o sol. Bo- 
cage sabia comprehender Gamões; aprendera p. sen- 
timento do Soneto nas suas lyricas, e aconselhava 
o estudo d'esse génio a todos os que pretendiam 
comprehender a poesia. Â audácia de Macedo, que 
engenhava o Grania, hallucinava-o de desespero. 
Estas Satyras correram logo em copias manuscri- 
ptas, porque a Gommissão geral de exame e cen- 
sura dos livros não dava o — Pôde correr; a pro- 
hibição tornava-as mais appetecidas, e como a seve- 
ridade da policia não consentia conversas politicas, 
aquelles cérebros inebriavam-se com versalhada, 
recitava-se com emphase, criava-se interesse n'esta 
semsaboria. O Padre José Agostinho de Macedo 
respingou com outra Satyra, que por certo não 
chegou ao conhecimento de Bocage, por que ficou 
sem resposta. 

Os amigos de Bocage vendo quanto elle era 
impressiona vel, e talvez já doente da aneurisma de 
que morreu pouca depois, occultaram-lhe o papel 
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infamatorio. Macedo interpretou o silencio de Bo- 
cage como derrota, ou tréguas, e por isso quando 
Bocage adoeceu apresentou-se a reconciliar-se. A. 
doença de Bocage foi em parte aggravada pelo novo 
desastre qua uma criatura fanática e obscura lhe 
-preparava em fins de 1802; uma tal Maria Theo- 
dora Severiana Lobo Ferreira com os escrúpulos 
do beaterio veiu denuncial-o como Pedreiro livre 
ao Santo Officio. A calligraphia da denuncia pinta 
o seu estado moral. O que era este crime para o 
Intendente Manique, pôde vêr-se pelo seguinte ex- 
tracto de uma Conta de 8 de Agosto de 1799: 
«Desde o anno de 1788 tenho combatido o esta- 
belecimento dos Pedreiros livres n'este reino, ten- 
tado por mais de uma vez e quasi sempre por de- 
rivações de França; Francisco Griles, celebre (Testa 
ordem, a pretendeu aqui instaurar, o que não con- 
seguiu por serem evadidos os seus fins pela Poli-» 
cia de Lisboa. Dorighnj, que a fundou na ilha da 
-Madeira com especioso pretexto de protecção a ór- 
fãos e viuvas, viu egualmente destroçado o seu 
plano por cuidado da Policia. infame e indigno 
Oagliostro, conhecido pelas suas atrocidades em 
todq o norte da Europa,, foi expulso pela polícia de 
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Lisboa onde se tinha introduzido com disfarçado 
titulo de Conde Stephens, pelo receio que trans- 
plantasse n'esta Capital as suas máximas infa- 
mes. .*.3> (1) Santo Officio já *ão era o Tribu- 
nal tremendo e sanguinário, mas estava reduzido 
a Policia das consciências. Imagine-se o effeito 
(Testa estúpida denuncia sobre p espirito de Bo- 
cage, que tanto havia soffrido já: 

<r Eu Maria Theodora Severiana Lobo, filha de 
Roque Ferreira Lobo morador na rua da Era, fre- 
guezia de Santa Oatherina, da cidade de Lisboa; 
attendendo ao preceito e obrigação que impõem o 
Tribunal do Santo Officio aos que souberem al- 

. (1) Contas para as Secretarias, liv. v, fl. 322, v. — 
Podemos completar a enumeração dos esforços de Mani- 
que contra as Sociedades secretas, resumindo aqui a data 
dos seus actos discricionários ; Officio ao Corregedor do 
Porto, de 21 de Agosto de 1791 para averiguar se ali 
existiam Pedreiros livres, e se se reuniam em loja ; ou- 
tro de 10 de Novembro do mesmo anno a Martinho de 
Mello e Castro para ser embarcado para fora do reino 
João José de Origne, francez ; outros de 14 de Maio de 
1794; 9 de Fevereiro e 6 de Março de 1795; 3 de Junho 
de 1796; 19 de Março, 12 e 14 de Abril, 26 de Junho, 
6 e 8 de Agosto, 3 de Outubro, e 19 de Novembro de- 
1799. Contas para as Secretarias^ liv. vu, fl. 41. Este do- 
cumento encerra a summa da gerência policial do Inten- 
dente Manique. 
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gama das cousas contheudas nos interrogatórios 
do Edital do dito Tribunal; declara que ouviu di- 
zer a Manoel Maria de Barbosa de Bocage, que elle 
e José Maria detfQliveira e um fulano, do qual não 
sei o nome, mas que é filho de Mathias José de 
Castro, o qual ouso dizer que he christão novo, que 
todos os três, Bocage, Oliveira, e Castro, do qual 
nãó sei nome próprio, eram pedreiros livres ; e ainda 
que o dito sugeito o disse debaixo de segredo, ella 
o denuncia ao Santo Tribunal, obedecendo a seus 
preceitos. — Maria Thereza Severiana Lobo. 

<rP. S. — Declaro que sou filha do Adminis- 
trador do Correio do Reino, e que os sobreditos 
moram Manoel Maria n'um becco que está na rua 
Formosa, José Maria dentro do Correio, do qual 
è escripturario, não sei bem a freguezia, mas par 
rece-me que he das Mercês, e o dito Capitão Cas- 
tro na travessa da Condessa do Bio, e tão bem não 
sei de certo de que freguezia é, mas parece-me que 
he Santa Ca therina; também declaro que o dito 
Manoel Maria não sei que tenha occupação, e creio 
que vive das suas obras em verso e não sei se tam- 
bém em prosa. » 

Isto faz lembrar a velha que lançou mais uma 
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acha para a fogueira de João Hus; esta criatura 
julgava que ainda estava no tempo das fogueiras 
do Bócio, por isso que aqui faz carga a um d'ea- 
*es trez denunciadqs, como christgo-novo. O Santo 
Officio mandou proceder pela seguinte forma: 

«Tendo Maria Theodora Severi&na Lobo Fer- 
reira dirigido á Mesa do Santo Officio d'esta In- 
quisição a representação inclusa, se faz preciso, 
para bem da causa que corre n'este Tribunal, e da 
justiça do mesmo, attendendo ao estado da decla- 
, rante e o.ser filha família, que por isso deferimos 
de ser por ora perguntada judicialmente, que Ym. 06 
vendo que a mesma expõe á sobredita denuncia na 
primeira occasião que ella se for confessar, lhe peça 
licença para fora da confissão tratar com a mesma 
sobre os objectos da denuncia que deu ao Santo 
Officio, segurando-a que pode livremente expres- 
sar e declarar tudo quanto souber. a respeito dos 
particulares de tal denuncia, e sem o menor receio 
que perigue levemente o seu credito e reputação, 
nem offender as leis da Santa Religião e da mais 
pura christandade, antes que este é meio único de 
acabar de sanar sobre este negocio a sua consciên- 
cia, E logo no confessionário, ou em outro logar, 
te 



-2é2 BOCÀiâs 

com toda a cautéHa, diáfárce o segredo,' que mtàto 
lhe encarregamos, de nossa ordem e áttthoriááde 
"se informai^ da dita Maria Théodora éobre tis oir- 
f cumstàncías segteitites': Quanto tempo ha que ella 
ouviu dizer o qufr tem declarado; 'póíqtíe oeéási&o 
e motivos entraram os tf éz sàgéitos, mencionados 
na dita denuncia, a tratar tia presença d'elk de- 
clarante "sobre matérias tão impróprias e incompe- 
tentes ao seu sexo, e á profi&sâo dos mesmos stt- 
geitos; se estes lhe persuadiam alguma doutriria 
que competisse partíòukrmenteá sociedade de que 
elles ise diziam sócios, ou se disputavam entre èi 
àpprovandó às vantagens dá mesma sociedade, abo- 
nando as suas doutrinas e suisrtentando ser e&i lí- 
cita e bôa; se sabd qtie èllès se ajuntem <e formeái 
assemblêas particulares pára tratarem dos negócios 
da tal sociedade, onde ás façam, se feão etn 4H&s 
certos, e quaes sejam estes; se v mostraram algumas 
insígnias ou dòusás que sejam privativas r para *e 
darem a conhecer por membros da mesma soeie- 
dáde, e mostrar às pre^ogativas d'élla. È uffiâià- 
nientea advertirá qiie pode e'doVe. deólárar^tojo 
que souber relativo áòs objectos àòima réf&rèáôs. 
E haVendo ; Vm. 06 <prosèguido n'esta averiguação, 
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com todera prudência è disfarce, nos dará uma 
individual informação do que alcançar, lançando~a 
pòr «cripta no reverso dVsta, è a fera entregar 
n'esia Mesa com a mesma denuncia. Confiamos 
que tudo execute na forma recommondada, não só 
pelo zelo que deve ter pelo serviço de Dgos Nosso 
Senhor, mas também pelo que interessa a justiça 
do Santo Officio e o serviço do princepe nosso se^ 
nhor, avisando~nos de assim o haver cumprido em 
resposta sua. Deus Nosso Senhor guarde a V m. 09 
— IU. mo Snr. Padre Jos^ dos Beis Marques. Lis- 
hoa, no Santo Officio èm mesa, 23 de Novembro» 
de 1802. ManoelEstanisláo Fragoso — Francisco 
Xavier de Oliveira Mattos — António Velho da 
dosta. * 

O confessor cumpriu a inani ta pela seguinte 
firma: 

«Em observância d'est* ordem dp Santo Tri- 
bunal, declaro que tive licença da sobredita denun- 
<iiante Maria Theodora para tratar e averiguar fóra 
.da confissão o que pertencia á depura,, e pa^a dar 
.parte ^o Santo Tribupal d# que fòs^e preciso a estç 
«aspeito,, e sem que eu lhe déw parte do que sabia 
antes da sua de anu cia, deqlaiiw >W* t^do coafbiw 
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n'ella se contém; demais, disse que não estará certa 
no tempo que o tal Bocage lhe tipha dito, mas que 
estava certa que tinha sido depois da quaresma de 
1802, em casa de uns risinhos da sua escada d'ella 
denunciante, e onde elle e o tal José Maria também 
algumas rezes iam de visita; e disse mais que na 
mesma casa achando-se ella presente, em que esta- 
ram o dito Bocage e o dito José Maria, o tal José 
Maria desenhara em cima de uma banca um trian- 
gulo e em um angulo d'elle um olho, e dentro d'elle 
o sol, a lua e algumas estrellas e duas mãos dadas, 
e que dissera, se havia céo n'este mundo era aquelle; 
e chamando o tal Bocage para vêr, elle se escusou, 
que não gostava de desenhos, mas instado o dito 
José Maria veiu com effeito vêr, e disse que d'à- 
quelle que gostava, e apagou-o logo porque não 
viesse alguém que entendesse, o que fez suspeitar 
á dita denunciante se um sujeito dâ dita, escrivão 
do Crime da corte chamado Joaquim Manoel seria 
também da mesma sociedade, visto que não escon- 
deram isto d'elle, o que se tratavam por manos, 
que, segundo lhe tinham dito, era costume nos da 
sociedade; e que não estava certa do dia ém que 
isto sucoedeu, mas que fora depois do meado d'este 
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Março passado; e que o tal Bocage quando lhe de- 
clarou as cousas, não lhe declarou o logar nem o 
tempo das suas assemblâas, mas sim que a tal so- 
ciedade tinha muitos sócios, tanto n'este reino como 
em outros, e que tinham vario* signaes com que se 
entendiam, mas que ella os n&o sabia, e que nunca 
a persuadiram a cousa alguma pertencente á dita 
sociedade; e que além d 'isto que tem declarado, 
nunca . lhe observou, cousa que conhecesse ser 
opposta á religião. Esta é a informação que achei, 
que fielmente sugeito ao Saneio Tribunal. Lisboa, 
28 de Abril de 1803.— O Padre José dos Beis 
Marques, d (1) 

Bocage não chegou a ser preso, porque o pro- 
cesso inquisitorial não passou d'aqui. A denuncia 
era d-essas despeitadas a quem o poeta não fazia 
versos. É certo que do annò de 1803 não existe 
signal da actividade de Bocage; a preoceupação 
moral, o susto de ser a cada instante arremessado 
ao cárcere, a necessidade de procurar a protecção 

(1) Torre do Tombo, Processos da Inquisição de Lis- 
boa, n.* 16:125. Este processo nunca esteve perdido, como 
se poderá inferir dos que attribuem o seu achado ao sr» 
Innocencio. 
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de amigos poderosos, todo lhe veia agitar a ©ris- 
teacia, e dtísenvolver*-lhe a fesfto orgânica de qoe 
morreu. Parece que o meio social em que Bocage 
vivia se tornava mais crasso e degradado; o Iriten* 
dente Manique ia fazer quarenta e> seis annos de 
serviço ao ttorono, esmagando a vida inteBectocaJ 
d*este pobre povo, (1) e vinte e dois annos de p<p. 
de? iltimitado <e immediato ao soberano. (2) Ainda 
em 1804 escrevia o Intendente acerca da prisão de 
tnn rapaz de vinte seis anuo»: «mandei-* reodibpr 
•k Torre de Belém, não sá para este ser aK corri- 
gido com está reekisão; -se atalhar que o precipite 
a errada carreira qne seguia, e o fazer largaria 5i- 
çâo a qne principiava a entregar-se de livres Ím- 
pios como Voltaire, étArgen*, de Diderot, $Abem- 
bert, Helvêtiw, Toussaint, Villet e Rousseau; mas 
também para comeste golpe de authoridade vêr se 
<o estado tira o partido de todos aquelles inditâdnos 
de egnaes sentimentos abandonarem as óonverav- 
çOes e sociedades a que se conduziam, etc.a (&) 



(1) Conta9, tôv. vn, fl. 275* 

\r " " 



(2) Ibid^ liv. vn, fl. 17. 

(3) Conta* mmra ot Stortiarim, li** vn, fl. 275 (17 4e 
Abril de 1804). 
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Estes meamos livros qpjneças^j». tagmbeu* a. pe- 
wírar na, Un^ersWe fo Coimbra, inas ji, tai- 
dfcmente; o Intendepjà, adeusa 4 auctoridade este 
progresso: <çp$çqi}e o prazer e alyoroçp dos Memr 
liras daUniversiçlftcI^eip discursos indiscretos qssinx 
cbflamçnte o m^ifestaram, ^ i^aa, alluviáo dp es-, 
oriptos libertinos e escandalosas e igualmente con- 
twffiosá reljgiãp e a^s.çpstifi^es, cpipo. os BqyUs, 
os. EvçreU? os JBklvtssiifa $ qs Rau&waw, passou, ás 
«Aos dos leites e> Q^fflilQrçs, ç nwitos, d>Ups ás f 
4b mflíygrapde p^rte do§ ^sj^os estudantes . . .d (1) 

Eram estes justamente os liyros d$ qu>e Bocage, 
jr^cisaya, pana adquii^p noçGes piaras das, cqusas 
sobre qpe qe desenvolvesse o seu talento. A époç^ 
«nt ; fecunda dei \&m$, mas çiram esterilisadas^ q# 
Bcstugal. p$lo ; siroco d$ Mauique. Bocage çaíu 
n^eaaa atonia v e <> seu qlmanisnw e $ mechanica 
4a improvisação- sãp & consequência de qupm se 
achou çircumscrjpte n?uqia ^rea de ideias banais, 
* sem no vida,d^. Bs^a aspbyjçia, moral, os constan- 
tes abalos da vida fizeram que a sua organisação 
Yal^ydi^rô mfmip|«i^ v %i 1804 começou a 

(1) Contas para a? Secretaria^ liy- yp r fli, ?80 (24 
de Abril de 1804). 
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crise da sua doença. Antes de entrarmos n'esbfc 
phase em qne Bocage tem a consciência de qne o» 
dias estão contados, porque a aneuristíía da» caró- 
tidas desenvolve-se-lhe progressivamente, tocare- 
mos de um modo rápido o erro das suas composi- 
ções obscenas, qne a predilecção do século lhe im~ 
poz. Manique ao fallar de uns livros apprehendido»' 
a um mancebo, toca n'essa tendência do século r 
«cujo livro e papeis não são ímpios como refere* 
este magistrado, mas sim obscenos, e d'aquelles de- 
que ordinariamente os moços pouco instruídos e 
de máos costumes se servem para se enterterem e 
levarem avante os seus fins peccaminosos.» (1) 
Este documento pertence ao anno de 1804; o sé- 
culo xvm, o século da devoção opulenta e do quie- 
tísmo estava exhausto e queria aphrodisiacos. Bo- 
cage lisongeou esta necessidade. (2) A inferioridade* 
era do século e não do homem porque, como Bocage, 
também foram arrastados a esta degradação Cae- 
tano da Silva Souto Major, António Lobo de Car- 




i 



1) Contas para as Secretarias, livro vxi, fl. 276. ' 

2) O flnr. Innocencio colligiu todas essas composi- 
es no tomo vn tias Poesia* de Bocage, segando se af- 

a geralmente. 
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valho, Francisco Manoel do Nascimento, e os ami- 
gos de Bocage Frei José Botelho Torrezão, o Pa* 
dre José Agostinho de Macedo, e outros muitos. 

Para subsistir, Bocage foi forçado a publicar 
em 1804, o terceiro volume das suas Rimas; mui- 
tas d'essas composições andavam dispersas por 
mftos de amigos, desde os tempos em que o poeta^ 
no fervor da inspiração, espalhava os seus versos,, 
como a donzella a quem caiam pérolas ao fallary 
dos contos de fadas. Em uma Epistola do desemK 
bargador Vicente José Ferreira Cardoso, alludç- 
se ás versões do quadro da Pharsalia, o Bosque 
de Marselha, do episodio da Jerusalém libertada, 
Eduardo e Gildipe, feitas por Bocage e conserva- 
das em poder d'este amigo, que contribuiu com 
elías para o terceiro volume das Rimas: 

Porém, benigno Apollo conhecendo 
Os ardentes desejos de minh'alma, 
Dos divinos t^esouros de seus, cofres . 
Riquezas veiu dar -me de ti dignas, 
Que offercer-te pudesse, e sem receio. 
Dous manvÂcriptos são, de letra tuá r 
Ambos filhos do génio que te inflamma ; 
Vê-se n'um traslado de Lueano, 
O Bosque de Marselha, antigo e negro, . . • 
N 'outro se pinta com mais vivas cores 
De que Tasso pintou, a infausta sorte r 



^•_ L 
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De JEduç&fo é GdWp& suooumbhMjta 
. Do bárbaro inimigo aps golpes duros . . . 

Estes dois manuscriptos, que eu chorava 
. Como perdWos já, conforme sabes,, 
... Perdidos! . , . Como haviam fle perder-se . . . 

Eia^ pois, um thesouro te remettò 
> Noô^ versos^que te man4o^oqHe o teunom^ 

Eterno hão de fazer (1) 

• O Desembargador Vicente Jopé Fergetaa Gai*r 
doso estava então no? Barfco^ e d'ai aocuGU» a. Bo- 
cage com algum dinheiw na apertada crise da 
1804; é alternante digna * maneira como o favon 
rçbe: ,f 

Sempre hade haver quem se honre, quando livre 

Da penuris a, um vate ooino Ehaaao ; . 

£}' Yiacenip d'esfa honra cubiçoso, . 

Elle é quem agradece^ elle é quem ganha. 

Esta EçdstoJa fôira ageripta . aia 12 de Junho 
de 1804; existe, uma nota de, Bocage, de 12 de 
Agosto do mesmo a^ino^ ei* qus se deaoulpa para 
com um amigo por n8p tel-o procurado no prin- 
cipio do mez, dignai de que Jrecfbia regularmente 
algum pequeno subsidio, e.n-esse bilhete aceres- 
centa: icPeço-te mo acudas pom ..o que puderes, 

(1) Ap. Obr.dzBoca&ú, t. w> p. 406. Ed. Já&K, 
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oomo tantas vezes . . . » Aí doença é a indigência 
aggravaram-se; Bocage via-se obrigado a trabalhar» 
cias com o esforço aggravava o sen estado. Diz elle 
a respeito do sen antigo entbustasmo: aW o mais 
a que sobe o triste Bocage. Se tenta alongar o 
vôo, logo uma aceelerada palpitação Um adverte o. 
perigo d'eata imprudência...» Ha Ode ao seu 
constante amigo Huno Alvares Pereira Pato Mo- 
niz, escripta como diz na epigrapfae, para se esque* 
cer com os versos da dura realidade das cousas, 
queixa-se do enfraquecimento do seu cérebro* e do 
adiantamento da aneurisma: 



Já meti estro, Moniz, apenas, solta 

Desmaiadas faíscas, 
Bm que as froixas ideas mal se aquecem : 

Elmano do que ha sido 
Qual no cesto desdiz, .desdiz aa mente: 

piástole tardia 
Já da fatie vital tnJt esparge a custo 

O licor circulante ... (1) 

ITeste estado de apathia é desalento è que es- 
<erevau os seus mais eloquentes Sonetos; oomo os 

(1) Ode 28. Ed. da Actualidade. 
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sentenciados á morte, elle moralisa sobre o seu pas- 
sado: 

« 

Nestóreos dias que. sonhava Elmano 
Brilhantes de almos gostos, d'aurea sorte, 
Pomposa phantasia, audaz transporte, 
As azas cerceae do orgulho insano: 

Plano de um numen, contradiz meu plano, 
E quer que se esvaeça e quer que aborte; • 
Eis, eis palpita, percursor da morte, 
No túmido aneurisma o desengano ... (1) 

. Sempre crente no ultimo período da doença, 
ao lembrar-se do que: podia ainda dar, desespera- 
se, e adopta a vaga noção do Nirvana buddhico, 
por ventura adquirida quando viajou na índia e 
na China: 

Mas da humana carreira inda no meio 
Se a débil flor vital sentir murchada, 
Por lei que envolta na existência veiu ; 

Co 'a mente petos céos toda espraiada, 

Direi, de eternidade ufano e cheio ; 

AdeoSf oh mundo ! oh natureza! oh Nada ! (2) 



í 



Bocage preoccupava~se com a sua fama, enfto 

1) Soneto 349. Ed. da Actualidade. 

2) Soneto 306. lbid. 
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queria que o seu nome ficasse exposto i malevo- 
lencia dos inimigos litterarios; n'esta crise moral 
procurou reconciliar-se com elles. E' curioso o 
motivo com qué se justifica por se contradizer, 
confessando o talento dos poetas que deprimira: 
«Quando* o homem crê visinhar com o seu nada, 
{o nada universal) as sombras em que o envolvem 
e abafam as suas paixões, se rarefazem e esvaecem 
aos lumes da justiça e do desengano; ou já lhe bro- 
ta sobrenaturalmente na alma este phenomeno, ou 
já porque evajtorado o amor próprio, attente mais 
nos outros que em si . . . x> Por aqui se vê o estado 
das suas concepções; o nada universal, é com cer- 
teza, uma reminiscência buddhica; tudo o mais sâo 
phrases vàns, de quem em poesia versificou sobre 
& allegoria, e d'onde facilmente fazia entidades 
metaphysicas. Quando estão n'este estado de nim- 
bo as ideias, a existência torna-se também sem mo- 
tivo, e por isso é desbaratada; Bocage retrata-se ad- 
miravelmente segundo este ponto de vista, e busca 
o ultimo motivo na contricção catholica: „ 



Meu sêr evaporei na lida insana 
Do tropel das paixões que me arrastava ; 



Ô54 BO0AGB 

Aih! cego, eu orla; ah, mísero eu sanhawa 
Em mim quasi immortal a essência- humana. 

IDe.qué innuméros .soes a monte u&»a ^ 

Existência fali az me não dourava! 
Mas eis succumbe, natureza escrava 
iAo mal, que a vida em sua orgia dana. 

Prazeres, sócios meus e meus tyrannoál 
Esta alma, -que sedenta em si nfto coube, 
No abysmo vos sumiu dos desenganos : 

Deus! oh Deus . . . qriando a morte á luz- me -roube, 
Ganhe um momento o que perderam annos, 

Saiba morrer, o que viver nâo soube. (1) 

« 

José Agostinho de Macedo foi o primeiro a 
^esquecer-se dos sen» résentimentos, e a ir procu- 
rar Bocage ao andar.de um casebre da Travessa 
de André Valente. Bocage. celebra* o .poeta com «os 
mais rasgados encómios: 

* 

Versos de Elmiro os tempos avassallam, 

•econfessa-Hie com «mação: 

Elmano viverá da gloria tua ! (2) 

(1) Soneto 307. Ed. .da AotucMtaU. 

(2) Soneto 840. Ibid. 
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À Satyra Pena de Talião estoura ainda inédita, 
■e por ventara, conlieeendo-se bem ò caracter de 
«Macedo, explicar-Mffi~lra essa reconciliação pelo cal- 
•culo de fa*er rasgar essa composição. Quando pas- 
mados annos um curioso a publicou no Investigador 
yortktffuez, em 1812, tòdes os velhos ódios de Ma- 
cedo contra Bocage renasceram, e manifestaram^- 
se *de um modo indigno. 

lia sua reconciliação oom Curvo Semedo, ha 
uma outra intimidade, a que Semedo náo faltou: 

Agora que a seu Jobrego retiro 
Como que a baça Morte me eneaaninha, 
JE o coração, que as anciãs lhe adivinha, 
Débil se ensaia no final suspiro : 
Musa d y Elanano e Musa de Belmiro, 
Una-se a gloria eua á gloria minha ... (1) 

Nos seus versos louva com o sentimento de re- 
conciliação o auctor dos Noites Josefinas, Soyé; 
e lisongea-se de ter sido celebrado nos versos de 
Melibeu, de Oleno, de Àmçihriso, de Belmiro, de 
Elmiro, Pierio, Almeno, Xomiiio, (2) e France- 
lio. (3) 

Soneto 334. Ibid. 

Soneto 8 30. • Ibid. 

(3) Soneto 351. Ibid. 
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Alguns amigos lembraram-se então de colligír 
•as composições (Testa longa doença, e para accu- 
direm i indigência de Bocage, publicaram em 
1805, os Improvisos, na sua mui perigosa enfermi- 
dade; o bom resultado levou a organisar uma No- 
va collecção de Improvisos de Bocage na sua molés- 
tia, e accrescentada com as composições que al- 
guns amigos lhe dedicaram. Foi aqui que se mos- 
trou sublime^ o antigo proprietário do Botequim 
das Parras, que lhe tomava os volumes dos Impro- 
visos e ia de porta em porta offerecendo-os aos ve- 
lhos amigos do poeta e pedindo4he o auxilio para 
a sua pobreza. Esta bella alma merecia uma exis- 
tência, como de planta salutar; teve uma longevi- 
dade digna de um coração tão puro; morreu José 
Fedro da Silva com noventa e nove annos de eda- 
de, em 1862. (1) Bocage ceroa-se de todos os seus 
amigos, precisa da sua presença; a Sebastião Xa- 
vier Botelho, e a Pato Moniz diz que morre, mas 
-quer continuar a viver na sua amisade: 



(1) Vid. Jornal do Commercio, n.° 2:560, de U dt 
Maio. 
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.Moniz, oh puro amigo! oh sócio, oh parte 

Do já ditoso Elmano ! 
A's musas, como a mim, suave e caro ! 

De lagrimas e flores 
Honra-me a cinza, o tumulo me adorna. 

Não só longa amisade 
Novo, sacro dever te exige extremos; 

Da lyra minha herdeiro . . . 

Bocage indigitava Pato Moniz como o talento 
mais vigoroso que vinha continual-o na poesia. 

Nuno Alvares Pereira Pato Moniz, nascido 
em 18 de Septembro de 1781, é um dos princi- 
paes amigos dos últimos tempos da vida de Boca- 
ge; elle tomou em 1801 o partido de Elmano con- 
tra José Agostinho de Macedo, e cabe-lhe a glo- 
ria de ter luctado sempre contra o auctor do poe- 
ma o Gama } revindicando a gloria de Camões. Es- 
ta polemica foi' toda dialéctica, e seín grande al- 
cance de parte a parte; comtudo é um dos factos 
mais «importantes da nossa historia litteraria do 
principio d' este século. As numerosas composições 
de Pato Moniz ficaram inéditas, sendo apenas 
conhecido o poema heroi-comico a Agostinheida', 
onde celebra a biographia tradicional e grutesca de 
José Agostinho de Macedo. Creado no fervor dai 

ideias revolucionarias. Pato Moniz presentiu a li- 
if 
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herdade, e nas cortes de 1822 representou o cir- 
culo de Setúbal. No armo seguinte cotneçon, a res- 
tauração absolutista, e Pato Moniz foi preso e de- 
gradado para fora do reino, como se pode vêr nos 
documentos que seguem abaixo. Em 1814 Pata 
Moniz pagou á memoria de Bocage o culto que 
lhe devia publicando as Verdadeiras Inéditas, col- 
ligidas dos Manuscriptos que ficaram em poder da 
irmft de Bocage, da qual o poeta celebra no soneto 
da sua doença: 

« Seccos —Bons dias da hyperbórea mana. . . (1) 

Pato Moniz não temia a bilis diframatoria de 
José Agostinho de Macedo, contra quem sui- 
tentava Camões é Bocage. Quando outroa pro+ 
curavam no arbítrio da auctoridade defeza con- 
tra o látego sujo do auctor dos Burros, (2) Patê 

ri) Soneto 372. Ed. da Actualidade. 

(2) «Foi V. A. R. servida por Aviso expedido pela* 
Secretaria de Estado dos Negócios do Reino em data fe 
11 de Fevereiro do presente anno (1915) mandar-me re~ 
metter o incluso requerimento de Luiz de Sequeira Oliva 
e Sousa Cabral, ordenando que informasse com o meti" 
padecer, depois de proceder as averiguações necessárias}, 
sobre o contheudo no mesmo Êequenmento, em que o. 
súppKcante se queixa do P.« José Agostinho de Maeedey 
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Moniz atacava-o no Observador portuguêz, e por 
seu turno Macedo também invocava a protecção da 

pelo haver injuriado atrozmente, assim como a honra de 
sua mulher em trez composições manuscriptas que se 
tem divulgado n ; esta Capital, e de que se designa o sup- 
pMcado por seu Auctor, intituladas — A Elegância dos 
Periódicos que o supplicante não apresenta por ser ob- 
sceníssima, como diz, — Resposta dos Amáveis assignan- 
tes do Télegrapho ao patarata- Oliva;- de que o supplican- 
te junta uma copia : e o poema dos Burros, de que sobe 
inclusa uma copia, que existiu na Secretaria d 'esta In- 
tendência desde quando começou a divulgar-se, e con- 
stando que nos versos do dito Poema se satyrisava calum- 
niosamente grande numero de pessoas, nz indagações a 
, respeito de quem fosse o seu auctor. 

Encarreguei d'estas averiguações 1 o juiz do Crime do 
Bairro do Mocambo, e este Ministro tènaVas feito com o 
cuidado que é próprio da sua capacidade, deu a infor- 
mação de que junto a copia inclusa, acompanhando o 
Processo em que ellas se contem. D'elle se prova, e está 
já verificado pelas anteriores indagações feitas n f esta In- 
tendência, e contheudas nos seis termos de declaração, 
que ponho na presença de V. A. R. ser o sobredito Pa- 
dre José Agostinho de Macedo o auctor do mencionado 
Poema; das outras composições, porém, não pode obter* 
se com a mesma o conhecimento do seu Auctor, posto 
que possa sem temeridade ajuizar-se pelo exame dos de- 
poimentos dás testemunhas combinadas entre si, que he 
6 mesmo supplicado. 

O quç o supplicantó concluindo este Requerimento no 
fim'd'elle pede a V. A. R. he que o calumniador s.éjaí 
processado, a firm de obter o supplicante publica repara" 
ção da sua honra e de sua mulher, e se Y. A. R. julgar 
que isto deve ter logar, tratandonse nO dito poema de 
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* 

policia. (1) Um dos títulos que fazem recommen- 
davel perante a historia o nome de Pato Moniz é 

satyrisar não só o supplicante, porem ao mesmo tempo 
mais ou menos descobertamente muitas outras pessoas, 
talvez deva ser o juizo próprio para esta discussão o da ' 
Ouvidoria do Padroado ReaF, visto que a accusação se 
dirige somente contra o supplicado, e que está sendo Pre- 
gador Régio, penso gosa em consequência do privilegio 
de ser demandado n'aquelle juizo de Beu foro privativo, 
e ali então com audiência do supplicado, e observados os 
termos legaes á vista das disposições da Ord. do liv. 5.° 
tit. 84, que impõe pena arbitraria aos que fazem e divul- 
gam satyras e libeilos infamatorios, em cuja classe cer- 
tamente se comprehende o referido Poema, se julgará em 
que gráo de responsabilidade deva ser considerado o sup- 
plicado por este facto. 

V. A. R. ordenará o que for servido. Lisboa, 18 de 
Maio de 1815. ( # ) 

(1) «OT. e José Agostinho de Macedo, e o Redactor 
da Gazeta, Joaquim José Pedro Lopes, êzposeram a V. 
M. na Representação inclusa, que elfos tinham sido does- 
tados e diffamados por Nuno Alvares Pereira Pato Mo- 
niz em alguns escriptos do Artigo === Critica == impressos 
com o nome do supplicado no jornal que se publica pe- 
riodicamente intitulado o Observador portuguez — do que 
juntaram á sua representação os n.o* 7, 8 e 9, e poste- 
riormente apresentaram n'esta Intendência os que sobem 
juntos ao Requerimento que me entregaram reforçando 
os motivos da sua queixa, e pedindo que em satisfação 
das referidas injurias seja preso o dito Moniz ou o Edi- 
tor no caso de que este não apparecesse; que sejam pro» 
bibidos e mandados recolher os números do Periódico em. 

(*) Uno XT, fl. 194, Oontaêp*** o Governo. 
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o ter sido uma das victimas sacrificadas pela liber- 
dade que gosamos. Reproduzimos aqui a prova do 
seu mariyrio: 

que as mesmas injurias se contem, e finalmente que na 
Gazeta veja o publico o castigo do Auctor è a prohibiç&o 
dos indicados números do Periódico, para se evitarem com 
tal exemplo de justiça semelhantes abusos da imprensa 
em tím paiz onde esta se acha regulada pelas sabias 
leis. 

V. M. mandando remetter-me a dita representação, 
Foi servido ordenar que eu informe com o meu parecer, 
ouvindo o supplicadó. * 

Encarreguei em consequência o Juiz do Crime do 
Bairro do Limoeiro, de o ouvir o dito supplieado, e a 
resposta por elle é a que sobe junta á Informação da co- 
pia inclusa, que o sobredito Ministro mj^remetteu, ajui- 
zando n'ella que por nfto significarem as palavras de que 
es supplicantes se queixam mais do que ideias pueris, 
é estando ajem d'isso competentemente licettfciados os nú- 
meros do Periódico em que ellas se acham estampadas, 
riSo podiam chamar-se legalmente injurias. 

Que o supplicadó escrevesse os artigos de que os sup- 
plicantes deduzem o fundamento das suas queixas, pro- 
Va-se plenamente pelos próprios Periódicos, em que es- 
creveu o seu nome e elle o confessa na Resposta que deu; 
e que taes artigos contenham ult raies, injurias e dicte- 
rios consideravelmente picantes e altusivoa de um modo 
muito ostensivo ás pessoas dos supplicantes é o de que 
nfto pode duvidar-se á ftee dos ditos artigos: O mesmo 
supplicadó o reconhece na sua resposta, e toda a defeza 
que produz consiste em ter também* sido atacado pelos 
supplicantes nas composições litterarias que elles egual- 
mente tem publicado pela imprensa inculcando assim ter 
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«IU. m0 Bx. m6 Sr. — Tendo em consequenoia da 
real ordem que V. Ex. a se dignou Gommunicarone 
por Aviso de 17 do corrente, recommendado ao 

sido aggredido, e não ter em vista outra cousa mais do 
que retorquir do mesmo modo as aggressões soffridas. 

He uma verdade de que também nao poderá duvidar 
quem ler as publicações litterarias dos supplicantes jun- 
tas pelo supplicado á sua resposta, ter elle eido não me- 
nos vivamente doestado em muitos logares pelo próprio 
nome, e nfto poderá igualmente deixar de reconhecer-se 
com magoa, que a imprensa abra de tal sorte o campo a 
semelhantes duelos, contrários ás regras da censura, ter r 
jninantemente dadas por V. Mag.* na saudável Lei de 
$0 de Julho de 17.95.. Entretanto umas e outras publica- 
ções tem sido feitas com licença da Mesa Censória do 
JDesembargo do Paço, que lhes tem concedido a impres- 
«&o, precedendo a competente censura, e dareoa-seas 
providencias repressivas e de castigo que os Supplicantes 
pedem sem jftr ouvido o Tribunal que facultou aá licen- 
ças, e ao qual taes matérias estão encarregadas pelas 
Leis de V. Mag*** seria em menoscabo do menino Tribunal. 

Parece-me portanto, ou seja para se defferir aos Sup- 
plicantes ao. que pertendena, ou para se ordenar a strp- 
•pressâo dos taes Periódicos em que estes contendores pa- 
decem dispostos Y a injuriarem-se mutuamente, , convirá 
^ue o negocio 4e que se trata, seja considerado no refe- 
rido Tribunal e que a Mesa, ár vista do que por uma e 
«outra parte se alíega e prova com os impressos em: que 
•a aceusaçfto de uns e a defeca de outros se estabelece, 
haja de deferir ou consultar cano achar conveniente. V. 
J6ag. e , ordenará o que for servido. Lisboa. 22. der Maio 
4e<Í819. ( # ) ; 

(.) Livro xviu, fl. 88, ' Contai para o Qevern». 
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«areeréiro <da oadêa da cidade, que tomasse a seu 
' tuidadò as providencias ordenadas quanto ao pre- 
«o Nuno Alvares Pereira Pato Moniz abonando- o 
•que preciso * fosse, ipara que não perigasse a vida 
d'aquelle preso; recebo do mesmo carcereiro o Of- 
fleío da copia inclusa, em que refere. o que está 
/disposto a semejjiante respeito. O: que julgo con- 
veniente commnnicar a V. a Ex. a para ser presen- 
te a S. M. que ordenará o mais que for servido. 
.Deus guarde a >V. a Ex. a .Lisboa, 20 de Novembro 
de 1823!— m* JbLP Q Sr. Oonde de Suserra.-r- 
-O Intendente geral da Policia da Corte e» Reino, 
Simão da Silva.Fená&z de Lima e Castro»» (1) Na 
Relação dos suspeitos de Liberaes, em 18^), Nuno 
./Alvares Pereira Pato Moniz, traz /a /nota ae ter si- 
do deportado para a Villa do Lavradio, íassignán- 
rdòl perante d juiz daMouta termo de ée conformar 
coom o goVerno e não frequentar associações. (2) 
;jEm 10 de Deaembco de 1823 achasse a seguinte 
-nota: «Foi novamente removido ao Limoeiro, on- 
-de>seacha, e senda oottdnzickx ia bordo de um Na- 



8 



) Contas para as Secretarias, Liv. xx fL 118. 
2) Ibid n £ 8, v. 
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vio para o levar a Cabo Verdej não foi recebido em 
rasão de não se poder abordar o dito navio.» (1) 
Em outra occasião seguiu este destino e pouco so- 
breviveu, porque se julga que já em 1826 falleoera 
na Ilha do Fogo. 

Um outro amigo de Bocage, e poeta elmanista, 
João Vicente Pimentel Maldonado, também esteve 
preso pela restauração absolutista de 1823; em 
• amigo intimo de Pato Moniz, e são bastante «esti- 
mados os seus Apohgo». Nasceu em 22 de Janei- 
ro de 1773, e frequentou a Universidade de Coim- 
. bua quando as ideias íranoezas eram mais perse- 
guidas em Portugal,, e em 1796, terminou a soa 
formatttja em leis. No meio dos entíiusiasmos que 
então despertava a Catakni no Theatro de 6am 
Carlos, Maldonado mostrou-se poeta e celebrou-*, 
em duas Odes; a liberdade inspirou-lhe a mçlhor 
v parte dos seus cantos, alguns d'elles publicados no 
Portuguez Constitucional, de que era redactor o seu 
amigo Pato Moniz, em 1820. Maldonado era cita- 
- da por Bocage coma um.dos; amigos que o acom- 
panhou nos seus últimos tempos, celebrando-o com 

(1) Ibid., fi.131. 
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o nome poético de Ismeno. Gomo o antigo amigo 
de Bocage, André da Ponte do Quental, também 
deputado ás cortes de 1820, vein encontrar-se no 
seio da representação nacional, com Maldonado e 
Pato Moniz, que tanto haviam aspirado pela liber- 
dade. Como se recordariam com saudade d'esse 
único amigo, que era o vinculo da sua intimidade, 
Bocage, que muito antes d'elles soffrera pela liber- 
dade. Bocage era morto desde 21 de Dezembro 
de 1805. Ainda na sua morte coincide uma cir- 
cunstancia que o approxima de OamOes; o cantor 
dos Lusíadas morre antes da invasão dos exeroiftos 
de Filippe n, e Bocage, antes da invasão france- 
sa; era em volta de Camões que se agrupavam os 
partidários da independência nacional, e foram os 
principaes amigos de Bocage os que soffrertga pelo 
admirável movimento naoional de 1820. 
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SÓCIOS DA NOVA ARCÁDIA 



§ I. — Neo-Aroades (1790 a 1806) 

1 Joaquim Severino Ferraz de Campos, Alcino Lis- 
bonense. 

2 Domingos Caldas Barbosa,. Loreno Selinuntino. 

3 Dr. José Thomaz da Silva Quintanilha, Eurindo 
J&onacriensé. 

4 António Bersane Leite, Tionio. 

5 Joaquim Franco de Araújo Freire Barbosa, Cory- 
ãon Neptunino. * 

6 João Baptista de Lara, Albano Ulyssiponense. 

7 Belchior Curvo Semedo, Belmiro Transtagano. 

8 Luiz Corrêa do Amaral França, Melizeu Cy lento. 

9 Igriacio Joaquim da Costa Quintella, Jacindo Ulys- 
siponense, 

10 Francisco Joaquim Bingre, Francelio Vouguense. 

11 João de Sousa Pacheco Leitão, Leucacio ulyssipo- 
nense. 

12 Jeronymo Martins da Costa, Cassidro Ulyssipo- 
nense. 

13 ? Marisbeu Ultramarino. 

14 José Agostinho de Macedo, EUniro Tagideu. 

15 Manuel Maria Barbosa du Bocage, Elmano Sadina. 

16 Thomaz António dos Santos Silva, Thomino Sadino. 

17 Anacleto da Silva Moraes. 

18 José Beriane Leite, Josino. 

19 ? Menalio Ulyssiponense, 

20 ? Jonio Scalabitano. 

IS 
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§ II — Elmanlstas (1805 a 1832) 

« 

21 Sebastião Xavier Botelho, Salicio (dariofj 

22 Dr. José Vicente Ferreira Cardoso, Vincenio. 

23 João Vicente Pimentel Maldonado, Ismeno. 

24 D. Marianna Pimentel Maldonado, Armania. 

25 Miguel António de Barros, Mdibeu. 

26 Joftp Baptista Gomes, Janta. 

27 Nuno' Alvares Pereira Pato Moniz, Oleno. 

28 D. Gastão Fausto da Camará, Amphriso Tagitano* 

29 Francisco de Paula Cardoso de Almeida e vi ascon- 
cellos, Olivo. 

30 Pedro Jopé Constâncio, pieríq, 

31 André da Ponte de Quental e Camará. 

32 José Maria da Costa e Silva, Almeno. 

33 António José de Lima Leitão, Almiro Lqcobri&rue~ 
34 : Vicente Pedro Nolasco da Cunha.. 

35 D. António da Visitação Freire, Oritáfuq. 

36 Felisberto Ignacio Januário Cordeiro, Fqltnpv^. 

37 José Nicoláo Maseueíos Pinto, Joniq. 

3o José Rodrigues Pimentel jfaia, Mmalcq. 
39 José Victoíino Barreto Feio. 
4Q António Felipiajio ,de Castilho, Mémnide Egyttm&tsc- 
41 João Baptista da Silva jeitão de Almeida Garrett, 
Jònio Ihirienée. 



POESIAS INÉDITAS DE BOCAGE 



Emquanto preparávamos a presente ediçfio, fo- 
mos surprehendidos com o achado de um caderno 
contendo poesias inéditas de Bocage, sobretudo do 
um género de que apenas se conhecia a Epistola da 
Pavoroea illueão da eternidade; era natural que ten- 
do-se o poeta inspirado do deísmo dos encyclope- 
distaa, houvesse escripto sob e&a dissolução meta** 
physica que Be passara no seu espirito; o motivo d© 
nfio apparecerem mais composições d'esfce género 
explioavamol-o pela apprehens&o dos seus papeis 
pelo Intendente da Policia em 1797. De fitotao ca- 
derno que temos presente foi compilado por curioso 
que alcançou algumas d'essas pacas prohíbidas e 
que as agrupou com outras de vários auctores tam- 
bém satyrieàs. Reproduzindo aqui as quatro com- 
poôçOea inéditas de Bocage,, n&o só enriquecemos 
a ijossa edição, como tornamos mais accentuado o 
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perfil d'esse génio indisciplinado, que tanto repre- 
senta em Portugal a corrente das ideias francezas. 
Para que fique authenticada a proveniência d'essas 
poesias, aqui reproduzimos as cartas que as acom- 
panharam : 



IU. mo " Snrs. 

Indo hontem a casa d'um meu parente negociante, 
na occasiao em que ello mandava revolver um montão de 
papel, vi, por acaso, entre este um manuscripto antigo, 
no qual peguei por curiosidade : eram poesias todas assi- 
gnadas por Bocage. 

Folheei o dito manuscripto e encontrei n'elle muitas 
poesias que ainda nãq foram publicadas, tal como 124 
quadras. de Bocage — «Ao seu amigo inelio» — e outras 
que j4 foram publicadas, mas que fazem mais ou menos 
differença. manuscripto, infelizmente, faltam-lhe fo- 
lhas, e em algumas partes os caracteres das letras estSo 
quasi apagados, em rasto das folhas estarem todas muito 
sujas* 

Se V. S. M quizerem o manuscripto para publicarem 
ascGRosai», cr Diálogos r, etc, que ainda nâo foram pu- 
blicados,. avisem«me.que eu mando -IV o promptamente. 

» » ■ * 

Ponte dq Lima, 22 de 
maio* de 1876. 

De V,S.* r. 

.- •. iatt e v. dpr e obriga» . . 

r 

Dí t/l da Silva Machado Jtfhior. 
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Ill. mos Snrs. 

Recebi a carta de V. S. M e hoje lhes remetto o ma- 
nuscripto de que lhes f aliei. Tem.elle poesias que ainda 
nfio foram publicadas, creio eu, e outras onde ha differen- 
ças, algumas pouco notáveis. Por exemplo: A glosa que 
tem por mote: «Defender os^atrioe lares »* ete., ê intei- 
ramente diversa da publicada por essa redacção, e nal- 
guns sonetos, etc, também ha mais ou menos disseme- 
Ihança. Segundo pude saber houve uma época em que, 
nfio sei por que motivos, uns parentes de D. Francisco 
de S. Luiz que residiam n'esta villa, venderam a peso 
muitos livros pertencentes a este esoriptor, que já n'esse 
tempo era fallecido. Gomo V. S.* 8 talvez saibam o Car- 
deal Saraiva era d'esta villa; seria o manuscripto d'elle? 
Apesar de ser cousa já hoje impossível de averiguar, te- 
nho algumas razões que me levam a crer que era. 

O livro devia ser muito maior; maa o completo des- 
prezo em que tem andado, levaram-no ao grau lastimoso 
em que está. 

Sem mais. 

Ponte do Lima, 30 de 
junho de 1876. 

DeV. S.« ' 

att.° v.** e obrig. me 
Domingos José da Silva Machado Júnior» 
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Carta a TJrania 

Queres, formosa Urania. que ostentando 
Nos meus discursos de- Lucrécio novo, 
Com temerárias razGe» ante os teus olhos 
Toque & Religião, lhe arranque a Tenda? 
Queres que exponha em quadro perigoso 
Sacras mentiras de que abunda a terra? 
Que munido de audaz Philosophia 
Te ensine a desprezar o horror da morte 
E os sonhados phantasmas da outra vida? 
Não prezumas já mais, que embriagado 
Da illusão dos sentidos, e profano 
Bl&sfemador da fé que me ensinaram, 
Com libertina voz, e por despeito 
De meus erros, idolatra eu aspire 
A destruir a Lei que m*os condemna. 
Fazendo escrupuloso e denso exame 
Do mais denso e terrível dos Mysterios, 
Vou demandar em passo respeitoso 
Ao centro do sacrário do Deos-homem, 
Que morto no patíbulo recebe 
Incenso, adoração da illustre Europa. 
Hórrida sombra de perpetua noute 
Sim faz com que pareça inaccessivel 
A meus olhos afoitos o adorado, 
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O tremendo Jogar; mas fcu, sisuda, 

Tu próvida razão que lá me guias 1 

Co'a tocha rutilante me precedes, 

Minha mente confusa esclarecendo» 

Os Ministros do Templo, que procuro 

De austeras cataduras me apresentam 

Primeiramente um Deos tão rigoroso, 

Um Deos tal, que devera aborrecei-©; ú 

Um Deos que nos criou para a desgraça 

Que nos deu coração propenso ao orime, 

Só para ter o jus. de castigar-nos: 

Que nos fez similhantes a si próprio, 

Para mais cabalmente envileeer-nos, 

E para sermos victimas infaustas 

De tormentos sem fim por ordem sua. 

Mal que o homem formou á sua imagem 

Eis Deos arrependido e desgostoso, 

Como se d'ante-mão perito obreiíb 

Não devesse notar, e vêr na ideia 

Quaesquer imperfeições do seu composto, 

E sábio prevenidas e emendal-as! 

Depois com faria atroz, assoliadom • 

O Numen vingativo estraga; arranca 

Do aterrado uniferso os alicerces. 

Bompendo o bojo as nu* vens carregadas 

Desfecha de umà vez geral diluvio 

Sobre os Ímpios, sacrílegos humanos, 

Que o mundo com seus òrimes enòho valham; 
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Mas quererá talvez criar debaixo 
De um céo risonho e puro entes amáveis,. 
Corações virtuosos, dignas provas 
Da sua alta, immortal sabedoria: 
Não; lá vaga na terra um novo enxame^ 
De rebeldes, de iníquos, de perversqs, 
Escravos das paixões, soltos nos yicios, 
. Baça ainda pior do que a primeira. 
Que fúrias^ que. flagellos, que vinganças, 
Que raios vibrará contra estes monstros 
A pavorosa mão do Omnipotente? : . v 
Sepultará no caos os elementos? 
Oh ternura! oh mysterio! oh maravilhai 
Afoga os pães, e pelos filhos morre! 
Ha um povo inconstante, ignóbil, néscio, 
Das vãs superstições cultor insano, 
Por viánhas nações forçado ao jugo, # 
De vergonhosos, ferros opprimido, 
E ludibrio infeliz dos outros povos. 
Eis que o Filho de Deos, eis que Deos mesmo» 
Se faz concidadão d'este vil povo, 
D6 uma hebrêa encarnando nas entranhas* 
Subordinado á Mãe r soffre a seus olhos 
Os damnos, os incommodos da infância: 
Por longo tempo obreiro desprezivel 
Co'o cepilho na mão, íseus bellos dias 
Perde em baixo exercício; emfim três anno& 
Prega á gente Iduméa, até que morre, 
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Em afírontoso e bárbaro supplicio. 
Áo menos oseu sangue^, o puro áangue 
De um Deos que s'offereceu por nós. á morte 
Não merecia asaás, não tinha um preço 
Baro, summo e capaz de. reparáramos 
Dos golpes que os Infernos invejosos 
Dirigem contra nós!., Què! Daos por todos, 
Por todos quiz morrer, veiu" a rèmir-nos 
E é, sua morte, oh céos! infruetuosa? 
Que! lotwa-se, engrandecerse a bondade, 
A clemência de um Dèos tão vão, tão fútil? 
Quando subindo ao céo de novoaccénde 
A cólera apagada o nos submerge 
Outra vez n'esses lúgubres *byaí»os 
De eterna duração, de eternos males! 
Quando pelo rigor «om que nos trata 
Perdem todo o valoT seus benefícios! 
Quando* havendo por nós vertido sangue, 
Expiado com efles nosso? crines. 
Castiga em nós os de que Réos n^o cornos ! 
Cego no seu furor inexorável 
Sobre os últimos netos pune e vinga 
O delírio fatal do pae primeiro ! 
Julga por este crime os infinitos, 
Os miseráveis Ppvos que eile mesmo 
Collocou entre as sombras da mentira! 
Elle vintfo dos céos, segundo a crença 
Para o mundo salvar e illuminal-o I 
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America infeliz, sertoes immensôs, 

Gente is portes do sol por Deos creada, 

Hyperboroas nações a quem o engano 

Em somno profundíssimo conserva, 

Gondemnadas sereis por ignorardes, 

Que li n' outro hegnispherio, e n'outro tempo, 

Sobre um dos montes d'Iduméa o Filho 

De um pobre carpinteiro em croz foi morto. 

Não reconheço n'esta indigna imagem 

Deos, a quem meus coitos são devidos; 

E se tal, qual m'o fingem, o adorasse 

Teria para mim que 6 deshonrava. 

Ouve do alto dos céos* oh Deos que imploro, 

Ouve uma voz sincera e lastimosa: 

Minha incredulidade ah, não te oflfenda; 

Tu vês meu coração; pintam-te os homens 

Um tyranno; eu te chamo o Bae de toc|ps; 

Não sou, não sou christão porque te adoro 

Mais dignamente. Oh Caos, que objecto è este, 

Que assombra qp olhos meus ! Eu rejo, eu vejo 

Ohristo glorioso: eís a par d^elle 

A portentosa cruz sobre «ma nuvem, 

Tu jazes a seus pés sofftaga Morte; 

Das portas inferoaeé sáe em triumpho; 

Seu reinado os oráculos predizem; 

Sobre o sangue dos màrtyrés assenta 

Seu throno, são os passos dos seus santos, 

Outros tantos milagres, bens maiores 
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Do que os mesmos desejos lhes prometia. 
Os exemplos que dá são adoráveis! 
É divina a moml; elle oonsóla 
Occultamente os corações que íllustra. 
Na mór tribulação lhe offereee abrigo, 
£ se funda o seu dogma na impostura 
É feliz quem por elle é enganado. 

Entre os dois quadros, indecisa Urania, 
Que aos olhos te apresento, a ti compete 
Deslindar a verdade occulta em sombras; 
A ti, cujo talento agudo e claro 
Só pela tua belleza é excedido. 
Não te esqueças porém, que a mão do eterno 
Gravou dentro em teu peito a lei primeira, 
Digo a lei natural: crê que a brandura, 
A fraca, a perfeição de V é« on.ada ' 
Não podem ser objecto do seu ódio; 
Crê que lá na presença cfo seu throno, 
Em todo o tempo, em todos os logares 
O coração do justo é precioso; 
Crê, que um Bonzo, um Derviz modesto e pio 
Encontram mais agrado nos seus olhos 
Que um Jansenista acérrimo, implacável, 
Que um Pontífice injusto, ambicioso. 
Usarmos pois com Deos nas nossas preces 
D'este ou d'aquelle titulo que importa? 
Becebe imparcial todos os cultos, 
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Nenhum honra lhe «dá: não, não carece 
De obséquios de tnortaes; só injustiças 
O offendem, se é possível offendel-p; 
Por acçOes de virtude, elle nos julga, 
Não pelos sacrifícios que fazemos. 



(Bocage. Mb. inédito, p. 29 a 35.). 
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EPISTOLA I 



De Bocage ao seu amigo Anelio 

L Se tu na pomposa lyra - ' 

Te lembras meu tosco abrigo, 
Eu também no meu retiro 
Não me esqueço d'um amigo. 

I Ouve, Anelio, a minha lyra 
Despida de auctoridades* 
Cantar da razão singela 
Talvez extranhas verdades. - : 

} Frio susto não adeje . " ' 

Em torno de ti, Camena, i * 
Que se alguns te criminarem' 
A razão não te condemna. 

í Este dom que só distingue . 

Ohoniem n'este desterro 
Porque é âém quê Deus lhe deH 
Não j>odè aboôar o erro. 

5 Se a razão, que do òéo veiu 

Enganasse o triste humano^ ' r 
Não era a razão ítuctora, / - 
Era um Deog anoto* do damno. 
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6 Logo pois quando vos dita 

Despida de prejuízos 
Verdades tfto innegaveis, 
Tão evidentes juízos; 

7 Se n'nm ente limitado 

Não cabe uma acção immensa, 
Como pôde a culpa humana 
. T5rnar-se infinita offensa? 

8 Se o goso que um Deos disfruota 

Jí&o pôde ser perturbado, 
Quaes serfto as consequências 
Que traz comsigo o pecoado? 

9 . Se as lçifl sooiae* offende, 

Evite-as a sociedade; 
Náo tenham ligeiras culpas 
Castigos de eternidade. 

10 Se o mal que produz a culpa 

Ao homem só prejudica, 
Quando cfcmmette o peccado 
Punida a culpa nfto fie*? 

11 Quando mesmo um Deos d#ve*m 

Com dura mão castig^nps* 
Na intensidade 4a ;p*na 
Nào poderia ç^jusqw? 

12 Pois que q homcfti n'um nwmçste 

Cpmmettó infinita offçp**, 
NNup ínementQ :ip.XMiBj8 ufa pôde* 
. A<> bc*ew d»? pw* immw»? 
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13 Mas se «caso a eu» gloria 

mortal pôde murchar 
Este Deos foi imprudente, 
Infeliz em nos criar. 

14 Os dias em que 09 mortaes 

Commetterem mais peocados, 
Para o mesmo Auotor dos dias 
Serão dias desgraçados. 

15 Da fortuna as inconstância* 

Por este modo augeito, 
É escravo da fortuna 
Quem a fortuna tem feito. 

16 Por constante alternativa 

Terá os bens, os pesares 
D'aquel)as mãos, que o incetiso 
Lhe queimam sobre os alteres. 

17 Deos grande, por que motivo 

A creaç&o emprehendeate? 
Que os homens. te offenderiam, 
A oaso não conheceste? 

18 Porque razão a virtude 

Borrifaste de amarguua? 
JJ pelo contrario ao vicio 
Uniste teftt* doçura ? 

19 Os attracfòras qpe d&ta 

A tofiwitft fomoaura, 
Nao fâra inelhor íí&ã-m 
A essa Virtude pura? , : 



>. 
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20 Em vez de tantas reformas 

Que tens dado ao grande plano, 
Não vos seria mais facíl 
Tirar a mascara ao engano? 

21 Esses espidhos que juncam 

À vereda, da virtude, 
Não era melhor plantal-os 
No trilho do vicio rude? 

22 Permitia em desafogo 

Se diga do meu desgosto 
Que ao mais formidável risco 
Um Deòs bom nos tem exposto. 

23 Qual pescador caviloso, 

Disfarçando anzol farpado, 
Colhe ás mãos peixe imprevisto 
■Que á isca vae descuidado. 

24 Tal um Deos embelezando 

Esse vidio desastroso. . . 

Mas que digo! Aneliô, um Deos 

Que he bom, que he santo e piedoso. . 

25 Mas quem pôde, Anelio caro, 

Meditar sem estranheza 
No poder das paixões fortes, 
Do coração na fraqueza ? ' 

26 Theologia inconsequente 

Que me respondes agora? . . /. 
Quanto «mis combino ideias 
Mais teu systema pedra. 
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27 Tu só tens subtilisado 

Mil cousas extravagantes, • 
Que um só golpe (Tattenção 
Ás conhece vacilantes. 

28 Se eu não devo decidir-me 

avaliando as razões, 
E melhor ser insensato 
Que fazer combinações. 

29 S'a Proyidencia previa • . 

Dos homens o precipício 
- Como lhe não deu, podendo, 
.Mais forças que ao torpe vicio? 

30 E se acaso as suas forças . 
São ás do yicio eguaes^ 

ireados em puro estado 
*orque pecam os mortaes ? 

31 Foi -lhes dada a liberdade . 

JE^ara poder merecer^ : 
Mas elles d'ella abusando 
Lhes. vem tão funesta ser. .. 

32 É isto porque o. mortal 

Áo seu alvedrio entregue , 
Arbitro das suas acçOes , , 
A. virtude ou vicio segue? 

33 Pois u^n presente escolhido ■ , ; f . 

Que gojr uin Deos nos fadado, 
Para fazer-s-nos felizes . 
Torna q honUtyft desgraçado, . 
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34 Cc|pado de rtíil énigttíás 

Dar-nos-hia este presente, 
Seta útil uso occultando 
Ao misérrimo vivente? 

35 De que mb fcérve b Segredo 

De arranjar um firmamento 
Se ainda tendo a matéria 
Nfto sei dar-lhô o nrovimèntó? 

36 Que me aproveita *ér livro 

Se occulto motivo fottb 
Sempre, oh Céos! me detertáina 
È: obrar d*esta ou outra ôbrte? 

37 Oh tyranira faòuldadè 

Inimiga dos humanos 

Se és inae d'algumas virtude 

És fonte dèifyimensòs daninha t 

38 Apezar que apologias 

De génios túil tem aos icftálòli 
Sentftíá cfáípía triuhffkntrf 
São butrôs^iiteufc setithneritôé. 

39 Nfto previa áòaèB l úhi Deou 

Que de ti áousariánv - . ; 
Os hohtèns qáe fórttifCr li 4 ' *~ 
E (Jtfèo fe^l'áégu?rl:áiviáàif 

40 Comp úois ateando o htòbiribf, ' 

"múãti éntjrôdèr ínnriitb, 
Um doiô-nfe^êntãp ttiJÉitdt 
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41 Se mm qwb todos 00 entes 

Um Deos nos ereott pe*&i£*| 
Porque a geraçfco tomam 
E tão eMa de defeito»? 

42 Muitas verdades inúteis 

Sabe»K>s com e vi de n dia; 
Sepdo-nots tão duvidosas 
As de maior <M>nsequencia* 

43 Se um mal é de voa mal origem 

Se é espirito o que pensa, 
Se aeiutô tem» virtude 
N'outra vida recompensa^ 

44 Se um só culto a Deos agrada, 

Se a minha alma é immortial, 
Se é justo que abrtuij$ :0 ; Sitio 
Do p*e*<Mjpa fetal* 

45 Se um todo de partes frágeis 

Sujeito a fortes paixões 
E iwfalUvel; 4. justo 
Sempre em.«u^s decâtftaH 

46 Todas estas e mil outras 

Ao bem nosso eseenciae^ 
Indasio, ( D W s provideçt^ 
Problemas pa#a os mortaes* . 

47 Porque nasoenx* 'despidos 

D^s teudades jypteresstefee, 
«Porque iegtiiufos ; o #i$ip 
Somos foaoo*/ kooa^anjtes ? 
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48 Como de um Deos de bondade 

De virtude preciosa, 
Emmanou a criatura 
Desgraçada e criminosa? 

49 Seria a Deos menos possível 

Fazer do nada' a matéria, 
E qtíe enormes globos voem' 
Pela região etherea? 

50 Tantas mechatricas leis 

Prescrever a cada pfcça, 
E que sendo rude o barro 
Às leis fiel obedeça! '"• 

51 D 'esse espirito é matéria 

Colligar as faculdades, 
Fazendo que mtítuas s'influam 
Tão oppostaá etitidades? 

52 Porém, a criar ò homem 

Não lhe seria possível 
Menos sujeito á desgraça, 
A virtude mais sensível? <* 

53 Dar á verdade miais força, 

Ao homem maior razão, 
E nutrir-lhe; para o vicio 
Incorrupto o coração? 

54 Gomo, oh Géos! um Deos que é bom 

E tão immenso em poder, • 
Não pôde, amando este homem, 
A sua ventura Azo»? 
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55 Ou tu, verdade, ou tu, vicio 

Não sois mais que vãs ficções 
De atroz politica inventos 
Para enfrear as paixões; 

56 Ou este Deos que eu conheço 

Por humana auctoridade 
Jftindo ao som dos nossos males 
Gemer deixa a humanidade; 

57 Ou talvez, que sendo eterna 

Dos homens a geração 
Não possa inverter a ordem 
Mudar nossa condição. 

58 Mas se tudo, Anelio, fosse 

Obra só da natureza. . . 
Porém não falte a razão 
Nos espaços da incerteza. 

59 Concluo só, que a substancia 

Que é infinito em poder 
Se ama os entes que gerara 
Todo o bem lhe hade fazer. 

60 Mas já sereno silencio 

Yae a noite luctuosa 
Brandamente gotejando 
Sobre a Lyra prigaiçosa. 

61 De sonhos travessos prenhe 

O surdo Morfêo m'espreita 
E com seu hálito morno 
Os meus sentidos sugeita. 
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68 Fica em paz, Aiielio e&rty 

Qae os meãs olhos úhrtegadob 
Se dfiò ao IttngttMo somno 
De abrir e fedhar cançados. 



(Ma. inédito, p. 87 a tó.) 



.EPISTOLA K 



Tfb Bocage a sen, amigo Aqçlio 

1 ISmquanto na$ cavas rocha* 

Chovem os uiveog orvalhos, 

E os. ^ephyros contentes » 

Folheiam nestes carvalho?; 

2 E a azuí-ferrete andorinha 

Traz do ^/p no biquinho 
' Húmido, viscoso barrç 
Com que for incisa o ninb#; 

4J Agora qu§ Phebo solta 
Ás reas^s aurioomad^s, 
. Aos seus soberbos Ethontçs 
Palas etéreas morada^ . 

4 r E dos«cJhos doá viventes 

Voam aubtU dormideira^ 
Deixando acordar as vidas 
Que suspendiam Ug^ras; 

-5 Emquaatp húmidas peliçps 
Vestem sinceros pastores^ 
É vào a,brindp os apriscos 
Aq§ wWnhçs- mugidore^ 
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6 E dos espessos esgalhos 

Do verde-negro cipreste 
Pia b triste solitário X 
Que da côr da noute veste; 

7 Outra vez, meu caro Anelio, 

Eu tomo esta pobre lyra 
E oscillando-lhe as cordas 
» Te digo o que a musa inspin^ 

8 D'esse alígero Cupido % 

Os vis, boidos farpões 
•• N&o te canta a minh^musa, 
Nem as terríveis paires. 

9 Embora da triste Dido 

A misérrima desgraf* 
O fogoso enthusiasmo ~ „ 
De um Virgílio satisfaça. 

10 Cante as formosas Helen^p { 

Guerreiros, Achilles fortes ' 

E de Tróia bloqueada 

Os fogos, o sangue, *as mortes; 

11 Que a minha pobre Camena* 

Posto que rude, mas pura 
Só do poço de Demócrito 
Colher verdades procura. 
■12 Ouve-as pois, meu caro Anelio 
Que já abrasão me inflamma,. 
E por áridos caminhos 
A noças questões me chama» 



?. 
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13 De um Deos que é auctor de tudo 

Tudo perfeito creou; 
Quert&rouxe o peccado ao"mundo? 
Quem a criatura manchou? - ' 

14 Se foi Lúcifer soberbo, 

, Além de um. Deos o criar, 
Como podia este vicio 
No seio da gloria entrar? # 

15 Uomo pqpnittiu um Deos * * / 

Grassasse a culpa no céo? 
Como *a gloria engolfado » 
Ahj4 a tenção lhe deu ? 

16 Ha tão fracos attrtíctivos 

Acaso jjd summo bem,. 
Quedos 'Anjos na sua posse j 
A nitrir * »culpa vem ? 

17 Com qm poder, com que forças - 

UfnrWaligno ser podia 

Corromper a melhor obra 

Que dad*mãos de Deos saía? 
18* #u as forças Çue empregara *•■' 

% Nasciam do seu poder, 

B entftb deve independente 

D'um Deos esta causa ser. ; ^ 
19 Ou para manchar o hqmem ' ; * 

Um Deos bom lh'o concedera. 

Querendo ver imperfeita 

A creaçáo que fizera. ^ 
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20 Ujto* só desconfiança 

Marcha do prazer metade, 
De afto peeeannos na gloria 
Quem aasogqrar-noB hade? 

21 Se dos Anjos a pureia 

Poda cf vioio bafejar, 
Hade o bairro, que è mai* f raoo 
Á seis hálito encapar? 
* 22 Esto^ievoraate harpia 

Que do seio. yerminosK) " 
.Cuspiu a fatal serpente» 
Creou-a o todo Poderoâo?.* 

23 Se em' consequência da culpa 

D'esse primfciro mort^ 

A geração 4os humanos - * 

Ficou tfto sugeita ao njal$ * 

24 Gomo em séculos succeasiras , 

Um DeoB bom nos teaw^feixwio 
' Gemer iw> seio 4a culpa •• 
Sgol nos curar do pescada? 

25 Que Pilho da Medicitia ^ 

Conhecendo a enfermidade^ ,<. 
Sendo b<mi tendo o remediei 
A cura retardar hade?; 

26 Se tanto bem 'nos, tuaziam . 

Os degredos mv^elados, , 
Como em espaços t&o, lpngpp 
Um Dgps <ea teve occnltadqs? 
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27 Se a revelação continha 

Ifysterios tão interessante! 
Porque d'ella as nações todaff 
Náo foram participantes? 

28 Sendo pae da raça humana 

Que veiu remir os peccados, 
Porque uns foram predilectos^ 
Outros, porém, reprovados? 

29 Porque emfim, reproduzido^ 

Em todo o mundo o Messias 
N&o vem obrando milagres. 
Convencer as herezias? 

30 Porque d'oatra linguagem 

Com os homens nâo^aara, 
Que em todos os tempos fosefr 
Tocante, distincta e clara? 

31 Se nos eífeitos e causas 

Tanto reina a proponj&o, 
Gomo de uma cousa aanM 
E corrupta a creaç&o? 

32 N'essa fabrica divina 

E na massa dos possíveis, 

Só jazia o triste barro 

E as almas ião corruptíveis? 

33 Peza sempre para o centro 

A pedra, por lei presoripta, 

$ ttyo cega obediência 

Nem premio, nem pena excita? 



BOCAGE 

48 Direi maia. . . mas aonde, Anelio^ 

Quer kvaF-me esta rasto? . 
Parece que em tudo opposta 
Á nossa religião. 

49 Um dom que das raftas.iiw vb» . 

De um Sêr-que meu bem deseja, 
Eu não sei porque motivo 
. Repugna ás provas da egedja; 

50 Provas que só teSm por fonie 

Fraca, humanatradição, 
O natural amor próprio, 
Princípios de educação. 

51 Mas se em eguaes circunstancia* 

Estão estes mussulmanos, 
Jforqúe devem rejeita? 
Suas provas como enganos? 

52 Se n'e]las viê um bom Turco 

Com uma. santa intenção, 

Se anta um Deos, se estima. os homens» 

Dentro, do seu coraoio; 

53 Se das alheias desgraças- 

Eséá seinpre aconeternar^sé, 
S&os mineráveis -socoorre^ 
fiem d , isto;vangloriar-(se; 

54 Se a sobesba dBsoorihobe r 

Tende a vaidade por. mal, 
Se «fàando a forttmá^ágkida 
Julga o, pobre )8eu eguál? 
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55 Um Deos que arguia o potifr 

Que com os 'beiços o honrara, 

Porquanto seu cotação 

Muito longe cPeile estava; 
5 6 Oondemaar ha de eate Túrc® 

Que um Deos sincero adorada 

Por não ouvir uma egr^ja 

Que eMe falsa repulsava? 

57 Só porque um extremo etdto 

ÉUe seguira diflerefifte, 

Ha de um Deos piedoso e justo 

Condemnal-o eternamente'? 

58 Nasce o homem Bem edeolha, 

Dão-lhe a beber o véaèiio; 
Se abraça o mal por virtual' 
Em que òffénde o oéa -sereno? 

59 Seus livros, ■ povo * paia, 

ScWsmesfcres e a educação, 
. Tttdò por força lhe *£agfe 
A fraca fei- da irasfto. 

60 A quem devo perguntal-o, 

Justo céo. tu me responde! 
E a virtude que sigo? 
Quem a verdade me esconde? 

61 Se por fraqueza a não vejo 

Porque fraco me creaste? 
Se a verdade m* era útil, 
Porque m'a dificultaste? 
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62 Mas Ofpéo fica em silencio 

E minha alma afflicta gira, 
Por entre mornas ideias 
Onde a confusão respira. . 

63 Porém já meigo descanço 

Bafejando a minha lyra 
Lhe persuade a callar, 
A seria mudez lhe inspira. 

64 Já sinto a picante foine 

Quem em torno de mim adeja, 
Já na parda porcelana 
O leite gostoso alveja. 

65 Permittó que eu saboreie 

Esta iuaocente bebida, 
Onde a sopa abeberada. , - < 
Mudamente me convida. 

66 Os céos queiram mil prazeres 

Goze a tua alma innocçnip, . 
E que Anelio não se esqueça 
De um Lidio que vive aumente. 



(Me. inédito, p. 49 a 62) 
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Variante da Glosa, do toho m, 
p. 110, das Obras db Bocage, (ed. da «actualidade») 

Defender os pátrios lares. 
Dar a vida pelo rei, 
É dos lusos valorosos 
Caracter, costume e leu 



(Visoorontóá M Balsemão.) 1 



20 



Novas scenas cTalta gloria 
Ji na mente, de heroes pinto; 
A virtude é vosso instincto, 
É vosso fado a victoria. 
Mandando aos annaes da Historia 
Gentilezas a milhares, 
Bompestes por virgens mares, 
Domastes barbara terra. 
Soubestes em santa gueti* 
Defender os patríóè lares. 

i 

Antigo, immenso clarão 
VoS cinge de edade a edade, 
Tendes n'alma a heroicidade, 
Tendes o raio na mão. 
Da Justiça e da rasao 
Os* díreitoa protegei; 
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Imitae ou excedei 
O que veudo a pátria oppressa 
Ia, escravo da promessa, 
Dar a vida pelo rei. (1) 

Cruentos leões hispanos 
Contra nós em vão rugistes, 
Á nossos golpes cahistes 
Quaes os leões africanos. 
Onde vindes, onde insanos? 
Esperaes ser mais ditosos 
Que os avós ambiciosos? 
Que o fementido agareno? 
Este sagrado terreno 
É dos lusos valorosos. 

Se, trahindo-nos o fado, 
Aos feros impulsos vossos 
Fôr algum dos muros nossos 
Co'a baixa terra igualado, 
Do triumpho imaginado ■ 
A chimera esvaecei; 
Mais altos muros temei, i 

Mais possantes, mais seguros; 
Sabeis quaes são esses muros?* 
Caracter, costume e lei. (2) 

(1) Egas Moniz. 

(2) Esta variante foi pela primeira vez^ publicada no 
jornal litterario a Harpa, n.° 6, da 2.* serie. 
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